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o TEMPO - Pressão 'Atmosférica média: 1005.0
,
milibares.' Temperatura média do dia: 24'.2 graus

, centígrados, com um máximo, no ponto de maior
"insolação de 30.70. e um mínimo à noite de 16.90.
(No Planalto a média mínima será de 10.40.).

.

Estado médio do Céu.Cumulus, Stratus, d� claro e
•

encoberto. Nevoeiros noturnos nas margens de rios, '

serras e litoral. Estado médio do Tempo: Com,
instabilidades passageiras no Litoral; e no Planalto ;

passando aEstãvel.Bom. Previsão: A. Seixas Ne tt�:

\ .

, �OVOS TELEFONES --: Em vista da

at\vação da nova Ce ntral Urbana da Telesc,
em\ Florianópolis, o Jornal O ESTADO
'passou a atender seus clientes, assinantes e

colaboradores, pelos telefones: Re dação:
22-4 ii. -39 e' Administração: 22-69-72.

I

Brevemente mais dois telefones serão 'ativa-

dos. os de números: 22-14-03 e 22-$4-03.
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.Falando na abertura do 10. Seminãrio .Internacional 'sobre Investimentos no Brasil, em Salzburgo, na Austría, o Ministro
João Paulo dos Reis Veloso disse a banqueiros de 2S países, que o país oferece excelentes possibilidades de,

investimentos es\rangeiros. Até 79 o governo ínvestírã em energia; indústrias básicas, ferrovias e pottos. (página 6).
,
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,Concorrência c
.

.

.
r.

, . .',

O assistente-técnico da Cacex, Nilson de Carvalho, assegurou aos empresários catarínenses que produzem óleo de sassafrás
''um apurado estudo" para verificar a conveniência de abolir o preço mínimo 5 dólares, fixado para o quilo do produto;
O empresáriado do setor, concentrado no Alto Vale, sofre a concorrência e o dumping da China Continental, (Pg. 9).
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Manifestantes comunistas em concentração'Çliante da Embaixada americana ern:Lisb5>á� cujo edif.ício foi fortemente prptegido;'<.I>g.,�). ,
.
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.Corrente do�MFApregaa
!.

intervenç�o·mHitar··
no processo político

, '

PEDROSO
Exclusividade de toda

Linha ITA
de tapetes.

,Carpetes e forrações de

6 - 10 - 15 e 20 m/rn,

FORRAÇÃO.
NYLON 10 m/m

11goo,
"

'O m2
colocação ,gratu íta.

,

",

FORRAÇÃO
NYLON s m/m '\

TABACOW

105,00O m2
colocação gratu íta.

,

I

FORRAÇÃO
II PISO AGULHADO .

li
I'

��9II

.

I Em 39 pagamentos I
J *
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES
,

Dr. Murici, 231 - Curitiba
Fones: 22-4787 - 23-9822 "

22-2075 -,23-6854

FLORIANÚPOLlS
R. Santos Saraiva, 49

Fones: 44-1389 - 44-2517
ESTREITO

\

Há ônibus Zenon
''-:''

de menos renova .por
,. • •

e e usuarios mais um

demais. ano e
, O resultado alegra.a
,.

torcidae' quase
•

o caos avaiana

, ";', '":,Ú�a �pid� enquete entre deputados da Árena'e o MDB mostrou que após 7 ariosQÁl,S preduz as mesmas controvérsias. (Pg. 3).
. :

Arena eMDB ante o
.:

altardoAl-õ. Esconjuro.
ou reverência?

A cidade ainda não dispõe
'

,

I
de um efiCiente
sistéma de transporte
coletivo: são 117 ônibus
que trafegam em média .

16 horas por dia,
transportando cerca de
100 mil passageiros.
E a Prefeitura não tem

condições de 'impor
normas racionalizadoras. (p�. 16).

A torcida acompanhou
, com expectativa a partida
que se desenrolava na
sede do Aval, entre

, "113maior estrela -

Zenon - e a direção do
clube, A renovação do
contrato por mais um ano

parecia difícil, mas acabou
come ·'Orada com a àlegria
de um gol. O craque terá"

'

,
20 mil de fuvas e 4 mil
mensais, (página 8).Em 1Ifguns terminais há necessidade de controle da fila, por policiais.

Cricíúma
terá segundo '

aeroporto
"do Estado'

Página 9.

BR-475. abre
trabalho
em duas
frentes

,

Página 9.
J,

I
I

Ze R�n assinou por mais um ano e sua presença é Certa contra o Juventus.
'

�
.,

Polícia Federal, ,

O primeiro"'
, prende

,

\ dia de desafogo.
traficantes A Cidade � fala
na fronteira '. ao telefone

Dorja contra
" ,

.

executivo
na direção
da Arena
Págitw 5. Página 11. Páginal5.'
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Portugal:
militares querem
o poder total

Álvarezsai
fortalecido da
crise uruguaia
Montevidéu - Horas depois de resolvida'

'a crise entre os militares e o presidente
Juan Maria Bordaberry, com concessões de
ambas as partes, o general Gregório Ãlva
rez, da "linha progressista", a quem se atri
bui a virtual líderança desde tenso pro
cesso, recebeu um inesperado apoio: o da
Fe deração Rural, a mais importante das en
tidades agropecuários, que ,reúne funda
mentalmente os grandes pecuaristas.

solúveis, de um ,só conteúdo; pois, para
q uem poderia falar de segurança se não
existe desenvolvimento? A segurança por
s só não seria a imobilidade da miséria!':

Em círculos políticos e militares, espe
culou-se sobre ,a significação desse cate

górico apoio do setor que reúne os mais

poderosos pecuaristas ao militar .que expôs
nitidamente seu desejo de favorecer os pro
dutores pequenos e médios. Embora não se

possa discernir o verdadeiro alcance do pro
nunciamento, observadores lhe atribuem

grande importância, entendendo que pode
ria Ser interpretado como novo apoio
"extra-militar" �o general Álvarez.

Isso poderá consolidar ainda mais tanto
seu "peso nacional" como sua força na luta
interna que mantém com outros setores do
Exército, principalmente com ,o dirigido
pelo general direitista Esteban Cristi, da ,

"línha dura", numa velada luta de posições
ideológicas.

Num discurso no congresso anual do ór

gão, seu presidente" Walter Hugo Pages, tra
çou um sombrio panorama da .sítuação
agropecuária e disse que não se pode pensar
"nem por um instante em manter o custo

de segurança ao preço da miséria".
'

Estas opiniões coincidem com as expres
sadas pelo .gene r al Alvarez, na sede de seu

comando da quarta divisão do Exército. Pa-
'

ges citou-o textualmente: "Segurança e de
senvolvimento são para nós conceitos indís-

Enquanto o Laos continua enfrentando
/

alguns problemas, no Vietnã do Sul
a vida volta à normalidade. Esta
foto mostra os camponeses trabalhando : LL Tk ,<,

tranquilamente perto de CuChi. h...
'
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/ SERViÇO SOCIAL DO COMERCIO

/
DEPARTAMENTO REGIONAL
Florianópolis-SC

(

/
EDITAL

BOLSAS DE ESTAGIO
o SERViÇO SOCIAL DO COM�RCIO, co-laborando com o Plano Governamen

tal de Desenvolvimento de Recursos Humanos, e coerente com" seus objetivos de

promoção do comerciário e sua familia, oferece "Bolsas de EstAgio" - para universi
tários carentes de recursos, com créditos a partir da 3a. fase dos cursos seriados de:
BIBLIOTECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO. Poderão se candidatar, universitários
não comerciários, seu aproveitamento dependerá do não preenchimento das vagas

pelos candidatos preferenciais.
Informações no Departamento Regional do SESC - � Rua FelipeSchmidt, 117

diariamente das 12,0,0 as 18,30 horas.

Florianópolis, maio de 1975.

CHARL.ES EDGAR MORITZ
Presidente do Conselho Reg. do SESC

/

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVID�NCIA SOCIAL
CONSELHO REGIONÂL DOS CORRETORES DE IMOVEIS

EDITAL
o Conselho Regional do; Corretores de Imóveis de' Santa Catarina - CRECI X I Região,

comunica aos corretores abaixo, que, em reunião plenária, realizada em 07.05.75; foi fixado
trinta (30) dias de prazo, a, contar desta data, para que os mesmos recolham a anuidade
referente ao exercfcio de 1974, sendo que o não pagamento na data aprazada importarâ,
inapelavelmente, nocaneetarnento do respectivo registro.
1. Artur Erwin Henning
2. Credi Paterno
3. Hélio Lorgus
4. João de Deus Batista Escouto
5. Luiz Carlos Bezerra
6. Manoel Cabral Gomes

7. Manoel José Corrêa Noronha
8. Maurfclo Gariba
9. Nelson dos Santos Cezimbra
10. Nelson Santos Sanches

, 11. Sady Langaro

Florian6polis, 22 de maio de 1975.

DARIO JOS� TAVARES
SECHETÁRIO

ADMAR GONZAGA
PRESIDENTE

MINISTt.:RIO DO TRABALHO E PREVID�NCIA SOCIAL
CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES DE IMOVEIS

EDITAL
O Conselho Regional dos Corretores de Im6veis de Santa Catarina - CRECI XI Região,

comunica as pessoas abaixo, que, em reunião plenária, realizada rio dia 07.05;75, foi fixado
trinta (30) dias de prazo, a contar desta data, para que os mesmos cómplementem a documenta
ção necessária para os respectivos registros, sendo que, o não cumprimento na dáta aprazada,
importará no arquivamento do processo ou cancelamento do registro, conforme o caso.

1. Antônio de Freitas Moura 15. Joaquim José Vieira Fiiho
2. Adalberto Nícotaodos Santos

1. Antônio de Freitas Moura
2. Adalberto Nicolau dos Santos
3. Alfredo Alceu Mocelin
4. Alda Maria Kinderman da Silva
5. Célio Bastos

6. Cláudio Gastão da Rosa
7. Carlos Alberto Dausen

8. Carlos Augusto Paz R. de OI iveira
,9� Edson Machado Castro
10. Edson Vieira Alves
11. Edson Carlos Teixeira
12. Geraldino Braz Schappo
13.lngÓGroth
14. João Rocha Nóbrega

15. Joequirn José Vieira Filho
16. Jone Celestino Vieira
17. Juarez Seara Polidoro
18. Luiz Carlos da Gama Palhares
19. Luiz Carlos Verdieri
20. Mareós Antônio Comiotto

,

21. Mário Henrique Bianchini
22. Nazareno de Jesus Lisboa
23. Os6rio Martins
24. Remi Schwab Pereira
zs, Tobias Wagner Júnior
26. Valmor Durval G6es
27. Valter Augusto Corrêa Bastos
28. Zoraide Boabaid Maia Vieira

Florianópolis, 22 de maio de 1975.

DARIO JOS� TAVARES

,

SECRETÁRIO
ADMARCONZAGA

PRESIDENTE

[,

Líbano: queda ero
governo militar é
saudada com' tiros

Beirute - A renúncia litar, após 32 anos de inde
do chefe militar de gover- pendência. Enquanto isso,
no do Líbano, que assumi- as batalhas com metralha
ra o cargo há apenas três doras, os disparos de bazu
dias, foi saudada ontem cas e as fortes explosões se
com disparos que obriga- sucedem íntermítentemen
raro ()S moradores da capi- te, em diversos setores de
tal a procurar refúgio nas Beirute. O lixo 'amonta-se
ruas, onde se acumulam nas ruas, as escolas e lojas
montes de lixo. etão fechadas e os servi-

Alguns dos tiros foram ços ínternacionaís telefõ-
de algria, disparados por nicas e os correios prejudi-
muçulmanos oposícionís- cados.

"

,

tas e outros de indignação, E as tropas israelenses .

feitos por direitistas cris- aproveitaram a situação
tãos, que apoiaram a no- para fazer outro ataque em

meação do general Neure- território libanês, pelo se

ddin Rifai e seu gabinete \ gundo dia consecutivo,
de seis generais e um civil contra a população de Aita
para acabar com a luta Al-Chab, no sul, "à procu
e .listente entre palestinos e ra de guerrillieiros", segun
milicianos direitistas. do a rádio de Tel Aviv.
Aproximadamente 100 Os 15.000 soldados do

pessoas morreram nesses Exército regular libanês,
choques e umas 300 fica- por outro lado, não foram
raro feridas. enviados para deter o con-

Assim se concluiu a pri- flito entre palestinos' e di
meira e=períêncía libanesa reitistas pois políticos e

em manter um governo mi- chefes militares recordam

a sangrenta confrontação
de militares contra os refu
giados em maio de 1973,
que indignou a comunida
de muçulmana e quase ori
ginou uma guerra civil.

O presidente Suleiman
Franjih vê-se assim, nova
mente, na incômoda posi
ção de encontrar um chefe
'de governo que seja aceito
por todas as facções. Os

palestinos disseram que
não intervirão na política
interna, mas estão preocu
pados com a necessidade '

de manter homens armados
nos 41 acampamentos de
refugiados. Os milicianos
falangistas, por sua vez, di
zem que a causa disso tudo
é "o desafortunado au

menta de estrangeiros em
nosso meio, porque os de
mais países árabes não
querem aceitá-los". Refe
ria-se a 200.000 refugiados
,palestinos que estão abri-
gados rD Líbano.

'

Cresce o protesto contra
os norte-americanos no Laos

Vientiane - A embaixa
da norte-americana no Laos
tentava ontem conseguir um
acordo com o Pathet Lao
comunista para-solucionar o
problema da ocupação do
edifício da Agência Interna
cional de Desenvolvimento
- Usaid. Há sete dias os

estudantes mantém ocupa
-dos os edifícios norte-ameri
canos em Vientiane onde
três norte-americanos estão
detidos. Segundo o jornalis
ta da Assocíated Press em

Vientiane, Denis Gray, pare
ce que o primeiro-mínístro
Souvanna Phouma atuou co

mo mediador nas conversa

ções entre o Pathet Lao e os

norte-americanos.
O pessoal da embaixada

, dos EUA acelerou a queima'

dos documentos e os guar
das transferiram SUas armas

e suprimentos de gases anti
-motim para a parte mais
alta do edifício, ao verifica
rem o crescimento do senti
menta anti-norte-americano
no Víentíane.

De fato, o clima ontem
,

era bastante tenso. Os traba
lhadores continuavam pro
testando porque a Usaid ain
da não tinha feito 'seus paga- ,

mentes. Segundo a embaíxa
da, isto ainda não tinha sido

. possível porque os docu
mentos de contabilidade
permaneciam no interior
dos edifícios ocupados pelos
estudantes.

O encarregado de negô
cios norte-americanos,
Christian A. Chapman e o

diretor interino da Usaid,
Gordon Ramsey, reuniram-
-se com o primeiro-ministro San José - Numa aparente tentativa de diminuir a sua
Souvanna Phouma e o diri-
gente do Pathet Lao, Soth 'dependência em relação aos países industrializados, repre-

Pethrasy, para, tratarem do sentantes de 14 países latino-americanos iniciaram ontem,
fechamento das instalações em San José da Costa Rica, uma reunião para formar uma

norte-americanas no país. empresa "multinacional" de navegação, que 'incluirá Cuba.
ÊXODO ' A reunião está destinada a fixar a proposta final para a

O pessoal norte-ameríca- ata constítutíva e os estatutos da segunda empresamultína
no no Laos continuava o' cional latino-americana eirada nos últimos tempos. A pri
êxodo para o seu país, ape- meíra foi a Cafés Suaves, onde a Venezuela, Costa Rica e

sar de não haver (ontem), México associaram-se para regular o preço do café no mer
vôo especial de retirada, co- cada internacional.
mo ocorre durante o fun-de- O investimento inicial será de 30 milhões de dólares,
-semaI,la. Os norte-america- dívídidos de formaproporcional entre os sócios. A empresanos partiram a bordo ,de derí "b d fu

. '.

dA

gul d 't'· ren ena aos paisesmem ros, segun o ncionan os a orga-voos re ares, com es mo . - ..1. 52 :11. - d dôl
'

r. Tailândia. Assim, o núme- - �aç�o, m�s u; mlU�oe� e o ares por ano.

ro de cidadãos dos Estados ruzaçao, m31S de 572 milhoes de dólares por ano.

Unidos, e seus dependentes; Isto inclui o transporte de petróleo que na área das
no Laos, baixou para cerca Antilhas alcança ovolume 'de 13 milhões de toneladas por
de 300. ano.

'

E�p���.a:.ç Igreja ';qg�r',Q fim
o '1'''' , �,.

do" terror na região basca

, "
,

'_
.)i .. ,.',A t' • •

t· d.. rg.n .1.n.CI:.lnv.es Iga a

por
-

iurista� franc�ses
Buenos Aires - Quatro juristas franceses, representantes de orga

nizações internacionais que defendem 'os' direitos humanos, esti
veram alguns dias na Argentina e asseguram que os direitos de
e "ressão e defesa se converteram em "frases soltas".

,

Daniel Jacob e Etíenne Jaudel, do Tribunal de Recursos de Paris,
o juiz Louis Joinet e o ad�ogado LeopoldAisensteis, do forum
parisiense deixaram a capital anteontem, fazendo declarações ao

jornal publicado em inglês BuenosAires HeNZd.
- Comprovamos que atualmente na Argentina o direito e a

defesa dos presos políticos é uma frase sem conteúdo, o mesmo

podendo se dizer sobre o direito de expressão. Os direitos sindicais
estão também seriamente afetados. Nestes casos a maior prova é o

grande número de advogados, jornalistas e líderes sindicais que
foram assassinados, presos ou sequestrados.

Lisboa - O general Otelo, Saraiva de Carvalho, um dos
chefes mais influentes do Exército português (é chefe de
segurança), declarou ontem que a saída possível para a crise

.

do governo é o controle do processo político por parte dos
militares. Ele disse que iria sugerir isto na reunião de ontem
da Assembléia das Forças Armadas que convocou seus

membros para analisar a ameaça dos socialistas de abando
nar o governo. Contudo, é pouco provável que se tenha
imediatamente uma solução para o problema nos moldes
sugeridos por Saraiva.

..

,
O general Saraiva entende que tudo ficará resolvido

desde que "o Movimento das Forças Armadas - MFA -,
assuma a direção total do processo, acima 'dos dirigentes '

políticos e em contato direto com o povo,
O jornalista Stephens Broening, da Associated Press, diz- '

que a manifestação do general Otelo Saraiva reflete a

opinião da esquerda do Exército, Estes desejam governar
mais livremente, longe das "rixas" entre os partidos.

'

No temário da reunião iniciada ontem.rfígurava a

proposição de um governo direto dos militares através de
conselhos revolucionários operários e municipais, semelhan
tes aos "sovietes" da revolução, russa, ou comitês mais
parecidos com os organizados em Cuba apôs a ascenção de
FhlclC�m

'

A posição secíalista.' segundo os despachos da AP
procedentes de Lisboa,' parece não ter mudado muito. O
líder Mário Soares e o ministro da Justiça, Salgado Zenha

'

continuam dizendo que se retirarão do governo caso

persista predominância dos comunistas, estes últimos mais
chegados aos militares. O Partido Socialista, conforme
anunciara desde o fechamento do jornal República, conti
nua boicotando todas as reuniões do gabinete.

Países latinos
estudam criação de

multinacional

: I

A guarda civil espanhola durante as comemorações ontem da vitória de Franco.
, I

MINIST�RIO DO TRABALHO E PREVIDt.:NCIA SOCIAL
CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES DE IMOVEIS

,

EDITAL
O Conselho Regional dos Corretores de Imóveis de Santa Catarina T l,;I'lECI XI Região,

comunica aos diretores, sócios ou responsáveis pelas empresas abaixo, que, em reunião plenãrla,
j realizada em 07.05;75; foi fixado trinta (30t dias de prazo, a contar desta data, para que seja

complementada a documentação necessária ao registro, sendo que, o não cumprimento na data
aprazada, importarã no arquivamento do processo ou cancelamento do rt!gistro, conforme o

caso.

1. Imobiliária Silveira Biançhini Ltda.
2. Imobiliária Esplanada Ltda.
3. Imobiliária Bandeirantes - Corretora e Administradora L tda,
4. lmobiliárla Floresta Ltda.
5. Imobiliária e Incorporadora Brusque Ltda.

. 6. Imobiliária "Costa Sul" L tda.
7. Imobiliária 1001.

,

8. Imobiliária A. Borchas Ltda.
9. Imobiliária "APOLO" Ltda.
10. lmobiliârla Predial do Sul Ltda. - PREDISUL.
11. Imoblllãrla Santa Clara- Ltda.

, 12. Empreendimentos Imobiliários Santa Catarina Paraná L tda.
13. "ICAL"- Imóveis Construções e Administração Ltda,
14. Michel Eden - Engenharia e Comércio Ltda.
15. Promotora e Administradora Real Ltd'a.
16. Santa Helena - Engenharia e Empreendimentos Imobiliários L tda.
17. Tuppy KellerS/A - Empreendimentos Imobiliários.

Florianópolis, 22 de maio de 1975.

DARIO JOS� TAVARES
SECRETÁRIO

'
ADMAR GONZAGA

PRESIDENTE'

1 nstituto de PréYidência dg,-Estado de Santa Catarina

O Diretor do Departamento de Administração Geral do Instituto de Previdênéia
do Estado de Santa Catarina� de ordem do Senhor Presidente,' torna público para
cbnhecimento dos interessados, que réceberá propostas de Empresas habilitadas
preliminarmente, nos termos do Decreto-Lei no. 200 e' Decreto N.Ge.
15-12-69/8.755, até as 15:00 horas do dia 02 de junho do corrente ano para
aquisição de uma máquina registradora, conforme especificações constantes do res

pectivo Edital que se encontra afixado no hall de entrada deste Instituto, onde
serão fomeeidos os necessários esclarecimentos.

'

'Florian6polis, 23 de maio de 1975.

ZALMIR DA LUZ COSTA
Diretor de Administração

"
,

Madri - A Comissão Católica Nacional de' paz e Justiça pediu
ontem ao governo que retire a polícia das ruas das tensas províncias
bascas, alegando que sua presença atemoriza os cidadãos.

Nesta declaração, a mais enérgica divulgada publicamente desde o

início dos conflitos nessa região, a comissão', integrada por leigos,
1Imbém pede que o governo levante, imediatamente a censura
absoluta sobre ,as notíc ias da região basca, impeça aos "grupos
descontrolados'tde praticarem violências e suspenda todos os julga-
mentos e conselhos �� guerra durante' o Estad�,�e emergência
declarado por tres meses em duas das q�atro provincias. '

A comissão diz que a "intervenção indiscriminada dás forças da
ordem nas ruas e lugares públicos acentuam o medo e a insegurança
entre a população". A presençapolicial servira somente para agravar
a situação, acrescentam.

i'
i

, ,

Acredita-se que o governo não dará ouvidos
â

solícítaçâo. Porém
seus sígnatóríos correm o perigo 'de serem processados, devido a

ordem promulgada a toda a nação na semana passada, deélarando
"reservada" ou censurada toda e qualquerinforrnaçâo a respeito da
situação do país basco.

A declaração da comissão, liderada pelo dirigente democrata
cristão Joaquim Ruíz Jimenez , ministro da educação na década de
1950" não será provavelmente divulgada, através da-imprensa, devido
a censura.

Os leigos, que decidiram reunir-se após a declaração na semana

passada da hierarquia católica espanhola dizendo-se contra todo tipo
de violência, manifestaram-se de acordo com os bispos. Mas indicam
claramente que do seu ponto de vista, eles não foram suficiente-
mente enérgicos.

'

I

Segundo a comissão, a suspensão dos julgamentos e conselhos de
guerra é necessária para a garantia dos direitos de acusados e

advogados de defesa.
\

,

, I
I

"

IUm advogado de defesa de 'Bilbao, Pedro Ybarra, foi agredido por
wn grupo e "tremista de direita e mais de 30 estabelecimentos bascos
.foram atacados por civis não identificados, aparentemente perten
centes aos "grupos descontrolados" mencionados no documento de
ontem;

,

Por outro lado, a comissão .nâo menciona ,as acusações de
autoridades religiosas de Bilbao, segundo as quais mais de dez sacer

dotes foram detidos e pelo menos dois deles agredidos e torturados
pela polícia durante interrogatórios ,a respeito de suas supostas
ligações com guerrilheiros bascos.

,
I
!

I,
, I
, ,

IUm sacerdote basco disse ontem à imprensa que o estado do

monge Agustino Eustáquio Erquicia, hospitalizado há duas semanas

após dois dias de interrogatório policial, agravou-se. Omonge de 28
anos está vivo graças a um rim artificial, embora antes de sua

detençã� estivesse gozando de boa saúde. "

'

I I

A comissão também não faz, referências às oito pessoas mortas
I

durante choques com a polícia e guerrilheíros nas últimas oito
st'manas. Cinco deles eram policiais, mortos em emboscadas. O
governo declarou estado de ,r.mergênda a 26 de abril, após o

assassínio de dois polidais.
\

A partir de então, as autoridades rellzaram detenções em massa,
revistando ,centenas de residências nas províncias bascas {I.o Vizcaya
e Guipuzcoa, procurando pistas que os levem aos guerrilheiros que
lutam pela independência da região basca. \ f
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Encostas de morros
preocupam novo

delegado tio 18DF
A Delegacia Regional do

Instituto Brasileiro de De
senvolvimento FI arestal -

IBDF - tem n (NO titular, o
e ngenheiro agrônomo Joa
quim' Falco Iriarte Netto,
que foi empossado em Bra
sília na semana passada. O
n ovo delegado do IBDF pa
ra Santa Catarina era funcío
nárío da Delegacia'do Minis-

'

tério da Agriculturado Esta
do, exercendo o cargo de as

sistente.
-'fi Em sua primeira entrevis-

11 à imprensa o delegado in
formou que durante a sua

gestão dará continuidade
aos tabalhos normais do ór
gão e que não tem planos de
modificações, uma vez que
os projetos são elaborados
para Serem executados a,

longo prazo.
- Não existe possibilida-

'de de fazer modificações,
pois os projetos são elabo
rados pelo Governo Federal
e são implantados gradativa
mente. Dentre as atividades
do !BDF que considero de

, grande peso, está o fomento

à educação florestal, onde se

promove a produção de mu
das para estimular o flores
tamento em zonas devasta
das. Esse projeto visa a evi
tar o problema do desequilí
brio pela .derrubada de ma

tas.

Explicou o delegado que
está em andamento o estudo
do projeto de reflorestamen
to de encostas, nascentes de
rios e lagoas.

, - Há um grande interesse
do IBDF e do governo do
Estado em promover esse ti
po de conservação. Está sen
do encaminhado às autori
dades em BrasÍlia um estudo
nesse sentido no qual se pre
tende que os pequenos e

médios proprietários' traba-'
lhem no projeto de reflores
tamento. Já existem algu
mas áreas selecionadas como
prioritárias - Região Sul e

Oeste - onde serão feitas as

primeiras experíências.
Para implantação desse

projeto os agricultores terão
ncentivos, através de crédi
to fácil, com fornecimento

de mudas a preços mínimos.
Os trabalhos deverão ser .

executados com o 'interesse
dos agricultores e "sem pa
ternalismo, pois em, se tra

tando de conservação de re

cursos naturais, somos todos
responsáveis", afirmou o en

genheiro Joaquim Falco
Uriarte Netto.

FLORIANÓPOLIS
O desmatamento dos

morros e do interior da Ilha
é fato conhecido por todos
e combatido por alguns, em
bora até o momento não te
nha sido tomada qualquer
providência real nesse senti
do. Para o delegado regional '

do IBDF, o problema tam
bém é o órgão, mas envolve
outras entidades públicas.

- Os desmatamentos in
discriminados são problemas
a serem coibidos pelo IBDF,
mas no caso específico de
Florianópolis acredito que,
as providências deveriam ser

tomadas também pelos' go
vemosmunicipal e estadual.
Quero esclarecer que o ór
gão federal não poderia im

pedir que loteamentos que
,

determinam desmatamentos
fosserr, feitos na zona urba
na. O critério deveria ser

adotado na área municipal,
'

para impedir que a mata fos
se derrubada indiscriminada
mente.

Íriarte Ne tto quer fomentar a educação florestal no Estado.

O delegado explicou que
o serviço de fiscalização é
feito sistematiCaménte,' em
bora não haja possibilidade
de' uma atuação mais rigoro
sa, tendo em vistaa exten
são da área a ser fiscalizada
e o reduzido número de pes
soal contratado para esse

�. "Acredito que o traba
lho de fiscalização não é'
apenas do IBDF, pois é pra
ticamente impossível se es

tar em todo lugar ao mesmo
tempo. O ideal seria que ca-

da cidadão se conscientizas
se da necessidade de conser
var a flora e se constituísse
em verdadeiro fiscal, denun
'ciando os abusos ao órgão",
.concluiu.

mDF
O órgão tem em execu

ção vários convênios e acor

dos: projeto PNUD/BRA/4S
- é um projeto que conta
c om recursos da FAO e go
'ema brasileiro, para efeti
vação de pesquisa e experí-

mentação florestal. Em San
ta Catarina, o projeto se

apoia na Floresta Nacional
de Três Barras e tem dado
assistência técnica na pro
gramação, dos desbastes flo
restais. Proteção à fauna in-

'

dígena é um acordo firmado
com o Departamento Esta
dual de Caça e Pesca, da Se
cretaria da Agricultura, para
proteção' à fauna indígena.
O IBDF contribui com Cr$
'140.000,00 e o Estado com

Cr$ 60.000,00 anuais, sen

do que o acordo está em vi

gor desde 1970.
Implantação do Parque

Botânico do Morro do Bau -

o IBDF mantém acordo
com o herbãrio Barbosa Ro
drigues para implantação do
Parque Botânico do Morro
do Bau e a realização de tra
balhos de pesquisa no cam

po da botânica. O IBDF
mantém. postos de controle
e fiscalização nas cidades de
São Francisco do Sul, Itajaí,
Florianópolis, ' Tubarão,
Joinville, Rio do Sul, Mafra,
São Jo aquim, Lages, Canoí
nh as , Caçador, Joaçabá,
Chanecó, São Miguel do
Oeste e. Dionísio Cerqueira.
De janeiro até ,maio esses

postos' controlaram
7.974.302,63 m3 de madei
ras diversas e 632.114.710
toneladas de outros ,produ
tos florestais.

-

Há seteanos um tema
sempre na atualidade

Gentil Beani
- Não só H, coma te

nho escutado ,muitos co°,

mentários, inchisive de sua,

- Claro que o li. Consi-
.dero-o uma consequência
do momento em que vive
mos. A Revolução não po
de prescindi-lo. Vivemos
num _período revolucioná
rio. E um instrumento le
gal. Quem não tem nada, a
temer, consequentemente
não o teme.

Presidente da Comissão
de Justiça, da Assembléia,
o Ideputado' arênísta Oc ta
cilio Ramos, vê na legali
dade do AI-S, uma conse

quência do movimento re
.

volucionário, ou a própria
Revolução.

'

Ele não caracteriza es-

Quase sete anos após sua edição, à qual se c'ónferiu caráter de excepcionalidade, o AI-S peianece como tema obrigatório de debate,
e sob sua égide pede-se dizer que os políticos situam-se diante da questão institucional.

Não obstante o seu quase desuso, em tantos.anos, ele mantém' o mesmo poder de amoldar personagens e acomodar situações, no desenrolar,
dos acontecimentos politicosque levam ou pretendem levar ao aperfeiçoamento democrático.

Em tantos anos, o AI-S conservou velhos inimigos e criou novos. Mas, paralelamente, conquistou simpatias. sem ter

perdido aquelas que o receberam com q.lausos, nos seus primeiros instantes de aparição na cena política.
Corro nada se modificou profundamente neste terreno, os inimigos do AI-S continuam noMDB, e os simpatizantes naArena.

Os depoimentos que se seguem confirmam esta premissa. muito embora não tenham a profundidade "

de umapesquisa. São tomadas jornalísticas, que entretanto revelam evidências e inclinações bem acentuadas.
Quatro deputados daArena e três do MDB, escolhidos entre os que pertencem à comissão de justiça daAssembléia, discorrem sinteticamente
sobre a oportunidade 'e importância dO,AT-S no conte/to politico brasileiro. Para os arenistas, oAI-5 continua o instrumenio de correção dos
rumos da democracia brasileira eventualmente necessário, ainda, para conter impulsos e coibir abusos. Para os emeaebistas, trata-se de um ato de

exceção que tolhe a liberdade e consequentemente inibe a conscientização politica no sentido do aperfeiçoamento democrático.
Na reprodução da entrevista, feita na forma deenquete, de chofre. procurou-se conservar a máxima fidelidade aos depoimentos, inclusive quanto à forma.

Antônio PicheHi
- Já o li, sim. Ele é tão

pouco aplicado que me es

queci do seu conteúdo. O
AI-S tem tanta importân
cia quanto as bulas papais
nos tempos dos mamelu
cos paulistas. O governo
não tem usado seu poder
de exceção, discricionário.
Quando não há plenitude
democrática (100%), há a

exceção. Entretanto, a e h

ceção tem vários graus. Po
de-se dizer que as princi
pais liberdades democrá
ticas são suprimidas, mas

em parte. Digo então, que
no momento, temos 90"10
de liberdade democrática.

- Para haver 100% de
democracia, o povo precisa
estar preparado. Temos o

exemplo de Portugal. Ü'
povo .não estava preparado
'para ela. Então a democra
cia pode gerar anarquia.

Liderando duas fun-·
ções partidárias, governo e

bancada, o deputado An
'tônio Pichetti tem, até cer
to ponto, posições que po
dem ser consideradas "in
dependentes". Ao provo
car o mais acirrado debate
político do atual período
de sessões, ele revitalizou
em pàrte a política na As
sembléia, que estava com o

MDB na dianteira, critican
do "pari passu" o atual go
verno. Octacílio Ramos

Depois, só consulta esporá
dicas. Existem ao AI-S, muitos
decretos vinculados. Formam

�: urfta<"'e1ten>Sãb (;cd��idé!áv�l;'.ê'l
",.el� p,f�.,� g?rt�q�o, mónolftí
,

co.' Eu diria que ele continua
em outros' atos".

- Isso tudo; caracterizaria
o estado de exceção. Em de

corrência do, ato, existe a exe-

c .ução. Em termos polftícos,
entretanto, é a maior restrição. '

É também o maior impeditivo
para a abertura que se preten
de.

Celso Costa

ação. Considero o AI-S tado de exceção, e partin
uma decisão, uma lei revo- do desse enfoque primeiro,
lucíonãría. Ele representa não. considera os atos da
sem-dúvída alguma: a Revb-' :, ·(.'R'ê�MKç'ão c om o anti-

lução. Creio, inclusive, que democrãtícos. Seu pensa-
ele-tem sido fator decisivo menta sobre o AI-S é sin-
na manutenção do regime tético, resumido até.
em que vivemos. Sua legalidade (a do

- seria o estado de ex- AI-S), portanto, é fruto do '

ceção? momento revolucionário
- Estado de exceção é

'

em que o país vive. Conse-
a consequência do estado quentemente, ao afirmar
'em que o país vivia, quan- q�e a Revolução não pode
do se estabeleceu a eXce- prescindi-lo, ele deixa en-

ção. O país vivia na exce-' treaberta a distenção como

ção de comportamento algo não próprio do mo-

polítíco, social, econõmi- menta.
co. Essa foi a saída para
normalizar a nação e para
que gradativamente ela se

organizasse.
Co mo vice-líder da

bancada arenista, Gentil)
Bellani tem uma atuação
até certo ponto discreta.
Seus pronunciamentos não
contêm arroubos de gran
deza, prendendo-se mais
ao regional, especificamen
te sua região. Reeleito no

último pleito, deputado -4
e"periente, ele vê no AI�S
um fator decisivo na ma

nute+ção do regime atual,
por representar a Revolu
-ção. Segundo ele também,
há duas exceções: a que o

país tinha antes de 64 e a

de agora, para que o país
se organize.

- Li. Eu acho que o AI
S não é um instituto anti
democrático, mas sim re

gularizador. Muitos políti
cos assim.não acham. En-
tretanto, ele é um freio aos

ímpetos mais exaltados: O
AI-S também não caracte- ,

riza l;lm estado de exceção.
Ele está incorporado à
C onstítuíção. Acho que
deve permanecer no país,
enquanto muitos brasilei
ros estiverem ainda pen
sando, como antes de 64,
caos.

Deputado há três legis-
, laturas, Celso Costa pode-

'ria ser classificado como

,
moderado, cujas tendên-
cias centristas, são bastan
te acentuadas. Entendendo
o AI-S como um instru
mento regularizador da vi
da nacional, ele não tem

CIalquer consideração so

bre JllI1 possível, para ele,
estado de exceção agrega
do ao dispositivo, uma vez

q ue por achá-lo instrumen
to incorporado à .Consti
tuição, considera inques
tionável a sua validade.
Seu partido, a Arena, en

tretanto, o deixa à vontade
para dizer que o pluriparti
darismo é necessário.

Walm,ir Wagner
"Já li. É o fim do mundo.
Poder fechar uma Assembléia,
um Congresso, é um absurdo".

- O principal problema do

AI-S, é deixar as pessoas teme,

.rosas. Temerosas 'diante de cer

tas atitudes, que podem e se

riam válidas. O AI-S provoca a

auto-censura.

-' O que seria então estado

de exceção? ' I'
- Seria uma fase transitó

ria, que atravessa um país. Um
município poderia e pode tam

bém passar por um estado de

exceção. No caso, por exem

plo, de uma calamidade públi-
"

Ica.

"Não posso analisar a vali

dade do AI-S quando foi bai
xado. Discuto sua validade ho

je. Hoje também, afirmo, não
há estado de espírito para o

AI-S.
, Moderado, o deputado Val

mir Vagner, não pode e ainda
não tem uma consistência le

gislativa muito profunda, .con-
, siderando-se ele próprio, ainda
um aprendiz de legislador. Nas
hostes oposicionistas, ele trafe
ga às vezes meditando .sobre o

papel da oposição, e as críticas,
duras, claramente o desagra
dam, pois ele dá a impressão
de que algumas teses de seu

partido, o motivam apenas

parcialmente. Como esta:

"Não discuto a validade do
AI-S quando foi baixado. Dis
cuto 'apenas sua validade,
hoje".

Miraci Deretti

"Há muito tempo, Há últi
ma vez que o li, foi em 72.

,

I
"

dentro dos partidos, 'agregando
as correntes de idéia que trafe-,

gam dentro do meio social, há
muito tempo, ele afirma: Den
tro de dez anos, creio, poderei
ser U1)1 verdadeiro polftíco.

- Que abertura é essa?'
- A existência dos dois

partidos políticos é tolerada.
Na verdade, os partidos não

podem ambicionar o que é,
próprio e natural: o poder. Fa
ce a desvalorização do poder
legislativo, ele na realidade não

-

legisla, a não ser em coisas
mínimas, levando à frustração
po l ítica, dos polítícos. Os
atuais partidos são completa- "Faz seis meses que não

mente artificiais. Só para po- leio. Mas já H. Sou contra too,

der se dizer que no Brasil exis- das as leis de exceção. Existe a

te democracia. Mas eles não justiça para julgar todas os

garantem a democracia. a tos. O AI-S é um ato mais

"O MDB é apenas o em- forte que a Constituição".
brião de um partido político.

- EIi não poderia res-

Ele está tentando e buscando ponder por escrito, com mais

se tornar um autêntico partido tempo? - Não, senhor depu-
político. Não digo que a Arena tado, a entrevista é pessoal e
também não esteja no mesmo sobre suas idéias.
caminho, mas evidentemente, I, "O AI-S já envelheceu. Só
com muito menos intensidade. os renitentes o defendem. No

Quando o MDB estiver real- .caso do Acre. Ele quis de

mente estruturado, para a fun- ',monstrar essa força. Na verda-

ção própria e natural de um de, muitas áreas do Governo,

partido, aí Sim, ele o será". são contra a distensão. O caso

- O povo brasileiro não do Acre, foi mais uma medida

tem partido. Entretanto, está para agradar essas áreas des-

a:ontecendo uma identifi- contentes. Essas áreas têm

cação entre o povo e o MDB: mutia força. São uma ponderá
'

'Está começando a existir, diria vel parcela".
eu. - Sua revogação será a "01-

- O que é um partido polí- ta à democracia. Acho que a

tico? volta da democracia, deve ser

., A e strutura partidária uma social democracia, A so-

deve começar das células me- cial democracia é mais avança- ,

nores da sociedade. Não com o da que a liberal democracia. O
modelo pronto. A sociedade melhor ponto e o melhor refle-
brasileira, praticamente, quase xo que vejo nisso, seria a me-

não el<:iste em termos de repre- lhor distribuição de renda. Sou

sentação. A sociedade brasilei- favorável também a, estatiza-
ra é um tanto fictíc ia. A exce ção de certos setores da econo-

ção tolhe a representatividade mia.
social, e consequentemente O deputado Murilo Canto,
não temos representação civil. líder do MDB, segundo se de-
É necessário o processo de d uz é social democrata. .Ao Ii-

abertura, para que essa repre- derar sua bancada, segundo ele

sentação exista. Os dois únicos próprio, "não lidero, consulto
,

setores que têm representação, meus deputados". Ultímamen-
são o Exército e o clero. As te, segundo o que se, comenta

representações estão sufoca- na Assembléia, o deputado
das. Murilo Canto tem subido mui-

O deputado Miraci Deretti, to de produção, em sua atua-

recém chegado à Assembléia, é ção legislativa. Ele é radical-em
tomado, .embora isso não lhe muitos pontos. A AI-S, para
agrade por exigir um compro- 'ele, é o confronto entre a So-
misso, como uma das esperan- ciedade Brasileira (mais forte
ças emedebistas. Mais preocu- que a Constituição) e a de-

pado com a ciência política e a monstração do estado de exce-

atuação partidária, ou sekl, a ção (existe a justiça para julgar
representação social inserida todos os atos).

i
f

Murilo C�nto

..'

Glauco dirige o

, .

centro agropecuar.o\ ,

'

.

da Universidade
"

Destacando sua dedicação na expansão da agronomia ca-

tarlnense e' os tabalhos desenvolvidos no setor da extensão
rural, o reitor Roberto Lacerda, empossou na tarde de
ontem, o sr, Glauco Olinger, ex-secretário da Agricultura do
Estado, no cargo de diretor do Ce ntro Agropecuário da
Universidade Fe deral de Santa Catarina.
Falando na presença do sr. Alberto dos Santos, diretor

estadual do Mínístérío da Agricultura, de assessores da Aca
resc, membros da AssociaçâoCatarinense de Engenheiros
Agrônomos, além de autoridades universitárias, o professor
Roberto Lacerda frisou que "em função dos méritos do
primeiro diretor do, Centro Agropecuário, o curso de
agronomia, que funcionará no segundo semestre, com .a
nova unidade universitária preenche 'os requisitos para se

tornar um dos mais importantes, em função dos trabalhos
de ensino e pesquisa que se pretende desenvolver".

,

" \

SEDE, .

O, Centro Agropecuãrío da Universidade Federal de
Santa Catarinavai funcionar, já a partir de hoje, no Centro
de Treinamento da Acaresc, em Itacorubi, onde está insta
lada a direção e demais serviços administrativos, conforme
cessão feita pela Secretaria da Agricultura, em convênio
assinado com a Ufse na semana passada.
O sr. Glauco Olínger, por sua vez, destacou a importân

'cía da nova unidade universitária para o desenvolvimento
das atividades agropecuárias de Santa Catarina.

, ':

Alerta-se que ° prazo acima estiputedo é fatal e

improrroqável e ° não atendimento ao presente
chamamento resultará em inevitáveis perdas para
as pessoas àrroladas.

Florian6polis, 22 de maio de 1915
IZIDORO ,AZEVEDO Do,� SANTds

Assessor Jurfdico
OAB/SC NO. 1698

§S A.GONZAGA S.A.

LAGOA IATE ,CLUBE
CONVITE

A. GONZAGA S.A. ENGENHARiA E INCOR

PORAÇÕES IMOBILIÁRIAS, na qualidade de
construtora do LlC' e ,procurador para venda do};
respectivos tftulos patrimoniais, convida a campa-

'

recerem � Rua Arcipreste Paiva no. U, sala 603,
nesta . Capital, atê as 18 horas do dia 30/05/75,
para, tratarem de seus interesses, as pessoas infra-
-relaeionadas:

' '

ADILSON FERREI,RA
ALBERTO PERES PEREIRA
ALCIDES DE AsSUNÇÃO TÀVARES
ALOOt.OPES
ALDO EFFTING
ALVACE LLI·L"'S�a.B,A.G-Ã'''',H10(mH�, .r, "",.'
ANASTÁCIO PETROPO,COS- d; Dj'",·, .�fj(;'lff .. '1

,

I

AN10NI0 CARLOS N!JNES
ANTONIO CARLOS TREVISOL BITTENCOURT
AROLDO BERNHARÔT
CELSO TEIXEIRA
CRISPIM CIRILO DA COSTA
DALtON LU,IZ GONÇALVES
EDSON DA VEIGA MONTEIRO '.

eDSON MEDEIRÓS DE 'ARAÚJO
, EL�O PE��EI.RA
FLORISMUNDO,PRADOSCI:IMIDT
FRANCISCO ÉG,lriIO�MA,NT,E ,,'

'

FRE[)DY ADGA� PINTO SANTISTEVÀN
GER�OT BERGE.R

,

HAMILTON CONSTANTINO MACEDO
HEIN,z WERN�R SCHOND'ERMARK
HELIO BITTENCOURT
IRNO ANTONIO DADALT
JAIR CORDEIRO LOPES
JOÃO CARLOS BITTENCOURT
JOÃO DI:MARIA CAVALAZZI
JOÃO PAULO DE ANDRADE
JOAQUIM FERNANDES DE JESUS
JOCY JOS� DE BORBA
JONE CELESTINO VIEIRA
JOS� ALVES DE ANDRADE SILVÁ
JOS� CARLOS CARDOSO
JOS': CARLOS SANTOS TOPOR

'

JOS': HENRIQUE NOLDIN
. �OS� MARIA DA LUZ NI;TO
JOS� ORESTES DE OLIVEIRA NETO
JOSÉ SiLVA LOMEYER
JUAN GANZO FERNANDES FILHO
LAURI SILVA DO HERVAL
LEVY LEAL DE MEIRELLES
LOURIVAL FERNANDES DE OLIVEIRA
LUIZ CARLOS DÉ MELLO
LUIZ CARLOS,fREITAS
LUIS DILNEI NUNES SERAFIM
MAURO AQI:JILES VERZOlA

'

MAURU JOSÉ DE'MELLO
MURILO PEREIRA, ,.

'NALCIR SALOM� SILVA,
NAZ�REl-m SI LVESTR I
NELSON REINALDO MALLON
NORBERTO BAU;ANELLI
OR'LYSILVA, "

OROZIMBO'CAETANO DA SILVA
'

OSMÀR SILV�RIO RIBJ:IRO
PAULO HE'INZ CURTU
PAULO ROBERTO. FRANÇA BARBOSA
PEDRO PAULO eU'fRA '

'

PL(NIO WILLlAN VICENTE GoM.::s
RONALDO SCHMIDT
VICENTÉ PAuLo COUTINHO LINS
VILSON FRAf..CISCO DE ANDRADE
VHAIRSON BERTOLlNÓ AI'JTUNES CHAVES
WALDIR J. MAUR'léIO âOULART
WILMAR JOS� ELIAS
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CARTAS
TEATRO

Sr. diretor, pela primeira vez

, escre Vo para a coluna Cartas des
te jornal, tendo em vista inú
meras críticas feitas a mim e ao

Grupo Teatral Nós (o mais ativo
e organizado, reconhecido de
utilidade pública na Câmara Mu
nicipal e Estadual). Críticas fei
tas por pessoas que não possuem
prestígio e capacidade de produ
zir e dirigir espetáculos do gaba-

.

rito de Check-Up. inclusive, tra
zendo do Rio de Janeiro o autor
da peça, Paulo Pontes, Graças a

este tipo de trabalho, o Grupo
Teatral Nós vem, desde 1970
(Falando de Rosas), formando
um grupo para teatro infantil e
adulto (tan, tan; , .

- leia-se
com certa musicalidade). Mas é
Uma pena que ainda se faça ra

dioteatro, como orecente "Está
Lá Fora Um Inspetor", com

quase duas horas e meia de espe
táculo, deixando a todos impa
cientes e sonolentos. Felizmen
te, Alcides Dutradeixou o Inspe
tor entrar, graças à excelente tri
lha sonora que, pelo volume
acorda qualquer um. Aliados a

Alcides, num brilhante desempe
nho, estão Zeula Soares, Édio
Nunes e Maria Luiz: de Feveri,
que se encontram entre os me

lhores atores de Santa Catarina.
(tan-tan...). A direção do espe
táculo está fraquíssima, sem ne

nhuma inovação, com a maioria
dos atores portando-se estáticos
e declarnativos., Vai ver que Ja
son Carvalho não quis aplicar os
conhecimentos "shakespeare
anos" adquiridos no Rio de Ja
neiro, em 20 anos de teatro. Se
o tivesse 'aplicado, as apresenta
ções não teriam a reduzida pla
téia de 120 pessoas, com ameta- .

de na base de convites. Teatro
com entrada franca é prejudicial
'porque habitua um público a

não pagar teatro, evitando assim
que os atores como Ademir Ro
sa não fiquem a soluçar por dez
cruzeiros (tan, tan, tan, tan...).
No entanto, o Clube 6 de Janei
ÍO, através da bondade e com

preensão do Dr. Sílvio Kürten,
diretor cultural daquele Clube;.
dispendeu a quantia de

Cr$ 3.555,00 para despesas com
a montagem e confecção de car

tazes, obtidos numa deferência
toda especial da Secretaria do
Governo. E dizem que o meu ti
po de teatro é ':burro". Mas an
tes de 1968, quando eu ainda
não fazia teatro "burro", o Tea
tro Álvaro de Carvalho não pos
suía um só refletor nem estava
em condições de abrigar. um
"inspetor". No entanto; hoje,
aquela casa de espetáculos está
e quipada com uma mesa de ilu
minação inglesa
Luiz Alves da Silva. Fpolis.
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A Segurança da Liberdade
o equilíbrio entre a segurança

e a liberdade é)um ideal tão anti

go entre os povos, e comumente
tão distante, que traduz na sua

própria longevidade um comple
xo de dificuldades intrínsecas e

emergentes, para as quais não há
soluções definitivas e a solutas.
A história das nações democráti
cas é marcada pela luta incessan
te em busca de um modus viven
di entre estas duas coordenadas
d o o rdenamento mstitucional,
que não raro aparecem conflitan

tes, como que a sugerir um im

passe, ou a impor um desafio.

for a segurança, e vice-versa. O
verdadeiro equil íbrio não está em

medir-quantidades iguais de liber
dade e de segurança. São dois va

lores que embora virtualmente
apareçam ligados, na prática, des
f rutam de cond ições próprias e

independentes, e como tal preci
sam ser considerados. O equil í
brio ou a estabilidade democráti
ca, portanto, reside num ponto
em que tanto a liberdade quanto
a segurança atinjam o seu grau de
desenvolvimento próprio. Ou

seja, o máximo de segurança,
com o máximo de liberdade.
No Brasíl, não se está, feliz

mente, longe desse entendimen
to. Malgrado distorções de enfo

'que e de estilo, e a despeito das
dificuldades históricas, num e

noutro terreno, a batalha que a

Nação enfrenta é no sentido de

Na verdade, não se trata de do
sar meticulosamente um dos in-'

gredientes em função do outro.

Constitu i-se equ ívoco argumen

tar-se, que a liberdade possa ser

tanto mais ampla quanto menor

atingir o ponto máximo de per
feição, mantidas ambas, a liber
dade e a segurança, nos limites

, ideais 'de sua realização plena. !:
natural que num estágio primiti
vo desse processo, os.dois valores
guardem -entre si certa correspon
dência. Neste caso, a segurança
parecerá limitar a liberdade, e e,s-
ta parecerá afrouxar a segurança..

/

A evolução indicará FIO entanto

.que nada é menos errôneo. Em

estágios superiores, o regime de
mocrático levará ã constatação
peculiar de que, onde a segurança
se configurar mais completa e de
senvolvida, a liberdade será mais

ampla e radiante. Não se há de

pôr em confronto o que deve em

verdade somar-se, no fim último,
transcendental, que é a realização
do homem.

do crescimento social e eco.

aômíco do Estado.
O Senador Lenoír Vargas

Ferreira lhe definiu, com

realismo, os traços da perso
nalidade, que ficaram mar

cados onde quer haja ela
atuado, 'em movimento de

opinião ou de ação, no de
curso de sua existência pú
blica.

Baste-me, pois, aludir ao
que significativamente lhe
acentuou as incontestáveis
virtudes de civismo e de te

'nacidade, que nele supera-
riam a modéstia natural e o .

projetariam .meritoriamente
no cenário político, em fase
das mais importantes do
crescimento catarinense.

Homem de extraordiná
rio senso objetivo, havendo
exercido posição de relevo
nos círculos industriais e

empresariais do Estado - o

que o levou à Presidência da
Federação das Indústrias de
Santa Catarina - foi quem,
ao candidatar-se ao cargo de
Governador do Estado, em
preendeu a realização do Se
minário Sócio-Econômico
de Santa Catarina, de cu os

trabalhos resultaria o seu

plano de Metas do Governo,
executado com pleno êxito.

Transporte coletivo

Inrormacão geral
Expedição ruin6 " abertura

O longo caminho que resta ainda a
.

percorrer no sentido do aperfeiçoamen-
, to democrático é um constante desafio à
resistência e à pertinácia daqueles que,
integrando o histórico comboio, não
devem e não podem dar causa nem a

desvios de rota nem a eventuais recuos,
,

ainda mais desazados; A carruagem está
a caminho, e.tanto mais próxima estarâ
de seu destino quanto mais destra e

sagaz for a maneira, de conduzi-la em

meio aos contratempos de um percurso
, árido e de imprevisivets caprichos. Cir
cunstância que, afinal, valoriza e dignifi
ca a empreitada, mais um tributo que
uma busca de compensação fácil;

***
".

Os que estão embarcados nesta expe
dição sabem dos seus percalços, e a cada
instante o risco é sempre calculado. Na
verdade, o que os separa do objetivo a

alcançar não é bem .uma questão de
distânciá Esta pode ser curta, sem,
contudo, -deixar de ser penoso e exausti
vo o percurso até ameta final;

***

A tripulação de que se trata aqui é,
evidentemente, a. mais experimentada e

a mais resistente ri este tipo de jornada
exaustiva e extenuante. Se algum crédi
to se há de reconhecer ao politico
brasileiro, nessa cruzada institucional,
este será, primeiro, o de saber suportar e
absorver as adversidades. Daí para a

frente, .porém, há um vasto campo a

demonstrações de perícia e esperteza.

Programa da Arena
Petrônio Portela deverá encontrar-se

hoje no Rio com a comissão executiva e

membros da bancada estadual da Arena,
a partir das 15 horas, encontro esse

confirmado ontem por Gilberto Mari
nho, presidente da Comissão Executiva
Provisória do Estado do Rio.
,

O presidente. nacional do partido
governista deverá receber de Marinho as

primeiras sugestões paro programa paúi
dário nacional que a Arena'vaisprovar'
na Convenção Nacional, em setembro,
por sinal; um dos principais {tenda'
agenda de Portela na reunião do Rio.

Cell8ura

Para. o deputado Marcelo Gato

(MDB-SP), "o que existe no País é uma
censura política atuando disfarçadamen
te sob a capa de proteção r. moral e aos

bons costumes".. Ele quer constituir
uma CPI para investigar a censura brasi
leira.

Imposto Predial
A Prefeitura Municipal está infor

mando aos contribuintes que encerra dia
30, sexta-feira, o prazo para recolhimen
to do Imposto Predial e Territorial'
Urbano e as taxas de coleta de lixo e de
Serviços urbanos, referentes A primeira
parcela do presente exercício. Os carnês
continuam a..,ser entregues na �ve�da
Hercílio Luz 137, para os propnetános
de imóveis na ilha, e A rua Santos
Saraiva 432, para os contnbuintes do
Estreito.

,GritarÜUl \

Opíníãó do presidente da CNBB,
Dom Aloisio Orscheider, falando sobre a

TFP: "A Igreja é contrária a. muitos

aspectos' da sociedade Tradição, Famí
lia, e Propriedade, entre eles os seus

. métodos de pregação pastoral, com grita
r i as e alto-falantes, ultrapassados e anti

quados. Estas práticas' não condizem
com a Igreja Católica que, há algum
tempo, não aprovou e-ainda mantém sua

posição quanto a alguns métodos aplica-
dos pela TFP". ,

Nova ponte
A Construtora Marcondes, da Capi

tal, venceu a concorrência para dotar a
Avenida da Saudade de uma nova ponte;
substituindo a interditada "ponte grávi
da". A Marcondes apresentou um orça
mento de Cr$ 1.270.000,00 contra
Cr$ 1.570.000,00 apresntado pela En
gebrás. Seu projeto está integrado ao

sistema viário planejado pelo DER.
A nova ponte deverá estar pronta em

.

180 dias. Ou seja, em dezembro" a

Avenida da Saudade será reaberta ao

tráfego. Mas nem por isso diminuíram as

apostas. entre os céticos: será mesmo?

Conv�nio
A intenção é delegar reéursos AC;lÍXa

de Esmolas aos Indigentes .de Florianô
polis, para os incapazes absolutamente
de prover suas necessidades básicas. Para
tanto, a Secretaria do Trabalho e Pro

moção Social assinou ontem um convê-
,

o Senudo ao Senudor CatarineD8e
o Senado acaba de pres

tar ao Senador Celso Ramos
a homenagem expressiva do,
reconhecimento geral do
País a um homem público
que dignificou tanto a admi

nistração catarinense, como
os trabalhos da mais alta Ca
sa do 'Congresso Nacional.

E ainda bem que, tendo'
a sua vida e a, sua carreira

política exaltada na palavra
do Senador Lenoir Vargas
Ferreira, seu colega de ban
cada catarinense, o Se nador
Celso Ramos teve oportuni
dade de verificar, nos diver
sos apartes que corrobora
vam os conceitos do orador
a respeito do parlamentar de
Santa Catarina, a extensão
Õ apreço e das simpatias
com que, no âmbito da vida

pública nacional, soube
altear-se à dignidade do

prestígio pelo qual fez jus
ao honroso pronunciamento.
do Senado.

Acompanhando o evol
ver político de Santa Catarí-

..

na, pelo menos de 1930 pa
ta cá, tive ocasião de apre
ciar a atividade do político a

quem os ideais de progresso
c atarinense, dentro das aspí
rações nacionais, integraram
historicamente no processo

Durante sua gestão go
vernamental, transcorrida
em ambiente de paz e or

dem, os serviços públicos ga
nharam melhorias e os servi
dores estaduais mereceram

dele as maiores atenções, so
bretudo o professorado.

Coube-lhe tarefa gloriosa
na participação catarinense

para as reformas trazidas pe
la revolução nacional de- 64,
a que Santa Catarina se ajus
tou, sem embaraços, mercê
da unidade de pensamento e

esforço que a mantivera coe

sa e ordeira.
A sua eleição para o Se

nado da República lhe con

sagFOU a personalidade hís-
.

tórica, glorificando-lhe a vi
da pública. No Senado, a

sua atitude o manteve ao

nível da' consciência com

que ele se rendia aos mais
altos interesses do País e de
seu Estado.

E cabe salientar mesmo,
nesta oportunidade, o con

ceito externado em longo
aparte ao discurso' do Sena
dor Lenoir Vargas Ferreira,
pelo Senador Evelásio Viei
ra, do MDB, assim dito em

c erto trecho: "... Celso Ra
mos foi antes e acima de tu
do, um autêntico líder,um
homem que sempre soube
ser chefe ..."

Santa Catarina se orgu
lha, pois, 'de que, reconhe
.çam, lia pessoa do Senador,
um dos valores que a enalte
ceram pela própria vida pú
b lica, de modo tal que, fa
zendo calar divergência par
tidárias, não somente pode
ser citado, por voz insuspei
ta, no plenário' do Senado,
c orno padrão do homem

público, mas também conse

gue a unanimidade dos

aplausos da mais alta Casa
do Congresso.

-

Valha isso de compensa
ção moral a quem, desde
muito moço, esteve sempre

. atento aos grandes destinos
de seu Estado, promovendo,
por todos os meios ao seu

alcance, o desenvolvimento
da comunidade, o bem-estar
do povo e a grandeza polí
tica de toda a gente catari
nense. O Sénador Celso Ra
mos tem, assim, agora, o tes
temunho de apreço e estima

geral de sua terra.

Gustavo Neves

nio com a Caixa de Esmolas. O montan-
te do auxflío, atinge os 12 mil. Ao ' ..
assinar o convênio, o Secretário Fernan-
do Bastos disse a Manoel Galdino Vieira,
presidente da Caixa, que nos próximos
meses tais recursos poderão ser amplia
dos.

Cf)lI8cientizaçiio
O Governo Federal irá promover uma

campanha de âmbito nacional, para
conscientizar os estudantes que preten
dem entrar para um Curso Superior,
bem como para orientá-los na escolha da
profissão. Os estudos estão a cargo da

.

Secretaria de Imprensa da Presidência da
República. Pretende mostrar o grande
número de cursos superiores que existe
no Brasil, não procurados pelos adoles-.
centes.

-

O Governo pretende enfatizar aque- .
,;

les cursos que tragam contnbuição para
o II Plano Nacional de Desenvolvimen-
� 1

Telefones
A ativação das novas' centrais da

Telesc pegou muita gente de surpresa,
menos pela espera em si que por ter
ocorrido num domingo. Concomitante
mente � ativação, a Telesc distribuiu um

catálogo telefônico provisório, bem sim

ples. Os assinantes, que já esperavam um

catálogo defrnitivo, deverão aguardar
mais um pouco. A empresa promete
uma lista completa, a ser entregue aos

usuários em jullio.
***

. O sistema DDD funcionou bem, em
seu primeiro dia de uso. Uma ligação
para São Paulo concretizou-se em pou
cos segundos, sem o auxílio do antipáti
co 101. Empresários locais esperam que
a novidade continue funcionando tão
bem como ontem, Dizem 'que gánharão
dois dias de trabalho ..

* * *, ,�
·e O' único' senão ficou por cOÍllá. das
linhas. cruzadas, aceitável_ por se tratar
do primeíro dia da nova central.

.

, '

Campanha do agqll6l�o.
Prossegue a todo vapor, com a parti

cipação ativa de vários 6rgãos floriano
polítanos, Ontem, o Colégio Imaculada
Conceição entregou � comissão organi-

.

zadora da campanha aproximadamente
mil peças, resultado de uma coleta
efetuada na cidade (centro e bairros).

Haia ,,"ciência
Ontem, por volta do meio-dia, uma

Kombi da Celesc Jazia reparos na rede
elétrica do Saco dos Limões, no peque
no declive um pouco antes da entrada
da avenida: do aeroporto. Partindo do
princípio que a estrada do Saco dos
Limões tem apenas uma pista em cada
sentido,· e que justamente ao meio-dia é
que é maior o' movímento.Iüníversída
de, principalmente), fica claro que a

Kombi da Celesc escolheu a pior hora
. do dia-para realizar seu trabalho. Mesmo
com a ajuda de mo guarda de trânsito, a
liberar as filas de cinco em cinco minu
tos. Tudo porque é muito estreita a

estrada do Saco.
***

Ha�� paciência.

Opinião 'peuool .

,Do comentarista político Carlos Cas
tello Branco: ,,� preciso pôr um ponto
final a esse expediente de dizer que
líderes do Governo, isto é, porta-vozes
do Presidente da República emitam opi
niões pessoais no desempenho polítíco a

que se obrigam. A admitir-se tal coisa se

chegará ao absurdo de admitir que,
amanha, o Presidente da República fi
zesse a ressalva de que, quando falou de
distensão, expressava apenas uma opi
nião ,pessoal que não coincidiu com a

opinião do Governo".

Cinema ,

O Insituto Nacional de Cinema será
extinto, e a Embrafilme absorverá todas
as responsabílidades executivas antes a

cargo do INC. O projeto deverá ser

assinado em breve pelo Ministro Nei
Braga.

***

Com o que acendem-se as esperanças
de uma revisão na obrigatoriedade da
exibição dos filmes nacionais pelos cine
mas do País. Para acabar com absurdos
como "Amante Muito Louca" sendo
exibido -

no CineCoral num final de
semana, logo apôs "Luzes da Cidade",
de Charles Chaplin, um cinema conside
rado, até semana passada, (e durante
treâ semanas) como "cinema arte".

/
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Borja é favorável
ao projeto que'

altera lei orgânica
Brasrlia - A exemplo do

líder do governo na Câmara",
o deputado Célio Borja disse
ontem que é favorável ao

projeto que permite a elei
ção de autoridades governa
mentais para as comissões
executivas dos partidos,
"até mesmo para acabar
com a hipocrisia", numa

alusão ãs influências oficiais
nas agremiações,

Para o. presidente da Câ
mara a presença efetiva de
elementos do governo nos

órgãos executivos partidá
rios concorrerá pará a iden

tificação entre o seu partido
e a administração e ambos
ficarão solidários, nas vitó
rias e nas derrotas.

O líder José Bonifácio,
por sua vez, que na última

semana mostrou-se a favor
do,projeto Francelino Perei

ra, ontem admitiu que a

matéria deverá ser rejeitada ,

pelo plenário. Para ele, vai
depender da posição do par
tido e do governo.
-,

-Por' outro lado, na op.-
nião do líder do, MDB na

Câmara, deputado Laerte
Vieira, "se, a lei proibe que
ministros de Estado, gover
nadores, secretários esta
duais e prefeitos participem
de, campanhas eleitorais e

deixem os respectivos car

gos, desincornpatibílizando,
-se, para disputar os pleitos,
como sugerir que eles, sem

deixar as funções, passem, a
ocupar postos de liderança
partidária?
-Segundo VIeira, se pela

, I

Porto desmente divisão
'do Estado,:de Mato Grosso

J

Brasftia - O secretário de Planejamento de Mato Grosso,
Bento Porto, afirmou ontem em Brasília que "ninguém
mais pensa em dividir nosso Estado", desmentindo informa
çõee que indicavam a xístência de um projeto do ministério
do Interior nesse sentido, Para ele, "o problema ainda' pão
foi formulado realmente a sério, ou pelo menos os eventuais

argumentos que indiquem a divisão do Estado não chega
ram ao nosso conhecimento". Entretanto não acredita que
a divisão possa se justificar.

- Mato Grosso tem uma história - disse Bento Porto;
não se pode dividi-lo assim como se divide um pedaço de'
madeira. Seriam necessários argumentos mui,o bem funda
dos, que demonstrassem sob diversos pontos 'de vista as

vantagens de se dividir o Estaco.
Assim tanto do ponto de vista econômico, como do

ponto de vista da segurança nacional um estado só leva
vantagem sobre dO!,S estados. Lembra o técnico matogros
sense que "S01110S um País de recursos escassos, não

podemos aumentar nossos custos administrativos para óbter
resultados duvidosos".

Segundo o secretário de Planejamento" o Mato Grosso
não sofre dificuldades administrativas pelo seu tamanho.
Assegura que em seu Estado é mais fácil a comunicação entre
qualquer prefeito _e governador do que em São Paulo. Além
disso e'e afirma que os problemas de Mato Grosso - que
considera um Estado de grande potencialidade econômica -

não seriam resolvidos com a divisão.

Golberi reassume suas

funções no gabinete civiL... ,

,

-
I ,l{' .

Brasüia -r-r- o ministro Golberi do Couto e Silva reassumiu

ontem suas atividades de chefe do Gabinete Civil da

presidência da Repúblicá, começando o d�a por r�integrar-se
no reduzido grupo que, as segundas e quintas-feiras, recebe
o presidente Ernesto Geisel na rampa do palácio do
�anili� ,

O ministro esteve afastado do trabalho durante vinte e

sete dias. Ele foi internado na clínica São Brás com um

problema de deslocamento de retina. E durante sua

ausência, as funções de chefe do Gabinete Cívíl foram
.

exercidas pelo sub-chefe Gilberto Pessoa.' ,

Ueki anuncia descoberta
de dois poços de petróleo
Brasília - o Ministro das Minas e Energia, Shigeaki Ueki,

anunciou ontem, ao Presidente Geisel a descoberta de mais

dois poços de petróleo em Campos, com resultados positi
,

vos, O primeiro, o Rio de Janeiro 15, deu indicações de

óleo leve e pesado, no segundo Horizonte do poço, entre
3.129 a 3 . .147 metros. '

'

O segundo poço, o Rio de Janeiro - 17, em perfuração
pela sonda semi-submersível Zephir, cortou petróleo ao

atingir a profundidade de'19ü6 a 1917 metros. Segundo o

Ministro, as amostras que foram tiradas dos poços revelam

arenito com indicação de óleo com características de fino �

médio, o que significa ser equivalente ao arenito carapebus
do poço Garoupa no. 1.

,

Revelou' o Ministro Shigeaki Ueki que os testes de

produção ainda não foram feitos para medir a capacidade
dos poços. Entretanto, tirando como

-

exemplo o poço de

Garoupa, que revelou 4.800 barris por dia e que possui uma
faixa de arenito semelhante aó Rio de Janeiro-lS, é de se

esperar que a produção deste seja equivalente.
Um sinal muito bom de que o poçr, é altamente positivo

- continuou o ministro - é de que sábado h noite, o general
Araken de Oliveira, presidente da Petrobrás, me telefonou
para dizer que a pressão do poço é rmíito forte e, por este

motivo, a perfuração foi paralisada hoje, porque o tempo
está ruim.

.
-

,

Caso Moreno: comissão ouve

hoie Campos e Menezes Sá
.

Brasrlia - o snador Itamar Franco, que preside a

corníssão interpartídaria que aprecia o caso Moreno, deverá

receber, hoje, novo laudo pericial de Carlos de Mello Eboli

quanto a autenticidade da fitamagnética que incrimina o sr,

Wilson Campos (Arena-PE).
A defesa do senador acusado alega que os quesitos

anteriormente feitos àquele perito foram incompletos,
, razão pela qual não foi percebida a fraude" e que a peça"
não é original fonográfico, mas cópia grosseira dê originais
montados" .

.

Independentemente da nova perícia na fita magnétic'1: a
comissão interpartidária prosseguirá seus trabalhos, hoje,
com a reinquirição do senador Wilson Campos e do

iridustrial acusador, Carlos Alberto de Menezes Sá. Este, já
antecipou que vai reafirmar sua acusação de que Wilsor:. '

Campos exigiu propinas de Cr$ 200 mil pan, a otenção

junto "ao banco do Estado de Pernambuco, da liberação de.
empréstimo de Cr$ 20 mílhões ao Cotonifício Moreno, de

que era proprietário.

Prieto: número de
'acidentes no ,país

é vexatório

tenção da sublegenda para
as eleições diretas qe prefei
tos e de governadores, o

MDB vai tentar, novamente,
suprimir aquele instituto da

legislação eleitoral, disse

Laerte Vieira, esclarecendo

que se for mantido, a oposi
ção vai utilizar o sistema.

Lembrou que ao contrá
rio do que tem sido ínfor

mado pOI alguns líderes are

nistas, a lei 5453, de junho
de 1968, 'que instituiu a,

sublegenda nas eleições de

prefeitos e governadores,
não foi parcialmente revoga
da. O instituto poderá ser

utilizado em 1976 (eleições
de prefeitos), e em 1978

(eleições de governadores)
"se não for revogado antes".

- Se a Arena rejeitar o
projeto que óMDB vai apre
sentar, revogando a 'lei

5453, nós não deixaremos
de utilizar a sublegenda nas

próximas eleições diretas,
para prefeitos e para gover
nadores.

Geisel assina
decreto sobre
estágios de
estudantes

Brasília - O-estágio para
estudantes de nível superior e de
ensino profissionalizante de 20.
grau no serviço público federal
será revestido, segundo decreto
assinado, ontem pelo presidente
Geisel, na forma de bolsa de
complementação educação e te
rá seus valores fixados com base
no decreto 75.704, deste ano.

_ Segundo o decreto, a bolsa
será paga mensalmente, � conta
de recursos próprios dos minis
térios, órgãos int�rantes da pre
sidência da Repúbiica e autar

quias, e � vista da frequência
apurada. A duração do estágio
serã ajustada entre as partes
interessadas, observando o limi
te mínimo de 60 e máximo de
180 dias.

O projeto Integraçâo, Projeto
Rondon, Operação M-auá e o

Programa Assistencial Bolsa de
Trabalho continuarão, segundo
o decreto, a funcionar de acordo
com a legislação pertinente. Por
outro lado, fica proibido o estâ
gio de estudantes em 6igãos da

administração federal direta e

autarquias, federais mediante
convênio e bolsas de comple
mentação educacional,'

"'o��!a
Câmua ;; alteração da

.-1ei órgânica dos partidos
va: ..cabar com a hipocrisia

Porto Alegre - O ministro do Trabalho
abriu ontem, nesta capital, a Semana ele
Prevenção de Acidentes afirmando que
considera vexatória a quantidade de aciden
tes do trabalho no país. Segundo ele, no'
ano passado, ocorreram 1 milhão e 796 mil
acidentes de trabalho, o que representa
urna média de 5.891 casos, por dia útil..
Desse total, 3.764 empregados resultaram
mortos e 65.373 incapacitados permanen
tes.

Para diminuir o número de acidentes do
trabalho, disse Prieto que o Ministério está
promovendo a formação, este ano, de 14
mil e 180 técnicos em segurança (médicos,
engenheiros, enfermeiros e supervisores)
em convênio com a Fundacentro, Estes
somados com os já existentes, totalizarão
30 mil especialistas, que a partir do próxi
mo ano, estarão atuando no âmbito 'das
empresas, em conjunto com seismil líderes
sindicais formados pelos 219 cursos a

serem promovidos este �o.

CONStIENTIZAÇÃO .

Além do trabalho dós técnicos, o minis-

legislação tenta-se coibir o

poder econômico e o poder
político nas eleições, não
teria cabimento permitir-se,
legalmente, que o poder po
lítico do executivo assuma

também o poder partidário.
"Seria um retrocesso con

denãvel".
SUBLEGENDA
De outra parte apesar de

reconhecer que a posição da
Arena é favorável � manu-

tro ressaltou a necessidade de conscientizar

'.os próprios empregados, quanto ao uso de

equipamentos 'de proteção e obediência ãs
normas de segurança, A esse respeito citou
como exemplo a iniciativa do sindicato da

construção civil de São Paulo, que espon
taneamente está patrocinando um curso de

.engenharía de segurança do trabalho, em
convênio com a Universidade de São Paulo,
do qual participam empresários e técnicos.

." .. '

�'fo'i esta um

importante relacionarnénto com
.. ' impOrtahtes

crianJo'condições'décompr-as
vantajosas e que permitir o a firma
no mercado consumidor de Florianópolis e \

do estado todo, meréadoriasde
primeira classe por preços bem

,

abaixÓ dos normais,
, 30,) Tendo como cerne-desta

NOVA FILOSOFIA COMERCIAL o

atendimento dos altos interesses.da
,poputa;:ão, não pode a firma deixar de

esclarecer e insistir da enorme vantaqem de
se comprar a prazos mais curtos.

Ao prazo longo correspondem juros altos que
elevam, astronomicamente os preços,

Esses juros são um fardo pesadfssirno que
verga os ombros de um chefe de fam ri ia,

É um esvasiamento da sua economia,
Prazo curto, preços curtos, Prazo longo,

longa e dolorosa caminhada, Longa
preocupação e dispêndio enorme.

Todavia, mesmo nos casos em que o

freguês se submeta a contingência irrecori-rvei

hen
cad

em ineilt<Í�&is apertos,
desde,�â fica a sólidtação
para que bolsas esacolas sejam•.
entregqes 1J entr�.?t;do recinto,

'

..

60,) Fini;llmente,'A'grande Modelar de
confecções, considerada, sem favor,
o mais completo magazine do sul do país,
dentro da sua praxe de só vender alta categoria
sem repetlção de unidades, e absoluta _'

•

exclusividade, concederá'desconteis fixos
durante este inverno, descontos que reduzirão
consideravelmente os preços já marcados,
No próximo verão os artigos

-

já estarão marcados com preços
determinados pela
"NOFIC",

:,f

o infcio das vendas pela nova, definida
e definitiva filosofia de comerciar .

.

"N O F I C" será no dia 30 do corrente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Velosodestacaaspossibilidades
que País oferece'a investi ntos

O Ministro-Chefe da Secretaria do Planejamento, João Paulo dos
Reis Velloso, disse ontem a banqueiros e industriais de 25 nações
que o Brasil, oferece excelentes possibilidades aos investimentos es

trangeiros, tanto grandes como pequenos. Reis Velloso falou a 1.800
participantes do primeiro seminário internacional sobre investimen
tos no Brasil, aberto ontem em Salzburgo com o discurso inaugural
do Ministro da Fazenda da Áustria, Hannes Androsch, '

Reis Velloso observou: "N6s, ministros do governo brasileiro, não
estamos aqui para cumprir apenas a tarefa, a curto prazo, de procu
rar estimular novos investimentos no Brasil Isto é importante, mas
não é suficiente. Estamos aqui para encontrar, com a comunidade
empresarial internacional novas e concretas fôrmulas em que a

'economia brasileira � as economias das nações aqui representadas,
flm especial da Europa, possam COmplementar-se".

Acrescentou que, "por outro lado, estamos aqui para considerar
de que forma o Brasil pode, 'modesta mas significativamente,
oferecer a contribuição de seus imensos recursos naturais; seus

recursos humanos, sua capacidade para assimilar a tecnologia
moderna e sua capacidade empresarial, ao esforço mundial das

,

próximas décadas para enfrentar os iminentes problemas de escassez

em diversas ãreas,
O Ministro brasileiro disse que "acreditamos que é possNel

conciliar os interesses econômicos e polítícos do Brasil com os

objetivos de uma sociedade mundial interessada em' manter Os altos
níveis de comércio abertos �s exportações de produtos manufatura
dos e semimanufaturados das economias em desenvolvimento e

carentes de recursos abundantes em energia, alimentos e matérias
-primas",

Reis Velloso resumiu quatro fatos com respeito ao Brasil. Disse
que a partir de 1964 o País mostrou que é possível conseguir o
desenvolvimento de um enorme país em desenvolvimento através do
sistema de economia privada.
Na sequência do seu discurso, Reis Velloso acrescentou: "Em um

ambiente de estabilidade polftica e social, com um mercado de 105
milhões de pessoas, 60 por cento das quais vivem em áreas urbanas;
contando com uma força de trabalho ao redor de 38 milhões de
pessoas, em grande parte 'especializadas ou semiespecializadas,
dotadas de adaptabilidade e espírito de iniciativa, a sociedade
brasileira mostra uma alta capacidade para assimilar nevas idéias e

experiências, deixando estruturas abertas e mostrando ausência de
prejuízos ou problemas de minorias." ,

"Como parte da polftica de oferecer � iniciativa privada aos meios
de desenvolver os setores sob seu cuidado, o governo acaba de
propór uma lei segundo aqual toda empresa de controle estatal está
sujeita exatamente aos mesmos termos tnbutários que as privadas".

Disse ainda que "o País tem clara e fuma política a respeito do
capital estrangeiro, definida no segundo plano nacional de desenvol
vimento", aprovado pelo Congresso. Reis Venoso informou que o

Brasil recebeu nos últimos quatro anos entre 900 milhões e um

bilhão de dôlares anuais em investimentos estrangeiros.
'

Como .segundo fato, o Ministro destacou a capacidade do Brasil
"

I para
manter um ritmo dinâmico de crescimento econômico, apesar

da crise de energia e das dificuldades econômicas nos países

industrializados. Disse também que as exportações continuam
aumentando. O crescimento do valor das exportações nos primeiros
quatro meses detek ano foi de 40 por cento, depois de um aumento
de 30 por cento em 1974.

'

Para eliminar o deficit da balança comercial e reduzir a

dependência das fontes estrangeiras de energia, produtos bâsicos e

bens de capital, o governo brasileiro está aplicando Q seguinte
programa de investimento, até'1979:
Energia: petróleo, carvão e eletricidade, 2,5 bilhões de dôlares;
Indústrias bãsicas: 2,5 bilhões de dôlares;

,

Ferrovias: 3,5 bilhões de dôlares;
Portos: 3 bilhões de dólares,
Em .matéria de insumos bâsicos, Reis Velloso disse que merece

destacar-se o fato de que os investimentos em ferro e aço alcançaram
onze bilhões de dôlares; em metais não ferrosos 3,8 bilhões de
dõlares; em fertilizantes 2,1 bilhões e papel e polpa 2,5 bilhões de
dólares.
Como terceiro fato, o ministro brasileiro mencionou o "problema

urbano e social" como de máxima prioridade na pauta de ação do
governo. Disse que era conveniente assinalarque de 1964 a 1973 o

.total de empregos no Brasil subiu 65 por cento, e o número de
pessoas empregadas aumentou de 23 milhões para cerca de 38
milhões. ,

'

de 1964 a 1973 o índice de alfabetismo subiu de 60 para mais de
75 por cento, assinalou Reis Venoso, acrescentando que o quarto
fato' são as (profundàs transformações que se registraram no setor
externo da economia brasileira a partir de então.

Senhores acionistas:
Em cumprimento as determinações legais e estatutárias, vimos apresentar-lhes o Balanço geral e a Demonstração de Lucros e Perdas, referentes ao exercfcio

encerrado em 28 de fevereiro de 1975 - perfodo compreendido de 01;03.1974 a 28.02.1975 -, bem como o parecer do Conselho Fiscal.

Florian6polis, 22 de abril de 1'975

ESTABELECIMENTOS A �J1lodelarl
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Dr. ALTAIR DA SILVA CASCAES SOBo.
DELCIR IGUATEMI CLlMACO DA SILVEIRA

Diretor Gerente de Contabilidade
Diretor Gerente Financeiro

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1975

ATI VO

I rnposto Renda Fonte a Recolher

,ICM a Recolhe'r
PENDENTE
Lucro a disposição Ass. Geral

COMPENSAÇÃO
Contratos de Seguros
Caução da Diretoria
Endossos para Caução
E ndossos para Cobranças
Empréstimos Concedidos

DISPONI"vEL
Caixa e Bancos

REALIZÁVEL
Mercadorias - Estoques'
Crediário
Devedores em Contas Correntes
Cheques em Cobranças

'

IMOBILIZADO

Participações
Depósito I ncentivos F iscais

Obrigaçõ'es Reaj. Tes. Nacional
Instalações
Móveis e Utensrtios
Móveis e Utensrt ios c/Cor. Monet.
Vefculos
Vefculos c/Corro M"onetãria
Construção Trajano, 31,

PENDENTE

Despesas Bancárias 'a Reajustar

1.327.838,15
NÃO EXIGi"vEL

Provisão p/Imposto Renda
Fundo Aumento Capital
Capital
Fdo.' Depr.Méveis e Utensftios
Fdo, Depr.Móveis e Utensrtios
e/Correção Monetária
Fundo Deprec. Vefculos
Fdo, Depr.Ve ículos c/Cor.Monet.
Fdo, Manut.Capital Giro Pr6prio
Fundo Reavaliação Ativo
Fundo, R eserva Especial
Fundo Reserva Legal
Provisão para Risco Crédito

EX,IGíVEL
Bancos c/Trtulos Descontados
Bancos c/Empréstimos
Credores Contas Correntes
Tftulos a Pagar
lrnposto de Renda na Fonte

Obrigações Trans. Divessase -

Seguros Empregados ,;;�
Salários a Pagar
PIS - Previdência Social
Fundesc a Recolher
Contr. Sindical a Recolher
FGTS a Recolher
INPS a Recolher

6.514.760,85
12.456.070,24

141.834,91
3.269,00

3.343.331,00
449:785,70

4.700,91
236.872,30
11'-.444,41
163.965,22
30.866,06
'34.942,30
12.908,70

19.115.935,00

4.389.816,60

7.895,47

r'

COMPENSAÇÃO
Seguros Contratados
Ações Caucionadas
Bancos c/Caução .

Bancos c/Cobrança
T ltulos Recebidos em Garantia

1.644.000,00
6.000,00

1.761.300,76
289.063,17
200.000,00 3.\300.363,93 28.741.849,'15

DEMONSTRAÇÃÓ DÃ CONTA DE LUCROS E PERDAS

BA'LANÇO ENCERRADO EM 28 DE FEVEREIfÜl> DE 1975'

RENDA OPERACIONAL BRUTA
Vendas de Mercadorias ••

Receita Extra Operacional •••••'

- Deduções de Vendas ••••••
- Custo das Vendas ••••

LUCRO BRUTO
DESPESAS OPERACIONAIS

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Preju Izos Eventuais - Impostos Diversos - Honorários - Telefone Luz Agua e Despesas Postais
Telegráficas - Material Expediente - Despesas D'v'ersas - Contribuições a Associações �

Assinaturas e Publicações - Donativas e Contribuições •••• • •• � •••••••••••
DEPESAS DE, VENDAS

FGTS - INPS - 130. Salário - Seguros - Conservação Limpesa - Aluguéis - Despesas Viagens
- Diferenças e Abatimentos - Depesas Acabamento Móveis - Ordenados •••••••••••

Sub Total
DESPESAS COMERCIAIS

Devedores Duvidosos ••..••••••
Propaganda ••••••

'

•••••••••

Custeio de Ve(culos •• • ••••••••••••• \; • • •• • •.•

C'réditos de Liquidação Duvidosa •••••••••• 1 .

LUCRO OPERACION,AL
DESPESAS FINANCEIRAS '

Juros Passivos - Descontos Concedidos - Despesas Cobrança - Despesas Bancárias - Despesas

. . . . . . ,; .

Financeiras

LUCRO "A"
RESERVAS E PROVISCES
Manut. Capital Giro Prôprio ••••••• ,..... . ••••••••••••••••••• 1.521.082,71\

)
Fundo de Reserva Legal
LUCRO "B" TRIBUTÁVEL
DESPESAS NÃO DEDUTi"vEIS
Imposto de Renda ••••••

Contribuição ao PIN ••

Coni:ribuição ao Proterra

Contribuição ao Mobral

LUCRO LíQUIDO
PROVISÃO PARA'IMPOSTO DE RENpA
RESULTADO LíQUIDO,DO EXERCíCIO
Renda não Tributável •••• , •• � •••••••

LUCRO FINAL A DIS,POSIÇÃO DA ASSEMBL�IA
. .....

"

....

S.A. COMÉRCIO
lnscr. no CGC no, 838729940001-63

JOÃO ALr=REDO DE CAMPOS FILHO
Di retor Gerente Comercial

PASSIVO

,702.023,03'
1.472.856 ,02
6.500.000,00

8.6:;:!9,81

25.970,94
34.64

11.843,64
2.217.701,00

39.443,68
2.635,29

421.368,63
376.276,49 11.778.784 ..17

3.017.065,61
'2.764.053,01
1.295.392,71
3.586.275,53/

82,38
1.855,43 �

464,27
38.904;00
52.532,47
8.566,76

18,90
6.243,96
23.931,49

99,70
115.137,34 10.910.623,56

2.152.077,49

1.644.000,00
6.000,00

1.761.300,76
289.063,17
200.000,00 3.900.363,93 28. 741.849, 15

. 19.023.424,20
70.038,60

1.322.917,38
9.724.680,94

19.093.462,80

11.047.598,32
8.045.864 ,48

'691.046,90

1.777.147,81
2.468.194,71

86.479,49
565.729,55
18.896,40
132.776,49 803.881,93 3.272.076,64

4.773.787,84

798.842,38
3.974,945,46

113.267,23 1.634.349,9i
2.340.595,92

172.959,00
46.080,00
30.720,00
3.070,00 ' 252.829,00

2.087.766,52
702.023,03

1.385.743,49
766.334,00

2.152.077,49

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1975

, PARECER DO Cq�SELHO FISCAL

OS abaixo assinados, na qualidade de membros efetivos do Conselho Fiscal de ESTABELECIMENTOS nA MODELAR" S/A - COM�RCIO, reunidos em sua

sede social a rua Trajano no. 21, nesta cidade de Florian6polis, examinamos os documentos, livros, contas da diretoria, Balanço Geral e demonstrativo da Conta de

Lucros e Perdas referentes ao sxercfcio encerrado em 28 de fevereiro de 1975 - compreendenâo o perfodo de 01.03.1974 a 28.02,,1975 - encontramos tudo na mais

perfeita exatidão pelo que damos a nossa aprovação aos referidos documentos sendo de parecerque os mesmos devem ser aprovados pela Assembléia Geral Ordinária a

qual serão submetidos.

Dr. ALTAIR DASILVACASCAESSOBo.
Diretor Gerente F inanceirq

" DELCIR IGUATEMI CLlMACO DA SILVEIRA
Diretor Gerente de Contabilidade'

Tec. Contabilidade Reg. CRC-SC no: 12"81

Dr. MOORRIS SCHWEIDSON

Florian6polis, 18 de abril de 1975

PIRAGUAHY TAVARES OSMAR NASCIMENTO

JOÃO ALFREDO DE CAMPUS FILHO

Diretor Gerente Comercial

I

Em 1963, o total de exportações foi de 30 milhões de dólares,
esperando-se que este ano seja de 10 bilhões. Os produtos
manufaturados, que há onze anos representaram três por cento das

exportações, este ano representarão de 35 a 40 por cento. O café,
que significou 53 por cento em 1963, significará nove por cento este

ano.

"A prova é que em meio � crise petrolífera, a indústria
automobilística está cumprindo com êxito um programa de exporta
ção até 1982 de 3 bilhões de dólares, 320 milhões dos quais apenas
este ano", disse Venoso.

No seu resumo Reis Velloso declarou que na indústria é dada
prioridade aos investímentos de alto conteúdo tecnolôgico que
contnbuam significativamente para a balança de pagamentos.
Entre outras novas âreas poderiam ser citados, segundo Velloso, a

,

mineral e metalurgia - alumínio, bauxita" mineral de ferro, aço,
zinco, cobre, produtos químicos e petrçqufmicos, papel e polpa,
maquinaria e equipamentos(pparticularmente hidrelétrico), equipa
mento para siderúrgicas, para indústrias do petróleo, para elJ!(Igla
nuclear, para mineração e alguns tipos de maquinaria.
Ao se referir a uma recente pesquisa sobre investimentos realizada'

pelo governo brasileiro, Reis Velloso disse' que 'de 40 empresas
austríacas, alemãs, francesas, inglesas e italianas (das quais se tem

informação), duas estão em dúvida e uma não tem programa'
definido. As outras 37 estão realizando seus planos de expansão ou

empreendendo novos projetos com investimentos programados até
1979 com um total de 4,6 bilhões de dólares,

Itaipu: Argentina
faz crítica

velada ao Brasil
A Argentina criticou ontem, durante a çonferência de

chanceleres da Bacia do Prata, o fato de não existiram
normas regulamentadoras do uso dos rios internacionais.
Esta foi uma crítica velada ao Brasil pela utilização das
águas do rio Paraná para a construção da hidrelétrica de
I taipu, em conjunto com o Paraguai.

,

Num discurso sobre os procedimentos relacionados com

a integração da Bacia do Prata - formada pelo Brasil,
Argentina, Paraguai, Uruguai e Bolívia - o ministro da
Justiça Antônio Benitez declarou que seu País está disposto
a buscar fórmulas para integrar esta parte do continente.
"Os países da Bacia - disse - não puderam chegar a um,

acordo sobre o estabelecimento sistemático de normas que
regulem alguns dos aspectos mais 'importantes deste progra
ma, como por exemplo os que dizem respeito aos diversos
usos dos rios internacionais ou a complementação industrial
e o intercâmbio comercial".
A Arggentina 'alega que o uso' do. alto .Paranâ para

construir a represa de I taípu causará problemas ao curso' dos
rios, Por isso, reclamou reiteradas vezes o direito do país em
conhecer os planos relativos à utilização dos rios cujas águas
alimentam os que correm em seu território.
"Confiamos - disse Benitez - que no mais breve espaço

de tempo possível os técnicos apresentem ao comitê
intergovernamental coordenador os instrunientos necessá
rios, para ser levada a efeito uma ação eficaz". '

Esta frase foi interpretada comei uma 'nova convocação
ao Brasil e Paraguai para que dêem conhecimento a uma

organização como a da Bacia do Prata, sobre seus planos
para a represa de I taipu. ,

Benítez falou na sessão inaugural da VII Conferência de
Chanceleres da Bacia do Prata.

�'É -imprescíndível _"_,,.disse" -'- ter presente que nossos
Estados devem fazer conoessões recíprocas para contribuir
para o desenvolvimento harmônico e equilibrado hem
como para o melhor aproveitamento dos recursos naturais
da região".
Beriitez, que veio à conferência como delegado de seu

país em substituição ao chanceler Alberto J. Vignes,
criticou severamente a lentidão do processo iniciado em

1967 que se propõe a vincular e desenvolver uma das bacias
hidrográficas mais ricas do mundo, com ,3.2 milhões de
quilômetros quadrados.
Contudo, realçou qué a Argentina não vê com ceticismo

o futuro da sub-região ao afirmar que na política exterior
de seu país a unidade latino-americana sempre o�upa um

lugar de destaque.
'

"No que diz respeito à Bacia do Prata - disse - temos
muito o que fazer, sem que possamos ser desalentados pelos
desentendimentos circunstanciais, nem pelas dificuldades,

próprias de um processo de desenvolvimento que é indís

pensável"., ,', '

"A Argentina --: acrescentou - participa desta reunião
com o intuito e esperança de empregar osmaiores esforços
para revitalizar a Bacia do Prata".

I

Após fazer um resumo dos programas que bilateralmente
,

a Argentínvem promovendo com o Brasil, Paraguai, Uruguai
e Bolívia, realçou que o processo multilateral está atrasado.
Advertiu, não obstante, que a Argentina não se exime de

responsabilidade pela lentidao 00 processo.

MISSA DE 7 º DIA

A família de Renê Pires Machado agradece,sensibi
lizada as pessoas que a cOnfortaram por ocasião do

falecimento de sua tia Celeste Dal Grande, e convidá
parentes e amigos para a Missa de 70. dia, que manda

celebrar hoje, �s,18 horas, na Capela do CO,légio Cata
rinense.

MINISTÉPIO DA EDUCACÃO E CULTURA
CA��PANHA NACIÓNAL DE

'I

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR

COORDENAÇÃO REGIONAL
E",n SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS CI\IAE/No.O�1/75
A V I S O

A Comissão de Licitações da ,Coordenação Regio·
nal da CNAE no Estado de Santa Catarina awisa �os
interessàdos que, no dia 16 de junho de 1975, às 16

horas, em sua sede, à rua Álvaro de Carvalho no. 45,
será realizada TOPlIADA DE PREÇOS, para aquisição
de gêneros alimentícios, compreendendo FARINHA
DE TRIGO.

'O Edital completo e o texto de documento supra

citado, poderão ser obtidos no endereço acima no

horário das 8,30 às 12,00 horas e das 14,00.às 18,00
horas.

Florianópolis 22 de mai� de 1975.

ÉZIO RUTKOSKY

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÕES,
, I
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o remo' catarinense passa atualmente por uma fase de intensa

transformação, com os clubes moti nados e procurando de todas as

formas alcançar o nível técnico do esporte 'que mais glórias deu a

Santa Catarina. Já existe uma maior conscientização entre dirigentes
e atletas, com as agremiações aos poucos renovando o material
náutico, aproveitando o' incentivo do Conselho Nacional de

Desportos que no ano passado efetuou a doação de vários barcos' aos,
clubes..

Uma outra grande conquista do esporte amador da Capital, mais
precisamente dos clubes de remo, foi a construção do barco-escola,
no Conjunto Esportivo da Universidade Federal de Santa, Catarina,
'na Trindade, por iniciativa do Reitor Roberto Mundell de Lacerda.
Vários foram os projetos das agremiações náuticas no sentido da

construção de um "tanque de cimento" ou "(ema-rema" para
treinamentos, mas isso nunca foi possível devida ao alto custo da
obra.

O INICIO
Não é novidade para ninguém que o professor Ernesto Vahl

, Filho, Coordenador da Prática Esportiva da UFSC, foi um destacado
remador com passagem por Martinelli e Riachuelo. Vahl conhece de

perto 'os problemas dos clubes e sentiu que ria Universidade havia

condições da construção de um "rema-rema". Depois de observar
numa revista do DED, o modelo do tanque construído no Flamengo
do Rio de Janeiro, solicitou detalhes e encaminhou o projeto ao

Reitor Roberto Lacerda, que em seguida autorizou a construção' do
barco escola.

'

. O "tanque" tem capacidadepara oito remadores e é construfdo
próximo a piscina olímpica, destinado a remo de ponta e parlamenta
dupla. Tem capacidade para 120 mil litros de água, que faz
movimento circulatério e com isso facilita o aprendizado.' O
barco-escola foi colocado em funcionamento rio .início do primeiro
semestre, onde matri�ularam-se 40 alunos, sendo que alguns destes

.. já foram encaminhados aos clubes. No "tanque", o atleta aprende os

primeiros movimentos do remo, ajudado por um grande espelho que
fica num plano mais elevado do rema-rema, dando ao aluno

condições de observar seus próprios defeitos. Atualmente e

,"tanque" está sendo utilizado por atletas do Aldo Luz, Riachuelo e

já foi colocado à disposição do' Martinelli.
FINÁLIDADE

'

Segundo o professor Ernesto Vahl Fillio, a finalidade do
barco-escola é a prática esportiva, que tornou-se obrigatória ii partir
de 1973. "A finalidade do barco-escola é a prática esp-ortiva, mas
por iniciativa do Reitor Roberto Lacerda, o mesmo foi colocado à
disposição da comunidade. É o tipo ideal de treinamento para o

remador iniciante, que depois é encaminhado aos clubes para ser

.Iapidado, evitando assim a destruição dos barcos, coisa natural para
qualquer novato".

"',

Todavia, segundo o professor Vahl, que é também' o instrutor do
barco-escola, o aluno, depois de um certo período de aprendizagem,
só tem duas opções: ou procura um clube ou escolha uma outra:

modalidade. No próximo semestre virão .novas turmas, com o

"tanque' sendo utilizado de segunda à sábado com iníc io às
8h30m. Ma s o Coordenadpr já está providenciando a iluminação
para as aulas noturnas. Neste primeiro semestre, os alunos que mais
se desenvolverem, servem come' monitores, orientando outros

grupos à tarde.

Ressaltou Vah1 que "em termos de clube este barco-escola, não é
"
novidade para ninguém, mas em termos de Universidade, a UFse é a

f
"piõnêira. }\tualmente�- 3.200 alurros 'estão riíatii'culãdbs-Jfa 'prática

I esportiva, num trabalho diário dás"7h30m às 19h30m.
CONVITE \

'O Comandante da- Escola de Aprendizes Marinheiros,
Capitão-de-Fragata Odilon' da Silva Filho, esteve na Universidade
visitando o barco-escola e ficou entusiasmado' com a idéia,
'solicitando em seguida o projeto par� a construção de Um "tanque"
naEAM.,

' ,

O 'professor Ernesto Vahl Filho foi convidado por Renato.Borges
da, Fonseca, diretor de Esportes Aquáticos dá C.E.D., para um

estágio na Europa, nos clubes de remo em. Lípzig, na Alemanha I

Central, onde 'os estudos do remo estão evoluídos. Barco-escola, "tanque" ou "rema-rema", iniciativa do Reitor, mas quem ganha são os clubes de remo,

Barco-escola
,

"

iniciativa
pioneira
daUFSC

Brasileiro
de Ligtning
em S. Paulo

Ião tem COrítinUid�de na noite Ern Decker, Liége de Abreu, I'
de hoje com um bom jogo: Ce- Braulia Maria Reinert e Ingrid
'lese x Colegial, no adulto. A Ce- Ro essel. da FUNC - Santinc
lese, que neste campeonato não Rita, Adalir Borsatti, Celso Ra-
vem reeditando a campanha de

mos Sedrez, José Augusto Cagli
anos anteriores, ,devido a uma

oni, Icracír Rosa, Francisco Al
série de problemas internos en-
volvendo os próprios jogadores, ves de Souza, Mara Luiza Frie

além de ter um difícil' compro- I drichsen, Alvaci Braga Medeiros,
misso, não pode pensar em per- Marilena Eberhardt, Angela M�
der o jogo, se quiser continuar ria Von Hohendorff'; UFSC -

almejando a classificação. bsé Rubens de Paula e Delman
A tualmente a Celesc, que Sérgio Ferreira; UDESC - Pedro

tem o melhor plantel da cidade, Maes Filho, Ademir Anton, Os
com seis pontos perdidos, vai valdo Rodrigues Júnior, Dulce
enfrentar o Colegial; segundo .

Tortato, Alva Neves Possi, Racolocado" com .apenas dois pon-
tos. O Besc é o atual líder do. quel Stela de Sá, Jamira Lindo-

citadino com um ponto perdido,' cir da' Silva e Vaniakaulíno; da
ficando o Instituto de Educação FUNCRI - Francisco de Olivei
na terceira colocação com três ra Neto, Euclides Jerônimo Ri-

, pontos perdidos. Além de Celesc beiro e da' FEDAVI - Miguel
x Colegial, ainda no adulto io- Angelo Raimund.'

r

gam Besc x Caravana do Ar,
com os dois clubes também FUTEBOL UNIVERSITÁ-
atuando pela categoria infantil. RIO
A Celesc está escalada com Com objetivo de participar

Capela, Marcinko, Maurí, Lauri do Campeonato Brasileiro Uni-
eMario Paulo, enquanto o cole- versitário de Futebol de Campo,
gialvaí de Guto, Blasi.i Anísio, 'em Juiz de Fora.ino período de
Gravata e Cavalazzi. O Besc terá

25 á 31 do corrente, a seleçãoFernando, Delpizzo, Renato,
c atarinense universitária de fute4leda e Gipão, enquanto o Ca-

ravana do Ar vai de Norberto, boi de campo seguiu no último

,Pitola; Eduardo; Claudio e Fer-' sábado, para Minas Gerais, parti
cipando defronte à sede do
FCDU.

/

Walmor Soares e Joaquim
Belo, os dois únicos iatistas cata

rinenses que disputam regatas da
Classe no âmbito nacional e in

ternacional, seguem amanhã 'pe
la Varig para São Paulo, onde
vão participar do campeonato
brasileiro de vela da Classe Ligh
tning, na represa de Guarapiran
ga.

Os barcos Lixade Walmor
Soares e Goiabada, de Joaquim
Bello, se encontram em São Pau
lo desde a eliminatória para o

Pan-Amerícano, quando Belo fi
cou em quarto lugar e Walmor
em quinto, entre os 10 iatistas
disputantes. A guarnição do
Lixa será composta mais uma

vez de' Walmor Soares, Valérío
Soares e Antonio Dondei, en

quanto que o Goiabada tem Joa

quim Bello, Cesar Mutilo Barbi e
Oduvaldo Soares.

O campeonato brasileiro ini
cía amanhã e vai até sábado,
com os dois velejadores catari
nenses obtendo chances de con-:

seguir uma boa classífícação. Se
gundo Bello, os dois barcos de

Florianópolis já evoluíram bas
ante em termos técnicos', e não
será surpresa ;para ninguém se

ele, ou mesmo Walmor, conse
guir um prímeírolugar na repre
sa de Guarapirangà. Após a com

petição, ambos os iatistas inicia
rão treinamentos: Joaquim Bello,
vai .para a Finlândia, no campeo
nato europeu e Walmor Soares
vai para Salinas, no Equador; pa
ra' 'O certame sulamericano e

mundial.

Esta noite',
Colegial
x Celesc

A delegação foi composta
por Márcio Arcângelo Zaccaron,
chefe da delegação; professor
Celso Texeira, diretor-técnico;
professor Jorge Ferreira, técni
co; Teófilo Alves, massagista e

Osni Martins Moraes, roupeiro e

ainda os seguintes atletas: Sérgio
Faraco, José Gilberto da Silvei

ra, Paulo César Napoleão, Almir
José Gill, Narley Nagner Masca
renhas, José Carlos Cancelier,
Irazê Clayton Metzer, Alcides

Volpato, Mário Cesar Cantarelli,
Haroldo Gaspar Porto, Djalma
Jansen, Luiz Carlos Freitas, Wil
son Tadeu Bezen.Tlso Frigo, Ne-
'ri Carriço Filho, Nicolau Jorge
Sardá e Carlos Roberto dos San
tos.

reira.

Atletismo
convocado

para os JUBs
Visando os XXVI Jogos Uni

versitários Brasileiros, a serem

disputados em Maceió, em Ala

goas, no período de 18 a 29 de

julho, o professor Luiz Pegora
ro, diretor técnico de atletismo
da Federação Catarinense de

Desportos Universitários e' da

Federação Atlética' Catarinense,
fez a convocação dos' atletas que
formarão a seleção catarinense. I

Da FURB, foram convocados
Paulo Cesar Zimrner, Antonio
Celso Silveira; Mário Padaratz,
Rui Treiss, Walter Ducker, Silda

'Na ginásio Ivo Silveira, do

Colégio Catarinerrse, o campeo
ato citadino de futebol de sa-

PRovíNCIA CRÉDITO
IMOBILIÁRIO SIA.

'-', -,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DOS MUTUÁRIOS EM ATfU\SO '

Pelo presente edital, ficam convocados. os mutuários abaixo indic�os, adqui:
rentes de imóveis financiados pelo PRI)VI"ICIA CREDITO IMOBILlARlO S/A, a
comparecerem em nosso escritório, situado à �ua Hercíllo Luz, 166 loja 09 - Itajaf
- Santa Catarina, dentro do praJ!o máximo de 20 (vinte) dias a contar desta publi
cação, a fim -de regulariz.arem seu débito em atraso. Esta convocação é feita na

forma da Lei no. 5.741171 de 10. de dezembro de 1971.

- ARMANDO BORDALLO DA. SILVA e sua esposa r,�ARIDA ATi;lAVDE
BORDALLO DA SI LVA. " ,

rua Cônego Tomaz Fontes no. 30 - A,pto. 201 - Itajaí/SC.,

- éÉLlO LAURENTINO e sua esposa MYÀIA�II KONZE LAURENTINO
Ru'a "A,j no. 430 - Jardim Florianópolis
Balneário de Camboriú - se.

Itajar, 26 de ma ia de 1975

PROVINCIA - Crédito línobiliári� S/A

11"11
, \

PROGRAMA DE ·.INAUGURAÇÃO
Dia 29-5'-17,30 horas Ato de Inauguração Sole'ne

Dia' 31·,05 - 22,00 horas' 'Festa Social
Dia OS·06 -10,00 horas Festival Esportes Náuticos

Dia 14 e 15�06 Festival ESportes Terrestres
Dia 21 e 22·06 Festival 'Infantil'

Dia 2S·06 - 20,00 horas Festa' 'Junina

LAGOA' E CLUBE

NOTA - Somente os associados e seus dependentes terão ingresso ao Clube
para a inauguração,necessitando para isso comparecerem ao escritório do Ll C.
sito a rua Deodoro n2 11, das' 8 às 12 'e das 14 às 20 horas, afi m de receberem
suas novas Cortei ras Sociai s. Para tanto deverão fazer-se acompanhar de

2 fotos 3 x 4 bem como de cada dependente.

_;

A Diretoria
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Zenon
renovou por

" .1
'

,

. - - ,

mais urnono

O contrato de atleta pro
fissional de no. 51995, deu
entrada na .tarde de ontem
as 16h55m na sede da Fede

ração Catarinense de Fute
bol e com ele, Zenon está
compromissado com o Avaf
até o dia 26 de maio de
1.976.

Mas a renovação de con
trato do jogador, conio das
vezes anteriores também
não foi fácil, embora o clu
be aceitasse a proposta,
apresentada por Zenon, ou
seja, Cr$ 20 mil de, luvas e

salários mensais de' Cr$ 4

mil, por uni contrato, de UJ?1
, ano, além de casa e comida.
Tudo certo; m� o pequeno
problema que aconteceu (le
vou 01h15r�1 para ser solu

cionado), foi referente ao

pagamen to das luvas. Zenon

já estava Impaciente e queria
deixar para resolver o assun

to outro dia.
- Estou falando sério

com o homem (João Sa

lum), mas ele leva tudo na

base da brincadeira. Ele s6

quer rir, e o assunto é bas
tante sério; Eu falo, falo e,

"
ele s6 quer rir. Assim não
dá.

Enquanto Zenon recla
mava da aparente falta de
interesse do presidente para
resolver sua renovação de

contrato, João Salum dava o,
caso como encerrado: "Já
está tudo certo e dentro de
uns dez minutos, Zenon as

sina seu contrato".

o PROBLEMA
Zenon ficou sentado den

tro da secretaria do clube,
enquanto Áureo fazia o pa
gamento dó "bicho" pela
vit6ria contra o Palmeiras.
De vez em quando, Zenon
olhava para li rua, para ver

se João Salum estava pelas
imediações. Zenon queria
apenas de SalUJ;n,' uma ga
rantia para o recebimento
das luvas,

- Já está tudo acertado
direitinho, mas quero dois

cheques pré-datados assina

dos pelo seu João e não

cheques do clube. Enquanto,

,

\

não tiver os dois cheques, na
mão como garantia, não as

sino. Afinal de contas acer
tei um negócio junto com o

velho Noé (seu pai), de.mui
ta responsabilidade e tenho

que ter o dinheiro na mão

para saldar o compromisso
assumido.

Mas Salum estava tran

quilo. Pouco se importava
pelas lamentações de Zenon.
Ele sônão concordavaera
dar dois cheques assinados.
Achava ser muito arriscado:

"Cheque pré-datado é ilegal
e não podemos fazer Uma
coisa dessas. Com os' che

ques na mão, ele pode ir no

banco, se tiver fundos é

claro, e sacá-los. E daí, co
mo é, que fica? - Já falei
com ele direitinho e lhe dou
três notas promissôrias, sen
do urna no valor de Cr$ 10
mil e duas de cíncemil. Ele
vai aceitar e ficar tudo direi

tinho, bonitinho".

Mas Zenon não arredava

pé de sua proposta. Queria"
os dOIS cheques na mão.
Anatólio ,Pinheiro Guima
rães, do departamento jurí
dico conversou rapidamente
com Salum e lhe expôs um

plano para conseguir" o di
nheiro para a renovação do
contrato. Estava aberta en

tão a campanha entre os

sócios para levantar a impor
tância (Cr$ 20 mil), assim
como tinha acontecido an

teríormente com Ari Pru
dente. Depois disto então, e
confiante no sucesso da pro
moção, João Saluiu resolveu
atender a solicitação de Ze-

,

nono Antes porém, chamou
Mário Abreu, tesoureiro e

pediu que, ele fizesse urn

termo de compromisso, em
que Zenon não poderia reti
rar o dinheiro antes do ven

cimento dos cheques.
E com os cheques pré-da

tados da Caixa Econômica
Federal de Santa Catarina
de nrs. 533937 e 533938 no

valor de Cr$ 10 mil cada, �
vencerem em 9 de junho e 9
de setembro respectivamen-

Apesar do pequeno problema
surgido com o pagamento

das luvas, Zenon acabou
'renovando pormais.um ano.

te, Zenon, exatamente as

16h07m assinava sua' reno

vação de contrato por mais
um ano com o Avaí,

- Nunca tive vontade de
deixar o Avaí ,e felizmente
está' tudo certo. Mas sincera
men te não gostei que o Seu
João me desse os cheques
do clube. Eu queria era che

que dele, da sua conta parti
cular•.Ainda bem que tenho
Uma porção de testemunhas
e o seu Mário garantiu que
os cheques eram quentes.
Vamos ver.

Salum exigiu e

Juventus aceitou.
'O jogo será quint-a

o presidente João Salum acabou aceitando a sugestão do
Juventus para a transferência do seu jogo de quarta à noite

para quinta-feira à 'tarde às '15 horas em Rio do Sul no
estádio João Alfredo Krieck. Mas Salum fez uma peq�na
exigência aos diretores do Juventus: "Bem, o jogo vai ser

quintá-feira à tarde, nós concordamos, mas queremos que
eles paguem pelo rnénos o jantar para o pessoal, afinal de
contas eles' vão faturar multo mais do que se jogassem
quarta-feira" .

E quem vibrou mais com a transferência, foi o treinador
Áureo, embora fique um espaço muito pequeno entre o

jogo de-Rio do Sul e o de Joinville no domingo, caso tenha'
que recuperar algum jogador.

- Acontece que a iluminação lá de Rio ,do Sul não é das

melhores e poderia complicar. Jogando de dia, é bem
melhor e o Avaí poderá render mais, á que o gramado deles
é muito bom.

- Só enfta o Zenon,' o resto é o mesmo time. Na ponta
direita, cem aIesão de Ademir, entra o Sabará e tenho
certeza que o rendimento da equipe não cairá, 'pois éles tem
características idênticas.

Enquanto Ademir lamentava sua contusão (e stíramentr
na coxa .•direita), Sabará treinava chutes à gol com Danilo e

Ati Prudente. Ele estava bastante 'entusíasmado e garantiu
que não perderá a oportunidade para se fixar no time
titular.

.

- Só sinto mesmo é que tenha de entrar no time devido
a lesão de Ademir. A gente quando entra no [mal do jogo,
não tem tempode apresentar bom futebol, pois quando o

"nego" acaba de se aquecer, o jogo termina. Desse jeito a

gente hunca consegue bom ritmo ..Agora <) negócio vai ser
diferente. VoU' sair jogando e quero agarrar esta

oportunidade com unhas e dentes. Chega de ficar
sentadinho no banco. Respeitomuito Ademir e também"o
Paulo Roberto, mas 'vou fazer força para ficar no tíme..

Ontem ã tarde, além do pagamento do "bicho", os que
jogaram domingo ,deram ,três voltas na pista 'e fizeram
massagens com Machado. Os reservas e os que não
concentraram, fízeram' física na parte da manhã com,
Dacica. #.

. Hoje pela manhã Áureo fará coletivo e, dependendo'do',
presidente.concentrará a noite no Turínvest Hotel na Lagoa
da Conceição.

..

. ,

('

,',

Almeida fez treinamento especial com o preparador fisico Iberâ Rosa para perder peso

Pelé ainda estuda, a
proposta d'o Cosmos

,

Cidade (10 México - Pelé,
afirmou que esta semana dará
urna resposta à oferta do' clube
Cosmos de Nova York, que o
chamou para ogar nos Estados
Unidos.

O jogador encontra-se nesta
cidade para assinar contratos
de publicidade e tratar de um

filme sobre sua vida. Hoíe viaja
para g__Canadá, e talvez resolva
também fazer uma escala em

Nova York para decidir sobre
a proposta do clube, segundo
afirmou.

Em uma entrevista conce

dida à televisão, Pelé disse que
ainda não decidiu se aceita o

que chamou de "atraente ofer
ta", mas deixou transparecer
através de suas declarações que
a oterta nao lhe e indiferente.

�'Tem muitas vantagens",
disse. "Nos Estados Unidos
joga-se apenas seis meses por
ano devido ao rigor do inver
no, e além disso poderíamos
l\Íudar a popularizar o futebol
naquele país ".

Para Edson Arantes do Nas-'
cimento, Nova York caracte
riza-se como a capital mundial
da publicidade, dos negócios e

de muitas outras coisas, "mas

não do futebol".
Declarou que a imprensa

exagerou a oferta que lhe foi
feita pelo clube Cosmos, mas
não revelou seus termos. Se
gundo'alguns, o contrato seria
de três anos, por um total de
seis a nove milhões de dólares,
avião particular, COlégio exclu
sivo para seus filhos, um ele
gante apartamento em Manha
ttan, etc.
."Não é questão de dinhei

ro",. disse Pelé, ,"i uma ques
tão de princípios". O jogador
'disse, na entrevista, que irá
"resolver definitivamente todo
esse assunto que me deixou
sem dormir há vários dias. Te
nho outras coisas' a fazer - fil
rnes, negócios, publicidade ,erelações públicas - porém esse

problema do Cosmos está no

centro e me distrai".
.

Respondendo a respeito da '

reação dos brasileiros a sua
aceitação do contrato do Cos
mos, uma vez que recusou um

pedido do presidente da repú
blica para voltar a jogar "no se

lecionado de seu país' no últi
mo campeonato mundial, Pelé
disse: "isso me preocupa mui
to".

Marcílio Dias tem ..

I

tabela de prêmios
ItajaJ - Sucursal - Os jogadores do Marcílio Dias tiveram

folga no dia de ontem,' concedida pelo treinador Hélio Oliveira.
Hoje haverá reapresentação as 9 horas, quando será feita uma

sessão de física. No período da tarde. haverá coletivo apronto
com vistas ao logo de amanhã à noite diante do Carlos Renaux,
de Brusque. Ontem pela manhã antes dos jogadores ,serem
liberados, houve o pagamento do bicho pelo empate diante do

Figueirense, que foi, de Cr$ 100,00. Na mesma ocasião ficou
estipulado a nova tabela que em caso de vitórias dará o bicho de ,

Cr$ 200,00 e sempre que ocorrer empate Cr$ 100,00, fato que
agradou bastante os jogadores que prometeram empenhar-se
ainda mais nas próximos compromissos.

HÊL,IO CONFIANTE
O técnico Hélio Oliveira demonstrava -ontem pela manhã

muito contentamento pelo empate conseguido diante do

Figueirense, no domingo. Elogiou novamente o comportamento
de seus jogadores que souberam ser bravos, ao mesmo tempo em

que classificava o Figueifense, como o melhor time do Estado.
Sobre a classificação 'de seu time no Estadual, Hélio Oliveira disse

que é difícil mas não impossível, asseverando que as contusões e
o pouco material humano que tem: .em mãos está dificultando
melhor trabalho. Sobre o jogo .de amanhã diante do Carlos
Renaux, o técnico do Marcflío pias nada quis declarar, dizendo
apenas que não conhece 'a equipe de Brusque, mas que poderá
surpreender. Disse que não existe tiine favorito, pois são onze

jogadores de cada lado, vencendo quem souber aproveitar as

melhores oportunidades. Sobre o retorno de Sérgio Mafra e

Nilton 'Gomes, que se encontram entregues -ao Departamento
Médico e respondeu que facultativos, Rasseli .e Brito, estão
trabalhando para que os jogadores tenham condições de atuar
contra o Carlos Re naux.

.

Ítalo Arpino continua
prestigiado. Pode cair

f
Joínville - Sucursal � A derrota Ido Caxias em Tubarão

deixou as coisas bastante complicadas. Mesmo jogando cinco'
partidas e ganhando apenas um ponto, a situação do treinador
Arpino continua 'segura, com os diretores afirmando que ele
continua a ter toda a confiança e que não há nada em torno de '

sua dispe"sa. Ac ham eles que seria. muíro difícil dispensar agora
'o técnico, quando faltam cinco rodadas para o eqcerramento do
turno de classificação. Todos ainda pensam na possibilidade de
classificação; porque a equipe tem Iquatro logos em casa, um fora
de Joinville além de descansar uma rodada. Esperam que também '

o Marcflio Dias e., Internacional percam pontos. O presidente ,

Valdir Griebel, renunciou o cargo, Diretoria! e conselho '

deliberativo estiveram reunidos para escolher o novo dirigente
para Griebel alegou ter muitos compromissos particulares e o

acúmulo de duas funções estava fazendo prejuízo para os dois
lados.

Ferreira

vai continuar'

no Palmeiras
Blumenau (Sucursal) - Supe

rado um atrito que teve com urn

membro da diretoria do Palmei
ras, que o fêz quase pedir demis
io do cargo de. técnico, Ferreira
retrocedeu a sua primeira idéia e

permanecerá ,no Palmeiras. Ele
está bastante otimista para o jo
go de amanhã porque' poderá
contar com a Presença de Heli
nho na ponta esquerda. Jogador
de grande importância para a

ofensiva. O atacante já se recu

perou da distensão muscular e

sua escalação está praticamente
garantida, embora seja possível
que jogue somente nos 45 minu
tos iniciais. Sem qualquer nr o
blema de ordem física e nem dis

cipliar, o Palmeiras atuará com,

pleto. O O único problema é a

impossibilidade da equipe realí
zar qualquer treino, 'porque viaja
hoje às 7 horas para Xaxím.

A derrota para o Avaí não

chegou a abalar o otimismo do

plantel e do, técnico do, Palmei
ras, Natanael Ferreira. Todos es-

'

tão confiantes de um resultado

positivo diante da Chapecoense
amanhã à tarde, em Xaxim. Fer

reira reconhece �novamente on

tem a vitória 'do Avaí, "por seu
espírito de luta, garante valentia
a té o último minuto da parti
da". Justificou também que o

'1 preparo físico do Av.aí é muito
superior e que o do Palmeiras é
o ponto mais deficieIlte da sua

equipe.

América já, Treino
especial

··paraAlmeida
perder peso

começou a

.pensar no Avaí

Joinville (Sucur$al)·
Ganhando por 3 a O do
Guarani e be-efícíado com

Os resultados do Palmeiras
e Juventus, o Am:érica as

sumiu 'a více-líderança da
Chave A do estadual e au

mentou as possibilidades
de vir a ser um dos semi-fio'
nalistas. Nesta quarta-feita, ,

o time estará de folga, pe
ríodo este em que serão in
tensificados os preparati
vos para receber a equipe
do Avaí, no 'próximo do
mingo em seu estádio. Já

. há expectativa geral, isso
porque somente a vitória
está nos prognósticos. Ga- .

nhando do Avaí, afirmam,
será bem mais fácil a classi
ficação. A diretoria, visan
do deixar o treinador mais
tranquilo, 'acertou o retor
no do zagueiro Dj alma
que estava em São Bento
do Sul praticando atletis
mo. Foi acertada também
a volta de Bebeco, que ha
via brigado com o clube.
Os dois atletas haviam de
sistido do futebol, mas
continuavam vinculados ao

América, e com condições
de. ioga. A vitória contra o

Guarani valeu Cr$ 100,00
de gratificação e para do

mingo, se vencer, será em

dobro. "

Calmamente, os jogadores do Figueirense compareceram na tarde
de ontem para revisão médica, Nenhum' problema tev�"o
departamento médico e os jogadores não fizeram massagens. Lêgra,

'

o massagista do clube, nto comparece� ao trabalho por problemas
particulares. Corno acõntece em todas 'as segundas e quintas-feiras,
os jogadores se reuniram pata discütír a partida do dia anterior, E o

que mais se discute são as suposições que um lance poderia ter

trazido de bem ou mal li sua equipe. "Se eu tivesse passado para "

você aquela bola, acho que/seria difíoil perder o gol," e outras coisas

parecidas, Em síntese, o resultado de ItajaÍ foi encarado como

normal. Outros apontaram a falta de serte do time durante toda a ii.
partida.

\ !
•

" I, �

CUIDADO \

Mesmo se apresentando bem nas últimas partidas" o zagueiro
Almeida está merecendo todos os cuidos 'do preparador físico Iberê .

Rosa. Enquanto os demais colegas se ocupavam com a bola, Ahneida
deu uma dezena de voltas ao gramado. Iberê Rosa explica à exceção
de Almeida e de Lico: "Almeida não podê ficar sem os exercícios,
di ár ios , caso contrário seu peso passa a variar bastante,
principalmente. para mais. Agora ele está fazendo exercíc ios para
manter seu 'peso normal e ideal, que é de 86,5 quilos".

Para omagro e franzino ponta 'esquerda Lico, há necessidade de

readquirir 'seu peso. Quando chegou ao Figuéirense, há
aproximadamente um mês e meio, pesava 57 quilos. Do tratamento
e exercícios especiais, o jogador passou para 61 e terá que aumentar
ainda mais. Iberê classificou como excelente melhora este aumento
de massa.

O próprio Iberê comandou todos os trabalhos da tarde. Com
apenas Lico e Almeida entre os jogadores que estiveram na 'partida
de .Itájaf. Ele dividiu dois times e colocou uma trave metálica no

meio do campo, realizando meia linha, que durou .aproxímadamente
30 minutos.

'
,

Todos 'os jogadores titulares, e reservas foram convocados para um

treino coletivo às 9 horas da manhã de hoje, quando será definido o
'

time contra o Próspera. Ainda 'hoje,' às 21 horas, será iniciadÇl o �
regime de concentração. ' ,11
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Com o advento das Chinas Conti
,nental e Nacional ista como fortes

,
'

produtoras de óleo de sassafrás para
o mercado 'mundial, que tem' os

E�tados 'Unidos como o maior con-
I 1

surnidor, a região do Alto Vale do
I taja ( perdeu comércio, e a conse

quência chega a preocupar o Gover-
.

.

. no Federal: seiscentas toneladas ar-

mazenadas. O consumo interno ''é insuficiente, pois não chega a atender sequer sessenta por
cento da produção, e a medidada da Cacex, de fixar preço mínimo de Cinco dólares para 0,

produto, ocasionou maior crise, em' função de os' produtores não' admitirem pequena
rnarqern de lucro. Todavia, ontem a Cacex voltou a se reunir com quarenteempresários e

. prometeu a realizeção de um estudo rigoroso para ver a viabil'idade de o preço mínimo ser

abolido. O-óleo de sassafrás catarinensecheqou a- atinqirno ano passado a cotação de sete
dólares o quilo no merc(ado mundial. As Chinas, para ganhar comércio, qarantirama venda,
em qrande quantidade, a três dólares o quilo, o suficiente para despertar o interesse dos
Estados Unidos.' A Cacex, entretanto, está muito otimista e preconiza a adoção de uma

poí ítica de convivência com as Chinas, visando acordos com o mercado mundial.
\

'Sassafrás

Blumenau (Sucursal) -

Após ouvir as reivíndicações'
e tomar conhecimento dos

problemas de. comercializa
ção do óleo de sassafrás no
'mercado mundial, expostos
por cerca de quarenta 'em-

.

presários do setor, reunidos
'a na sede da AABB, em Blu-

.

menau, o assistente-técnico
,

.da direção geral da Carteira
de Comércio' Exterior do
Banco' do Brasil, Nilson de
Carvalho, assegurou que a

"Cacex fará um estudo rigo-
. 'roso para verificar a conve

niência de abolir ou não o,

preço mínimo de 5 dólares,
fixado para o quilo do pro-. .

duto", que provocou uma

profunda crise entre os pro
dutores brasileiros.

,

Carvalho afirmou que, "o
Governo responderá sim ao

pedido de ajuda dos produ
tores", mas salientou que
nãó poderá ser tomada ne
nhuma decisão imediata
porque a solução do proble
ma não reside unicamente
no preço mfnimo, I

Na oportunidade, o assis
tente-técnico da Cacex

explicou que o preço mini:
mo é uma preocupação tran
sitôria para garantir, susten
tar uma determinada ativi
dade numa conjuntura des
favoráve.,1 com margens de
lucro menores que o nor

mal. Depois de alertar'o(
produtores 'sobre o perigo
da euforia dos altos preçOs
registrados em 1974, quan
do os preços do quilo do
óleo de sassafrás atingiram
quase ,a cotação de sete-dê
lares. Nilson de Carvalho,
fez duas recomendações: 1)
todas as indústrias do f.3IDO

"

..

/

velou-se ínôcuo diante dos pelas grares consequencias
preços mais' acessíveis da que se abateram sobre o

China, Carvalho apontou, setor. Para um dos produto
como uma eventual ';Jaída res, a única possibilidade,de
para a crise, a adoção do se fechar neg6cios é com o

registro prévio de vendas,
I

preço de três dõlares, "pois
segundo o qual a Cacex agi- a'China tem oferecido 9

ria como juízo na decisão produto nos Estados Unidos
dos negócios, autorizando por 3,25 dólares o quilo e,
ou não. .mesmo assim, não consegue
AMEA ÇA DE PREJUI- vender".

'

ZOS O mdustríal Victor Ohf,
Vâríosempresâríos expu, de Rio do Sul, depois de

seram suas opiniões sobre o .revelar-se favorável ao siste

problema e a maioria deles
-

ma de registro prévio de
.que não sejam feitas opera- preocupou-se em criticar o vendas, proposto pelo re

. ções de vendas. memorial da Associação dos ' presentante da Cacex, acen-
A0 mesmo tempo' em Produtores de óleo de Sassa- tuou que o mercado interna

que destacou' a necessídade
'

frãs de Santa Catarina de cíonal não terá condições de
de se adotar uma política de acordo com o qual foi fixa- absorver os estoques acumu
convivência com os chíne- do o preço mínimo de cinco lados nos últimos quatro
ses, o. representante da Ca- dôlares, que inicialmente ti- meses, que giram em torno

cex lembrou que até agora nha sido reivindicado para de seiscentas toneladas do
não houve um mínimo de .6,25 dólares. Um 'dos parti-. óleo, e fez uma recomenda

.díscíplína na comercializa: cipantes do encontro defi- , ção dramática: "quem tiver

�ão do sassarras, :::mas pre- niu o documento como condições para parar as- fá
tendemos estabelecê-la da-

I

"abstrato, incoerenie,. con- bocas deveria fazer, pois es

qui por diante". tlitante e contraditório?'. tamos sujeitos a não vender
Uma vez que o preço Acrescentou que ele (o dÓ- qualquer quantidade de óleo

mínimo de .cínco dólares ce- cumento) "é o responsável nos prõxímos meses, e
..

o

deverão reduzir a quantida
de de produção, sob pena de
perdei- os grandes estoques
existentes, e em' função de
concorrência desigual pro-

. movida- pela China Conti
nental e pela China Nacio
nalista, que vendem o óleo

'" de .

sassafrás nos Estado�
Unidos à razão de p9UCO
mais de três dólares o quilo;'
2) enquanto' a Cacex não
fixar novl;ls_�tri,z�s p� a

comercialização do produto,
é seriamente aconselhável

estoque existente, por si só,
já é um risco muito grande".

Com palavras e opiniões
objetivas, o presidente da
Associação dos Produtores
de Óleo de Sassafrás de San
ta Catarina, ArtenirWerner,
rebatendo as críticas ante

riores, assegurou que "o me

morial elaborado pela Asso

ciação possivelmente tenha
tido

.

muitos erros, mas é
indiscutível qúe sem ele os

preços no mercado estariam
em níveis bem inferiores aos

atuais". Após salientar que
o óleo de sassafrás, .següttdo
entendimentos com 6rgãos
governamentais" estariam na

iminência de ser enquadrade
na política de preços míni
mos, Werner sustentou que

_ "o maior auxílio que a C-à
"cex poderá fazer é lutar

junto com os produtores pa-'
ra fixar um preço mínimo
capaz de sustentar o setor". i
Caso 'contrário - concluiu -

I
a indústria do 6leo de sassa- I.

frás irá desaparecer".'

.

Falta de doadores
- --

de sangue ainda
preocupa hosp,h.'ais

,

Se em maio de 1974,'
7� por cento do sangue
doado foi conseguido por
influência direta do Banco .

de Sangue, em nov:embro
do mesmo ano, 51% das

doações tinham partido de

pesso,as ligadas a doentes
i nternados para atendi
mento, sendo que a, ten-

.

dência, segundo, funcioná
rios do hospital, é aumen

tar, nos próximos meses.

Segundo maior aeroporto
de SC será em Criciúma

Criciúma (Sucursal) - O. tôrios, o que levou a Prefeí
segundo maior aeroporto de tura derCricíúma a reívíndi
Santa Catarina deverá ser car a ampliação das pistas
construído em Criciúma, pa- existentes em sua região.
ra atender as exigências do. r'b DAC, todavia, optou
processo de desenvolvimen- pela realização de estudos,
to econômico-sociai da re- objetivando a construção de
gião Sul. A infornlação foi um novo, como meio de
prestada pelo Prefeito Alge- solucionar os problemas _de
miro Manique Barreto, / ao tr.ansportes da região.,
,anunciar para esta semana, a

_

O aeroporto de Criciúma
vinda de técniços do Depar-
tatp.ento de Aeronáutica Ci- ,deverá ser localizado pr6xi-

, vil, 6rgão vinculado h: 5,a.'
-

mo h BR-IOl, entre Priinei
Zona Aérea, de Porto Àle- ra Linha e São João, .bairros
gre, que irão definir a locali- do município. Tão logo os

zação da pi�ta de pouso. técnicos do DAC concluem
O novo aeroporto de Cri- os trabalhos de localização,

ciúma, de acordo com as a Prefeitura dará início aos

iriformações prestadas pelo contatos junto ao Governo
Prefeito, poderá ter seus Federal, na tentativa de co

projetos alterados a fim de I locar o empreendimento en

permitir a Varig de fazer tre as,obras priQp.tárias do
escala nesta cidade com o Ministérjo da Aeronáutica.
seu Boeing 737. Neste senti- ,NORTE � PROB:tEMA
do, o deputado federal, Ne- 'Das SUCUl'�aiS de Blume-

. reu Guidi já iniciou contatos .

nau, I tajaí e Joinville - Se o

com 6rgãos federais .e dire- problema dos transportes
ção da Varig, com o objeti- aéreos no Sul do Estado
vo de obter solução para os, forem solucionados, confor�,
problemas dos transportes me anunciou o Prefeito Al
aéreos do Sul de Santa C ata- gemiro Mapique Barreto, os

rina.
.

do Norte 'e Vale do Haja!
Há cerca de dois anos, o

'

provocarão Plaior empenho
Governo de Criciúma prd- por parte dos empresários e

pôs ao de Tuba�ão a realiza- iPrefeit�ras,: que também há

ção em conjunto de estudos 'quase &ete anos vêm solici

preliminares visando a cons- tando ao Governo Federal

trução de um' aeroporto em providências. Enquanto o

Içara, para atender toda a- Vale do haja! celoca como

região. Os resultados dos_ última tentativa a reconstru

contatos não foram satisfa- 'ção e ampliação d6' aeropor-

.

to de Navegantes, o Norte
reivindica o melhoramento
do "Cubatão", localizado

,

em Joinville.

A solução para o trans- ,

porte aéreo em Sánta Catari
na, conforme preconizam os

empresário's, seria a localiza
ção de novaS pistas em seis
,localidades micro-regionais:
Floriail6polis; N aveg�tes,
Joinville, Criciúma e Joaça
ba,- Chapec6 e' Lages, em

substituição aos atuais que
se encontram em estado pre- i
cário. No momento, há pla
nos para dois aeroportos:
F10rian6polis - já em exe-'
cução, e o do Vale do Itajaí
- Navegantes, onde o Minis
tério da' Aeronáu tica já de-

I monstrou interesse de inves
tir em melhoramento,' O de
Criciúma, dependendo da
conclusão à que chegaríio os

técnicos do DAC, poderá vir
a se constituir em mais uma

solução apra os transportes.
em Santa Catarina. No Nor
te; a remodelação do. aero

porto de Cubatão já é uma
necessidade, conforme

eXpJicam os empresários, ao

citarem o empreendimento
da Petrobrás em São Fran- I

Cisco do Sul e mais a tràns

formação de seu porto em

corredor de exportação
como fatores que impulsio
narão o desenvolvimento da
região.

Empreíteíra queirá
,

'

I tajaí (Sucursal) -, A possível a doação ímedia-.
. frequente falta, de sangue ta, já que énecessário um

nos bancos dos hospitais �spaço de tempo para que
de I taja! tem feito com sejam feitas as doaçOes.
que sejam constantes os Em vista .disso, diz o

apelos feitos através, de m�dico José Eliomar ser

emissoras de rádio e' televi- necessária uma maior cons
são 'para que sejam doados cientização do público pa
os tipos de sangue necessá- ra as doaçÕes. "Este traba-

,

rios pai:a o desenvolviJ?:lento lho tem sido feito a longo'
das atividades médicas. prazo, mesm<;> que o au-

J

Segundo o chefe do menta do número de doa
,Banco de Sangue' do Hos-· dores seja mínimo, de mês

-

pital Marieta Konder Bor- para mês".

nhausen, médico José Elio-
. Segundo, ainda, infor

mar da Silva, a falta de -mações do Sr., José Elio
material é uma constant�, mar da Silv:a, o Hospital
emb-ora nos últimos anos Marieta Konder Bornhau

já tenha havido uma me- seIi tem feito 'um trabalho
lhora considerável em rela- áe conscientização junto'
ção ao flue ocorria ante, . aos doentes e pessoas liga-
riormente. , daS a eles, o que deu, am_- .

....:.. Embora sejam passa- pIo resultado no ano passa
dos meses s:em que necessi- do.
temos de sangue com ur

gência, ainda não atingi
mos o ideal, apesar d'e, em
comparação com tempos
-anteriores, a situação ser

bem melhor.
Os hospitais possuem_

cadastro dós doadores

"efetivÇ>s", com d,ados ine
rentes e doações anterio

res, e é a estas pessoas que,
nos casos de maior urgên
cia, o Banco de Sangue
recorre. Mas nem sempre é

'construir a BR-475

já está em Tubarão

Tubarão(Sucursal) - ra o desenvolvimento da ponte Ferraz Cavalcanti.,.

Para que sekim iniciados os estrada com menores gas- na BR-IOl.
estudos para a cconstrução tos e melhores qualida- Em vista das desapro-
da BR-475, que ligarg Tu- des técnicas. "priaçôes que teriam que
barão a Lages, encontra-se O traçado li existente, ser feitas no local, o que
em instalação nesta cidade define a ligação Lages-Tu- influiria no andamento das'
o escritório geral da Copa- 'barão no sentido mais reto obras e também em maio
vel S/A Engenharia, que possível, o que possivel- res gastos, nesta parte de-
também cuidará dá parte' mente não será mantido, verá ser elaborado um ou-

de fiscalização das obras a pois é pretensão da empre- tro projeto, que faria com
serem desenvolvidas pelas sa fiscalizadora atender às 'que a rodovia desembo-
empreiteiras. casse nas proximidades de

Devido à extensão da cidades de São Joaquim, Gravatal, no trevo da
rodovia, a empresa tam- Bom Jardim da Serra, Lau- BR-I01.

.
b ém instalou uma sub-resi- ro Müller, Orleans e Pedras
dência em Lages, que dará Grandes, localizadas próxi- MAÕ-DE-OBRA
apoio ao escritório central . mas ao projeto da rodovià Quanto à mão-de-obra a

até umponto da estrada -

.

federal. ser utilizada nas obras de
municipio de São Joaquim

-

Segundo o engenheiro construção da rodovia, de
-, em vista da extensão e José Maurício Gomes, o

/

verá ser aproveitada de Tu
das dificuldades de acesso maior obstáculo para o de- barão,. Lages e de outros
entre o litoral e o planalto senvolvimento da obra é a municípios sulinos.

.

serrano. passagem pela Serra Geral, Segundo, ainda, José
No momento a Copavel por causa das escarpas e Mauricio Gomes, o núme

conta com 4 elementos de com um desnível de 800 ro de trabalhadores será
nível superior na área da metros em 6 quilômetros. muito grande em, 1976,
obra. Em Tubarão estão I' Constam, ainda, do pro quando os trabalhos de
trabalhando 2 engenheiros jeto, as passagens Norte e construção serão iniciados.
e um geólogo, e em Lages Sul. A passagem Sul deverá Por enquanto só estão sen

encontra-se um e lgenhei- passar, de acordo com o do feitos estudos e proie
ro, ainda nos trabalhos de projeto inicial, próxima a tos, que deverão ser con

instalação do _escritório, Bom Jardim da Serra, de- cluídos num espaço de 13
Também estão em Tuba- pois de uma bifurcação em meses. ,

'rdo elementos de laborató- Cruzeiro, Distrito de São A mão-de-obra a ser uti
-rio e de escritório, elabo- Joaquim, descendo a Serra lizada inicialmente se res

rando a parte administrati- do Rio do Rastro. l)este tringirá aos serviços de
va da obra, almoxarifado, . ponto, passaria ao sul do c ampo, sondagens .e des
recrutamento de. pessoal e municipio de Guatâ, ao matamentos para estudos,
pagamento de mão-de- norte de Lauro Müller, ao PRAZO
obra. sul I de Orleans e Pedras Com a implantação da
Dentro em breve, à me- Grandes, chegando, então, jlR-475 e com o término

elida que os estudos forem a Tubarão. das obras da BR-282, que
avançando, a equipe de A passagem Norte prevê ligará Florianópolis ao Ex
trabalho será aumentada, um corte peta esquerda ae tremo Oeste catarinense,
com elementos destinados Cruzeiro, buscando passa- será possível atingir São
aos trabalhos de campo, gem pelo rio Laranjeiras e Miguel D 'Oeste direto,
Topografia e Geotécnica. sul de São Ludgero, che- através de estrada asfalta-
ESTUDOS PREI,JMINA- gando a Tubarão. 'da. Dentro, segundo di
RES ' TUBARAO pre l!sões, de 3- ou 4 anos,

. Os estudos preliminares Informando sobre o 10- dependendo exclusivamen-
.

para a et ecução da obra cal onde deVerá desembo- . te do início das 'obras e

estão sendo, em sua maio- _
car a BR-475 em Tubarão, disponibilidade de recur

ria, baseados em dados já o engenheiro José Maurí- sos.

existentes relativos aos pla- cio Gomes fez referência à Segundo o engenheiro
nos iniciais do trajeto da eõistência no projeto de José Maurício Gomes, .as

BR·475. São estudos esté- planos para a saída pela obras só deverão estar

reo-fotoanaliticos, em fo- margem direita do rio Tu- completas daqui a 4 anos, '

tografas na escda I para20 barão, depois de passar pe- caso não haja paralisa
mil, e que poderão definir la Estância Hidromineral ções prolongadas nos servi-
as melhores cored,<?res pa- da- Guarda, passando pela ços.

r

I'
'
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TRANSBRASIJ,.. S.A. - LINHAS AÉREAS
,

Empresa de Capital Aberto - GEMEC-RCA - 200-74/006.

c.G.C. n.? 60.872.173/0001

,!

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA DE 28·04·76.
DISTRlBUICAO, DE
DIVIDENDÓS.

I

Comunicamos aos Srs. Acionistas desta Empresa, que a..,AG.O. realizada em 28 de abril
. de 1975, autorizou a distribuição de dividendos à razão de 6% (seis por cento) para as ações
ordinárias nominativas, e de 12% (doze por cento) para as ações preferenciais .

. Os titulares de ações' ao portador receberão' seus dividendos, a partir' de 1 Ide junho de
-, 1975, contra a apresentação do cupom n.? 04 e os das nominativas receberão seus dividendos·
sobre as ações possuídas e registradas, -em livros próprios, na data ·da rea,lização da AG,O"
mediante a entrega do CUpOtIl n.o 04 (quatro) e a apresentação. do documento de identidade,
Sendo que, os formulário); para colagem dos cupons n.o 04 (quatro) encontram-se à disposição
de V. Sas" desde logo, nos endereços abaixo relacionados, ,de 2.a (segunda) a 6.a (sexta)-feiras,
no horário comercial.

.

PRO�URADORES
Os procuradores dos acionistas deverão apresentar, além da competente procuração com

firma reconhecida, dpcumento de identidade,
ATENDiMENTO
Os senhores acionistas serão atendidos nos seguintes endereços:
, .'

BR)\SlLIA - DISTRITO FEDERAL - SCS - Quadra 7 - 3.° Pavimento - Salas 301/2/
3/8 - Ed, Baracat '

.

' 'I '.
.

,SÃO .PAULO - SÃO PAULO - Av, São Luís, 182
Aeroporto de 'Congonhas - Hangar da Transbrasil

RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO - Av. �io Branco, 277 - Conj, 603/4
ARACAJU.- SERGIPE - Rua São, Cristóvão, 14

BELÉM - PARÁ - Av, Presidente Vargas, 780
CAMPINAS - SÃO PAULO - Rua General Osório, 1.031 - 4.0 andar - Conj. 45

.
CUiUTIBA - PARANÁ - Rua Marechal Deodoro, 478
FLORIANÓPOLIS - SANTA.CATARINA - Ruá João. Pinto, 10

'FORTALEZA � CEARÁ - Rua Ba;ão do Rio Branco, ..1.251

FpZ DE IGUAÇU - PAR�NÁ - Av. Brasil, 494
MACEfÓ - ALAGOAS - Rua Barão de Penedo, 213
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL - Rua dos Andradas, 78'3
RECIFE - PERNAN1BVCO - �v. Dantas Barreto; 191

SALVADOR - BAlUA - Rua Carlos Gomes. 133
.

,

SÃO LUIZ - MARANHÃO - Av. Pedro lI, 231
VITóRIA - ESPílÚTO SANTO - Av. Governador Bley � Ed, Navema,r - Loja B
IMPOSTO Dp RENDA NA FONTE
Nos termos do Decreto-Lei n.o 1338/74' - artigo 9 alínea "a" e parágrafo primeiro, o

imposto de renda nà -fonte será descontado nas seguintes condições;
(

',\ .

'.'

a) Àções Nominativas com opção - 15%

b) Ações Noininativas sem opção - isentas

c) Ações ao Portador identificadas com opção - 15%
d) Açõe& ao Portador identificadas sem opção - isentas
e) Ações ao Portador não identificadas - 15%

OMARFONTANA
Presidente

�------------------------------------------------------------------------------------------------------�------------------------�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DISCURSO DO GOVERNADOR
. O senhor Antônio Carlos Konder

Reis foi o primeiro a talar, salien-.
tando da sua satisfação em visitar,
oficialmente, aquele município pela
primeira vez, onde p Aliança Reno

vadora Nacional, por intermédio de
seus I (deras, especificamente ô pre-:

I

feito Antônio David Filleti, havia

GOVERNO FIRMA
I

- ,

CONVÊNIO
y

. '

,

,

M?mento da assinatura do convênio para Ó .calçarnento da principal avenida de Armazém .

t. Vê-se, também, o deputado João Corrêa Bittencourt.

Cumprindo' mais uma etapa de

visitas, o Governador Antônio Car
los Konder Reis esteve se-te-telra,
última no município de Armazém.
Em solenidade real izada no clube

locat, o chefe do Executivo Esta
dual firmou convênio com a Prefei
tura daquela cidade no valor de

Cr$ 150.000,00 (cento e cinquenta
mil cruzeiros) para o calçamento da

principal avenida, numa extensão

aproximada dejíois quilômetros,
melhoramento aguardado' a vários
anos pela população arrnazenense.

O G overnad or catari nense che-
- '

gou a Armazém às 19 horas, sendo
recepcionado por autoridades, pro-• 'I
fessores e alunos, além dI( grande"
massa 'popular que' se aglomerava
pelas diversas Tuas da cidade. Acom

panhavarn o governante Secretários
de Estado,' deputados federais e'
estaduais, o Chefe da Casa Civil, o

senhor Comandante do 50. Distrito

Naval, preteitosda regi.ao, Vice
Governador e o presidente regional
da AI iança RendvadoraNaé'ionai.

conquistado 'no último pleito uma'

vantaqsrn esmagadora, fruto da

coesão (J solidariedade e �stentés.
"Somente com gestos e atitudes

assim é qpe. poderemos atingi r os

nossos objetivos, devendo nos forta
lecer ainda mais, pois 0_ Governa ra

tifica nesta oportunidade, o seufi r
me 'propósito de governar com a

Aliança Renovadora Nacional e

estribado nas determinacões revolu
cionárias. Os princípios da Revolu
ção de 1964 serãosequidos à risca,
pois para com ela todos os brasilei
ros têm um dever a cumprir. Aqui
está o Governador em visita de

serviço, dlsposto a atender às justas
,�, reivindicações do prefeito 51 povo de

Armazém; mas esperando continuar
à merecer a mais fidalga compreen
são de todos, pois somente ássim:
continuaremos a ser força e a rnere- ,

'. II
\

cer resperto .

- "Ao assinar este convênio -

prossequiu-o Governador - damos
mostras do nosso interesse para
c om a gente humilde, porém hospi
talei ra, de Armazém. O seu valor re- \

presenta 25 PW cento 'da receita do
munic ípio durante três meses, o

que não é muito, ,como também
.

não é pouco. Desejamos estender
estes benef (cios: Estou de posse das

reivindicações do senhor prefeito,
homem a quem muito considero,
vou estudá-Ias com carinho e aten

ção. Poderia dizer nesta hora que

elas seriam .atendidas, mas prefiro
,aaaérdar, pois o goJerno jamais di
tl ri a i nverdades ou prometeria
coisas que não' estariam em; condi

ções de serem realizadas. Confesso

que tenho os melhores pensamentos
sobre Armazém, e, se Deus quiser,
dentro das possibilidades governa
'mentais. seu povo terá as soluções
para os seus problemas".'

"Finalmente, digo pela.primeira' .

I vez à Santa. Catarina, e Armazém é
o seu portador, qu� a verba de 200
milhões de dólares pleiteada junto

.

ao Banco Nacional de Desenvolvi- .

menta Econômico para ás necessi
dades i-Jdoviáriàs, está praticamente (

. conseguida, tendo me afiançado .o

'nobre presidente general Ernesto
Geisel durante, a minha última visita
a Brasília."

AgradecendQ às manifestações,
calorosas, o Governador prometeu
retornar ao município de Arm.azém,
em outras oportunidades, - "pois,' ,

estando aqui, é corno -se estivesse
I

entre os meus".
/ -

lentissimo senhor Governador do
nosso querido Estado.
Este acontecimento, marcará os

anais da história de Armazém. Um

acontecimento inédito se concreti

rá. A presença' 'do excelentissimo
,

senhor Governador Dr. Antônio
Carlos Kõnder Reis e sua nobre

comitiva, para a assinatura do con

vênio para o calçamento das princi
pais ruas. da nossa acolhedora ei:
dade. 'J

"

OUTRAS SOLENIDAD,ES
, Aprovejtando a estada do Gover

-nador. o Centro C ívico 'EsJudar)til
'de 'Armazém deu posse aos seus 'nd
·vos."niémoros, em solenidade' bas-
tante singela, tendo sido feita expo
sição acerca da Entidade por seu

presidente; posteriormente tivemos
o Juramento, alocução do Orador,

.. , leitura das cornemoraçõescrvicás,
, leitura da ata e, finalmente, o canto

do Hjno Nacional Brasileiro.
Fim da visita, o G overnador re

tornou 'a Tubarão, tendo sido ser

vida a convidados, um fino coque
tel numa das salas do Colégio "�i- I

nistro Jarbas Passarinho",
"

Armazém viveu um autêntico dia
'de festas e, certameruaubteré os

resultados positivos desta visita go
vernamental, num fut�ro bem pró
xirno..'

,

, capacidade em outros fargos poli-
ticas que já e:x;erceu.
Nosso povo é unido senhor Go-

,
vemador, e, deseja, ver progredir
nossa cidade' e nosso meio rural;
atendéndo. as reivindicações priori
tárias. de nosso povo, é que passo ãs
mãos de Vos�a Excelência, fazendo

.

também minhas, tais reivindicações,
em favor de, lodos os municipes,
pelos quais cabe-me �, honra e o de

ver de velar sobre seu bem-estar e,

faze; com que tenhamos iuntosrum
, futuro progressista e desenvolvido.

Assim sendo, rogo-vos aceitar e

-considerar estas reivindicações que
passo às mãos de Vossa Excelência,
'além' dd.grande beneficio com qúe
somos agraciados hoje, que é a assi
natura 'do, convênio do calçamento

,

das principais ruas de nossa cidade.

Quero ainda aproveitar a oportu
nidade nesta hora, para convidar

Vos� Excelência e sua 'excelentis
sima comitiva, para as solenidades
de posse da diretoria do Centro

Civico Estudantil, de nosso colégio,
que será empossada logo após a assi
natura do convênio.

Aceite de toda a população ar
i

mazenense, nóssos sinceros agrade
cimentos.

zém, foram feitas diversas reivind.i
cações.

Construção de, novos pavímentos
/

no hospital; edificação de um posto
da Acaresc e a criação de uma

_
aqên

cia do Banco do Estado de Santa
Catarina - BESC. Tais melhora
mentes, segundo' o prefeito, servi
'riam para 'impor um ritmo acelera
do no desenvolvimento' de Arma-

,

zém e i riam de encontro aos ansei os
da população, cujo crédito de con

fiança ao Governador Antônio Car-:
los Konder Reis, é o maiorpessrve].

FALA O PREFEITO ANTÔNIO
DAVID FILLETI

, 'A seguir, coube ao prefeito, se
nhor Antônio Oavi,d Filletl, saudar
o Governador, comitiva é autori

dades presentes, assim se expressan
do:_

Sr. Governador .

. Sentimo-nos muito honrados,

por termos em nosso meio, o exce-

Não poderia deixar 'também, d�
agradecer em público" nesta hora,

,

'Os esforços, empregados por/Vossa
Excelência, e pelo eminente deputa
do Milton Carlos .de.Oliveira, a cria
ção da' 3a. Série Profissionalizanté

m ��_
do 20. Grau, para os alunas dos mu-

nicípios de Armazém e São Marti
nho que procuram nosso a) légio.

'

I
Antecipo-vos também, sinceros
agradecimentos, pelos esforços que
está empregando na construção das

obras da nova estrada, de Gravatal a
Armazém, realização esta que mui

to nos beneficiará no deslocamento '

pessoal e escoamento de nossa pro-
'

dução.
,

' Excelentissimo senhor Governa-
'

, dor, o 'povo de Armazém, deposita
em Vôssa Excelência, grande con

fiança,' admiração e respeito, pois,
sabem que nosso Estado, tem um

grande lider politico no seu gover
no, já tendo dado provas de vossa

REIVINDICAÇÕES
f Em documentos entregues du
rante a visita do senhor Governador

Ido Estado ao rrunic íp lo de Arma-

o Governador Antônio Carlos Konder Heisquando.discursava. saudando a população de Armazém. A esquerda o prefeito Antônio David Filleti.

'1

I

,I

I' ,
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Apesar dos esforços, a polícia catarinen

se àínda não conseguiu localizar o paradei
ro de :Ari Silvio Ramos, de 28 anos, casado,
que no último' sábado logrou a vigilância do,
Manicômio Judiciário de Florianópolis, fu
gindopela segunda vez em menos.de seis

meses, O fugitivo cumpria pena naquela
Casa de Detenção desde 19 de março do

A Policia Federal entregou ao Juiz Federal a.camionete com 293 quilos de sementes 'de maconha vindos daA rgentina; '

,J
,

'

"

' "corrente ano, quando foi preso após uma

fuga para a cidade de Tijucas. Mas, sua pas
sagem pelos registros policiais da Capital,
datam de 25 de abril do ano passado. Nessa
'ocasião, Ari Silvio Ramos, em companhia
de dois comparsas, efetuou diversos roubos

na Grande Florianópolis, entre os quais um
-

arrombamento à Casa SantaMaria, filial de
Campinas, São José. Recolhido ao presídio,
Ati Ramos apresentou sintomas doentios,
tendo sido transferido, do cubículo d a

Cadeia Pública para oManicômio judiciá-
rio.' ,

PRIMEIRA FUGA

,
No dia 5 :de novembro passado, O det,en

to quando era levado para atendimento mé
dica na própria' casa, ludibriou os guardas,
conseguindo fugir através um terreno que
fica nos, fundos da Cadeia e Penitenciária

de Florianópolis. Decorridos 4 meses e .15

ruas de sua eVasão, agentes da Delegacia de
Roubos' Furtos e Defraudações de Floria
nópolis, localizaram Ari Silvio Ramos, em

Tíjucas, que planejava nova onda de .assal
tos..

Recambiado Para esta Capital, o preso
que é também viciado em maconha, e devi-

, do a seu porte físico provocar dificuldades
e reação a qualquer intervenção policial"

I I

\..1,

í ,

!rânsi�o ,da, C'apita'l
teve'� colisões' e
2 otropelamentos

A Delegacia de Segurança Pessoal, atendéu ontem a

quatro acidentes de trânsito - 2 colisões e 2 atropelamen
tos - em Florianópolis, envolvendo cinco ve Iculos. com
seis vítimas que sofreram apenas ferimentos leves, Na
Rua Heriberto Hülse, em Barreiros, o Volks de chapa s

AB-3343, dirigido por Cesar Manoel Ferreira, não
, habilitado, residente na Rua Leoberto Leal, 150, cho
'cou-se com um poste de iluminação pública, Socorrido
por um outro veículo, o condutor foi medicado no

HospitalCelso Ramos.
'

ATROPELAMENTO
Na Rua Lauro Linhares, aKombi de placas AA-25-69,

conduzido' por seu proprietário, sr, Manoel Vargas Neto,
, morador � Rua Trajano Margarida, atropelou a Iracema
Benta de Souza, residente � Rua Custôdío Fermíno
'Vidra, em Saco dos Limões. A vítima foi transportada
pelo .atropelante ao Hospital' dos Servidores, onde
recebeu assistência médica.

\ VOLKS X CORCEL .

No Estreito, � Rua Fúlvio Aducci, o Volks de placas
AB43-64, tendo, ao volante Maria Auxiliadora da 'Luz,
residente ,� Rua Vicente. Goulart, 43, colidiu com o

Corcel de chapas AA-89-7'5, conduzido por José Alexan
dre Gomes, morador na RuaRuí Barbosa, 48, Agronômi
ca. Da colisão, 'saíram com ferimentos a motorista do

primeiro veículo e sua filha Juliana da Luz, ambas
medicadas no Hospital Celso Ramos.

ATROPELAMENTO n
.

Nas proximidades do Mercado Público, o Volks de

placas AX-OO-75, dirigido por Carlos Miguel Lopes,
residente � Rua José do Patrocinío, 451, Estreito,
atropelou e socorreu José Domingos Machado, 40 anos,
lavrador, casado, morador, em Braço do, Camboríü,
munícípio dê Balneário Camboriú, Depois de medicado
no Hospital de Caridade, a .vítima foi levada até o

,'plantão da DSP, onde recebeu "recomendação" para
deixar de andar pelá via pública embriagado, pois

,

quando do' acidente José Domingos Machado, apresenta
va sinais visíveis de embriaguez,

\
DESAPARECIDO· ,

>

- Apresentando sintomas de debilidade mental, Valde
mar José Duarte, residente � Rua Barão d<;> Rio Branco,
368, em Brusque, desapareceu ,ontem desua casa. Com
AO anos de jdade, Valdemar 'debsoU: sua residência

.

trajando calça azl}l, camisa azul clara ,e uma jap�na
marron: Em Florianópolis, as informações pbderão ser

prestadas � Delegacia de Segurança Pessoal.

, Arro",bamento$ .de carros
,

coi1tin�am em ériciúma
Criciúma (Sucursal) .::.. 'Mesmo diante, de severas

vi�i1âncias policiais, os arrombadores de veículos conti
nuam agindo nesta cidade. Neste final de semana, foi a
vez do Volks de placas CR-1340, de propriedade do sr.

Maurício do Nascimento Pereira, residente � Rua Henri

que Lage, 1295, que ficou sem o seu toca-fitas.
Usando um tijolo - no interior do veícul() foram

encontrados vários pedaços de barro cozido - os larápios
'J

"

quebraram um dos vidros do autom6vel para em seguida
. arrancar' o grayadôr. O carro foi aberto no interior da

garagem do proprietário, sem que qualquer barulho>
despertasse a atenção do sr. Maurício do Nascimento
Pereira."

,

AGRADECIMEN10 t CONV'ITE
'" PARA MISSA DE JQI DIA

... : \'

•

A faninia de OTíLlO RAMOS LISBO'A, agrad�ce a

.
todos que a confortàram

\
dur�nte o dolo raso transe

J por que passou', e ao� parentes e pessoas de sua rela

ção para· a Missa de 70. dia que mandará celebrar

amanhã, dia 28, �s 19 hor'Js, na Igreja de Nossa Se

nhÇ)ra de Fátima no Estreito.,

1<,
,

. ,

Semente de maconha
: apreendida em

Dionísio' Cerqueira
o Chefe'da Delega cia de an os; Romualdo Nestor

Polícia Federal instalada no Félix, de 27 anos; e Ester

muriicípio de Dionísio Cer- Edith Doldân, de 25 anos.

queira, Sr. João Rodolfo Pe- todos naturais de Santa Fé.
feira, procedeu óntem a en-

/
-

trega ao Juiz Federal em CUMPRINI)() AtEI
Santa Catarina de 14 sacas Ao entregar os 293 qui-
contendo 293 quilos de se-: los de sementes de maco

mentes de maconha, aprêen- nha, juntamente com o veí
didas por agentes federais culo, a Polícia Federal justi
naquele município limítrofe ficou, ao juiz, Hervandil Fa
com a Argentina, O produto gundes que a ação policial
foi apreendido juntamente cumpria dispositivos legais,
com uma carnionete Falcon estabelecidos pela Portaria
e os' três traficantes, todos f7, de ) 8 de agosto de

argentinos, ao pressentirem 1971. Segundo essa porta
i ação policial abandonaram, ria, o diretor do Serviço
o veículo - também entregue

-

Nacional de Fiscalização da
ao Juiz Federal - e retorna- Mediciaa e Farmácia, Wan

ram a cidade de' origem:
I

tuyl Corrêa Cunha, deterrni
Bernardo Irigoien. na proibição para "a impor-

Segundo os agentes da, tação da semente de cânha

Delegacia da Polícia Federal mo "Cannabís Sativa" e suas

de Dionísio Cerqueira, os variedades "indica" (Mora-:
traficantes - dois homens e cease), (Cânhamo da Indía,
uma mulher - foram identifi- Maconha, Meconha, Diam
cados como sendo Roberto ba, Liamba e outras deno-

'

Samuel Martinez, -íe 4.1 mínáções vulgares)",

J

Ari continua
,

em Jiberda,de,
mas ,Neron iá

foi recaptur,ado

\

Edital com prazo de vinte (20) dias, para citação de Edgar
Ferreira Behrensdorf que se encontra em, lugar incerto e não

sébido. \
O Doutor Lauro Pereira Oliveira, Juiz de Direito da �a.

Vara Crvel da Comarca de Florianópolis, na forma da lei,

FAZ.SABER aos que este Edital com prazo de vinte (20) dias
virem, ou dele conhecimento tiverem, que pela presente ci:ta

• Edgar Ferreira Behrensdorí, que'se-encontra em i�g'ar'í"nçe'rt�
e não sabida, por todo o conteúdo-da petição' inicial, petição
de fls., 15, certidão de fls. 10v. e despacho de fls.23;

PETiÇÃO INICIAL
-Exrno, Sr. Dr. Juiz de Dlrelto da 1a. Vara Cfvel da Comarca
de Florianópolis. Altamiro Morais Matos.vbrasllelro, casado,
professor universitário, residente,� Ru'a Mauro Ramos no.

286, 20. andar, nesta C�ital, por seu procurador infra-assina
do, um instrumentq procuratório incluso, vem perante a ele.

vada autoridade de V. Exa., propor a pr!lsente ação De despe.
jo c'ontra o Sr. EdgarFerreira Behrensdorf,br,asileiro, casado,
do comércio, residindo

-

na -Rua Padre Roma no. 55, nesta

C�ital, pelosl fatos e fundamen,tos seguintes: I - Que o re.

querente locou ao suplicado, verbalmente, a casa de sua pro

priedade, situada na Rua Padre Roma no. 55, Florianópolis,
mediante q aluguel mensal de Cr$ 2.100,00 (dois mil e cem
cruzeiros); 2 - Acontece entretanto, que o suplicado n,ão
pagou o' aluguel à p'artir do mês. de outubro estand,o devendo
a quantia de Cr$ 4.200,00 (quatro mil e duzentos cruzeiros);
3 - Assim é a presente para requerer co)Tl fundamento 1]0.
art. 11, inciso I, da Lei no. 4.494 de 25 de novembro de

1964, o déspejo .de Edgar Ferreira Behrensdorf. 4 -' Isto

posto requer a V. Ex'a. a citação do suplicado para re�ponder
aos termos da presente' ação e' .decorriÔos os prazos legais
proceda-se o despejo devendo ainda o mesmo,em Processo de

Execução pagar o aluguel'em' atraso, custas processuais, hono
rários advocat(cios, � razão de 20% e demais cominações de

Direito. 5 - Protesta provar o alegado por tod-as as provas em

direito admitidas, inclusive pelO depoimento pesspal do supli
cado désde 'leigo requerido, sob pena de confesso e dá a açãei
o valor de Cr$ 25.200,00 (vinte e cinco mil e duzentos cru

zeirós). Termos em'que pede deferimento. ' Florianópolis, 11
de dezembro de 1975. (as.) Cássio José Poffo - Advogado.,

,

CERTIDÃO DE FLS. '1Ov.
Certifico que em cumprimento ao presente�mandado e sua

respeitável assinatura, deixei de proceder a citação do e)Cecu
tado 'em virtude de' ter ido por, diversas vezes no' referido

endereço e s�mpre ter el'lcontrado o re'ferido imóvel fechado,
sendo informado por terceiros que ,o executado há r;nais dé
um mês que p mesmo foi pará Parto Alegre e não mais' voltou'
ao referido endereço achando-se que o mesmo abandonou o

imóvel. O referido é verdade e dou fé., F l'orian6polis, 03 de
fevereiro de 1975. (as.) Carlos Robertq Mariano - Oficial de'
'Justiça.

'

PETl.ÇÃO 0E FLS:15
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1a. Vara Crvel da Capital.
Altamiro Morais Matos, jã'quãt'ificado nos autos ,no. 70-75, de
Ação de Despejo que mov,e contra Edgar Ferreira Behren�

, .dorf, por seu procurador quê esta subscreve, vem, a pres,ença
I

de Vossa Excelência tendo em vista a certidão' de fls. do

OfLcial de Justiça requerer a imissãe na posse d,o referido
; imóvel expedindo-se o competente mandado de imissão. de

posse, de co.nfo�midade coril a lei e a juntada do substab_eleci
menta anexo. ,Pede Deferimento. Florianópolis; 07 de' março
de 1975. (as.) Álvara dos Passos J. Dias -, Advogado.

,[)ESPACHO' DE FLS.23
·Pelo que se verifica dos autos, o réu ail'lda não foi citado. CoSe'

por edital na forma da lei. Fpolis., 30.04.75. (as.) Volnei Ivo
Carlin, Juiz de Direito.

"

. 'ENCER�AMENTO
'F az saber, para que chegue ao conhec:mel)to de Edgar Ferrei·
ra Be�rensdÔr{ e aós interessados incertos e hilJ9uém possa
de futJ,lro, alega'r ignorância, expediu-se o presente e outros

iguais para publicação e afixação, na forma dá lei. Florian'6-
polis, 09 de maio de 1975. Eu,{as.),-Maria lielena- de

Araújo-, Enc. de Serviço p fil e subscrevi pelo Escrivão.

Neron da, Silveira, que se evadiu
com Cláudio e "Cinderelo" só

conseguiu permanecer 5 dias livres
e longe dapolfcía. Agora já voltou.

I,

'TAINHA DE FORNO!
,

I

7,-
, Lau ro Pereira Oliveira

Juiz de Direito

. ficou pouco rrais de u� mês no Manicômio
Judiciário, quando pelá segunda vez, nó

sábado, desviou a atenção da guarda e no-.

vamente tomou rumo até ontem ignorado
pela polícia.

'

I OUTROS PROCURADOS
Além de .Ari Silvio Ramos; os' agentes

policiais catarinenses, estão. à caça de-mais
dois fugitivos: Luiz Albertírio Félix, o'
"Luízinho" ou ''Cinderelo''"e Cláudio Ma-

, rino Mendes. Estes dois, fugiram no diÚ7
do corrente da 'Cadeia Pública de Floríanó-

I , '

polis, em 'companhia de Neron Costa da Sil-
veira, recapturado cinco dias depois. Reco
lhido ao xadrez da ri� legacia de Furtos, Ne
ron disse em seu depoimento não conhecer

o, paradeiro dos outros
<

companheiros de

fuga, mas fez questão de frisar que a esca-'
,

pada do presídio foi conseguida pelo traba
'lho de Cláudio Marino Mendes.

Assim, como' fez quando "Luizinho"

fugiu, á políciarecomenda toda cautela e

cuidado quanto á Ari Silvio Ramos, pois
ambos são grandes especialistas em arrom
bamentos de caros, motivo pelo qual os
proprietários ,de veículos devem evitar o

estacionamento em locais fáceis ao acesso

de qualquer ladrão. '

Colisão de

ônibus com

caminhão na

�Ol mata 4

e fere 16
'

À displicência de 11Tna

/ mulher apresentando sinais
de debilidade ao atravessar a

BR-101 na madrugada de
ontem, provocou amorte de

I'

4 pessoas e ferimentos. gra
ves em 16 outros passageiros
do ônibus da Viação I tape
mirim, qU(l colidiu com um

caminhão Se ânia-Vabis na

altura quilômetro 2, na en-
, '

trada da cidade de Campos.
'. O ôní b u si p l a ca s

'ÇZ-0199-ES saíra de Niterói
às 11 horas' com destino à
Vitória, enquanto o cami

nhão Scânia- Vabis, de pia
�s CE-2850-RJ" carregado
de cimento a granel, saíra
minutos antes de Campos. O
acidente, segundo apurou a

polícía, se deu quando o

motorista do ônibus, '

ao tentar desviar-se da mu

lher débil mentàl, foi cho
, car-se fora de suamão, com
o ca.rrrlnhão que trafegava
em sentido contrário.

Morreram no' local do
acidente, se� sequer receber
socorros médicos] os passa
geiros Norma Pacheco Car
reira (43 anos, residente à
rua Edmundo Marques 31,

,

em Niterói); Ambrósio Am
brosino (45, anos, Rua Si
mão, Lopes 275,' em Nite

rói); Isabel Cerqueira Mon
ts Santos (42 anos, Rua
Noronha Torrezan 687, em
Niterôije Humberto Montes'
Santos (75 anos, Rua Noro
nha Torrezan 687, em Nite

rói).

"

No .Restaurante'CORUJÃO LAGOA.
'lodos '05 sábados n'Q JLagoa da Conc.ei�êj'o�

• .

.�), � I ",(c�'� rn'úsica ao vivo)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[ Cinema prio signo, terá um dia promissor,
principalmente se pertellce ao pri
meiro decanato, Pessoas estranhas
poderão lhe dar algumas surpresas
agradáveis. Dê importância a sua

aparência pessoal.
CANCER - Dia em que terá algumas
favorabílidades limitadas. Idéias ori
ginais. ,É bom não se, descuidar da
saúde.

'

LEÃO - Se ntimental e afetivamer
te, o dia lhe será propício. Aprovei
te-o da melhor forma possível. No
,que diz reS{!eito; às viagens, pode 1
e mpreendê-las a qualquer momen

to.
,

VIRGEM - Hoje será duplamente
beneficiado no plano social. O signo
atual lhe traz possibilidade de pro
gresso em muitos sentidos. Notícias
que virão através o correio ou tele
fone o deixarão bastante contente.
-LIBRA - Evite precipitar' as coisas,

_
mesmo que se tratede um encontro

,

amoroso. Com calma, equilíbrio e

prudência tudo poderá sair bem.
Cultive se I.<natural otimismo e terá
benefícios.

"

ESCORPIÃO - Tudo dependerá das
"

suas próprias ações. Háfavorabilida
d�,s através o signo .atual, Gêmeos.

'

Mas, evite atritos com pessoas des

conhecidas. O fluxo é regular para o

romaneçe e a vida conjugal,
, SAGITARIO - Hoje poderá sentir
inesperada mudança de preferências
entlmentaís 'e afetivas, principal
mente se não assumiu'compromisso
firme com ninguém. Contudo, o

que acontecer poderá ser para me

lhor. Associações rendosas.
CAPRICÓRNIO - Há possibilidades
de se sentir um pouco indisposto no
período da manhã. Tarde e.noite o

fluxo rnuda para melhor. Não des
cuide de sua saúde. Através de al
guém mais -jovem, poderá: receber
Um presente oubenéfício. ,

AQUARIO - Dia excepcionalmente
benéfico. Pessoas de Peixes, Câncer
ou Escorpião deverão ajudá-lo a ga-

'

nhar dinheiro. Enquanto que, as de
Libra re Gêmeos colaborarão para
q ue .se sinta realizado profissional,
mente, socialmente e afetivamente. '

PEIXES - A sua promoção e eleva
ção social poderá ser efetivada por
alguém de Sagitário. �enefícibsatravés dos progenitores e todos
que estãoIígados a si por laços fa- ,

miliares. Período de estabilização,
progresso e felicidade.

Darci Costa

A DUPLA EXPLOSIVA(Watch' Out We're Mad) Terence
Hill, e Bud Spencer, a dupla da série Trinity, às voltas com

calhambeques em: coridas, sob a direção de Marcelo Fon
dato. Technicolor. Censura 10 anos. Colúmbia. São josé 3 -,

7,45 - 9,45 horas \

A FILHA DO PADRE - nacional, em forma de salada, onde
se encontram, à primeira vista, elementos de bang bang
italiano, índios, Pagador de Promessas. Participam Tony
Vieira, Claudete Jaubert e Tereza Sodré. Direção de Tony
Vieira. Eastmancolor, C�nsura 18 anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45
horas
AMANTE MUITO LOUCA - nacional de Denoy de Oliveira,
onde uma vedete do teatro de revista vai' a Cabo' Frio, à

procura do amante. A vedete é Teresa Raquel; o amante
casado é Cláudio Corrêa e Castro, o alemão Rudolph, da
telenovela "Meu Rico Português". Censura 18 anos. Coral3
- 8 - 10 horas. 1

SANGUE NO SARCÓFAGO DA MÚMIA, com Valerie
Leon

, A/
'

'

,

MARCADAS PELO SEXO E VIOLENCIA, com Pam Grier
- Censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas
MAME, de Gene Sacks, com Lucille Ball, Robert Preston.
Censura 14 anos. Jalisco 8 horas

'

MESTIÇA - FILHA DE KUNG FU
POR ORDEM DA COSA NOSTRA, com Mário Adorf.
Censura 18 anos. Glória 8 horas
LUZES DA CIDADE, de Charles Chaplin. Raiá 8 horas

,Omar CardOJA

ÁRIES - Dia excelente para passear
e permanecer no convívio de pes
soas alegres. Nativos de Gêmeos,
Aquário, Leão ou Sagitário poderão
contribuir muito para sua felícída-:
de, quer sentimental ou profíssío
n alo Abra uma caderneta de pou-

, pança.
,TOURO - Suas possibilidades dt
êxito serão Aaument!ldas. Viagens fa-

.
vorecidas. Exito nos negócios. Su-,'

,

cesso ,nos estudos, no trabalho e nas

amízades., ,

GEME0S- - Com o Sol em seu pró-

UfJI LANÇAMENTO, A.G. PARA
FAMILlAS EM DESENVOLVIMENm.

3.81

,!

DORMI,TORIO

.D'oR"ÚTORI'O
'

2.70

5.1 .. o
"

..

L I V I N G

L I V I N G,

D0RMITORIO

Na parte nobre da Fêl ipe .Schmidt, ern uma das órecsmcrs valori,�adas
de Florianópolis, A. GONZAGA lcnçcó Ed. BOUGAINVILLEA.
Trata-se de Ull} projeto fEiito sob medida para famílias jovens,

-

I?róticas e muito exigentes no que tange à qualidade.' ,

Expmine a plan,ta dos apartamentos. EI�s são funcionais, confortáveis.
Lemb(e-se gue' a nova ponte Oocàbou com oS,congestio,nàmentos

'

'e devol'veu a paz à Felipe SC,hmidt, Você ficará no centro,
perto de tudo', tranqlJiJam�nte.
Dê um endereço seguro-para a sua fam'íl ia jovem:
Escolha o seu ap€lrtamento no BOUGAINVILLEA,
um empre�ndimento garantido por A. ,GONZAGA.

3.91

(

A,� G,CNZAGA S.�.
, CONSTRUTORA

,SOCIE'OADE ANÔNIMA CE CAPITAL, ABERTO
CR ECI 1 _'11 a. Região -, R,ua f-rcipreste Paiva, 11

,

"

Florianópolis - SC

Campanha nacional vai'

conscientizar jovem
par_a novos cursos

Brasflia - o governo está estudando; através da secretaria de

_ imprensa da Piesidência da República, fazer uma campanha nacional
de conscientização e orientação de estudantes que pretendem cursar
o nível superior, com projeção de, slides e fílmes na televisão,
mostrando o grande número de cursos superiores que existe

Brasil e, no entanto, não são procurados por estudantes.
Os estudos preliminares, segundo O' secretário de imprensa

.Hurnberto Barreto, estão no Ministério do Trabalho para que o

governo possa englobar na campanha os cursos que tragam contri

buições para o II PND, com a formação de mão de obra para os

vastos campos de 'trabalho ainda não explorados. ,

, A idéia inicial da campanha seria a de �ma aplicação direta na

área do grande Rio, com a participação e colaboração do Cesgranrio,
Mais tarde, se os resultados se mostrarem' satisfatórios, o projeto
seria jmplantado- em todo o Paes. De acordo com o pensamento do

governo, esta será uma campanha de grande vali:a para a Uníversida
de brasileira, pois existem mais de 55 cursos de nível superior e,
apenas uns n,cursqs são frequentados, acirretando um grande fluxo
de estudantes para o� de medicina, engenharia, -direito- e arquitetura;
resultando de uma consequente falta de vagas nos vestibulares.' "

Dentro do nível superior, acrescenta o secretário de imprensá da
presídêncía da República, há o curso de enfermagem, que o público
pensa ser de nível médio. No entanto, são quatro anos' de
enfermagem e existe uma grande carência da especialidade no país. '

Ainda para a Universidade, o governo federal está .pensando em

reformular a cadeira de estudos dos problemas brasileiros; qué surgiu
ap6s a revolução, para que se enquadre melhor dentro dos objetivos
do II PlanoNacional de Desenvolvimento.

\ ,

Comunicações. da'USP
descentraliza direção

São Paulo - Com a eleição dos representantes do Corpo Docente

para a Congregação da Escola de Comunícações e Artes' da,
Universidade de São Paulo - USP, cujos resultados foram conheci

dos, foi atendida uma das principais reivindicações dos' alunos: a

,retirada do poder.absoluto das mãos do atual diretor da escola.
Foram: eleitos, como representantes dos docentes, osprofessores

José Ferreira Carrato, como representante dos livres docentes; Maria
Rita Eliezer Galvão, como 'representante dos mestres; Clovis Garcia;
como representante dos docentes; Ismail Xavier, como representante
dos auxiliares de ensino. Além desses representantes por categoria de
ensino, a Congregação será' integrada pelos atuais chefes departamen-.
tais já eonstítufdos; os professores Helda Bulletta Barraco, de

jornalismo; Francesca Cavalli, cinema, rádio e TV; Eduardo Penuella

Canizal, comuntcaçõese ..3!t.ecs._, '

O presidente da nova congregação, prof. Manuel Nunes Dias, atual
diretor da: escola de comunicações e artes, cujo afastamento, .os

, estudantes reclamam; em greve deflagrada dia Iô.de abril, disse "que
a' congregação não poderá reunir-se até que seja eleito o representan- ,

te dó corpo discente".
,

Diretor da Escalá expediu edital Convocando as eleições para o

dia 4 de [unho,
- , -

Inps estr\utu�a sua nova

superintendência no Rio
Rio - Com 'o, objetivo de coordenar' a unificação das superinten

dências regoaís dos antigos estados do Rió de Janeiro e da

Guanabara, o presidente do INPS criou um grupo de .trabalho,
Dentro desse grupo, equipes de 'supervisão, coordenação e-execução
ficarão responsáveis pela elaboração da estrutura do novo 6rgão,
segundo os 'pontos 'básicos .aprovados e que regerão a nova

supérintêi1(lênciru�'=.....�1 �-<,;��!��� ,:,:.�A;'��"j;-;' .�;-:::- -,.. ,,',:,-\; ,1�._�14"o;,� w:.,� ..

'A principal tarefa da equipe de coordenação será
/ fiscalizar o

cumprimento da uniformização dé critérios e, de procedimentos
visando a criação

- de facilid ades para ii i!1tegração definitiva dos
antigos órgãos. Caberá a equipe' de coordenação observar os métodos
e processos de trabalhos, com vistas a sua racionalização enquanto
que, a equipe de execução terá a seu cargo a tarefa de fazer
levantamentos e prospecções 'necessários a avaliação da situação dos

�ãos. ,_

Os pontos vásicos, previamente aprovados pelo presidente do
INPS, em resumo são os seguinte: levantamento das necessidades

,

específicas de desenvolvimento� dos recursos humanos, realização de
estudos 'sobre servíços/beneficiãrios, visando determinar a relação
.exístente entre os dois Itens, Estudos para possfveí aproveitamento
,de recursos comunitários, levantamento da localização atual das

, unidades, apuração sobre qualidade de' serviços prestados (incluindo-
-se nesse item a qualidade dós produtos utilizados).

'

,

, .No' setor organizacional, levantamento para determin� os princi
pais problemas das duas unidades que ora se integram, preparação
do pessoal para tarefa e estudos sobre necessidade de ampliação dó
quadro, treinamento do funcionalismo e " ponto culrnin'ante -

elaboração de u� modelo de organização para superintendência
regional; 'como plano piloto, para futura extensão as demais
unidades.

'

, '

I
l)'

Trânsito deve beneficiar
J '-

'

o pedestre e os coletivos
Recife t Mais de 3,00 técnicos de todo o país, reunidos durante

cinco dias no I Simpôsio de Engenharia' de Tráfego do Nordeste,
encerrado neste fim de semana, foram unânimes em reconhecerque
é fundamental planejar cuidadosamente, antes de 'executar, qualquer
projeto' de trânsito e que nele é necessário beneficiar, sobretudo, o
pedestre e o transporte coletivo.

, Ficou 'patente, nas palestras e debates, que" em parte, as raízes da
grave problemática do trânsito urbano no Brasil estão na defasagem I

existente entre a abertura de novas viase estradas e a entrada em
circulação' de novos veículos, o que é agravado pelainexístência de'
urna tradição automobilística no país; tornando-o despreparado para
conviver pacificamente 'com o vefculo motorizado, '

Numa das conferências mais lúcidas do símpõsío.!o ccordenador
de transportes do Conselho de Desenvolvimento de' Pernambuco
(Condepe), engenheiro Cesar 'de Oliveira, disse que a utilização de,
um sistema viário herdado de um país sem tradição automobilística

'

e, portanto, despreparado, tem provocado uma acentuada elevação
dos índices de acidentes 'urbanos, acarretando uma sensação de

insegurança que inviabiliza os mais elementares pré requisitos de
uma vida pacata e civilizada,

CORUJAO - LA'GOA
RESTAURANTE

(A mel,hor Comida da Lagõa)

,
I

ATRAÇÕES:

MIRANDINHA AO PIANO'
,

I'VAN TRIO,

Lagôa da Conceição Em frente' ao Postô.

____________� � � �------ �__� �J
I,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Missão Portela encontrará
Arena, mineira pacificada

, Belo Horizo�te - O secretário da comissão executiva nacional da
Arena deputado .Francelíno Pereira ( Arena MG) anunciou que o

.

presidente-do partido senador Petrônio Portela, virá a Minas no: l Sabia que alguns, carros
próximo mês, .a fim de debater com a direção regional e com _o iriam diminuir a velocidade
governador do Estado, sobre o programa e o plano de !Iça0'

'

Partidária. .'
,

' outros iriam' quase parar e
O senador, Petrônio Portela retornará, assim, a Minas, numa outros iriam dizer algumas

missão diferente de, outras míssões que tem cumprido em outros coisas que ela estava cansada
estados, corno d Bahia, por exemplo, e que, segundo o deputado,
Francelino Pereira encontrara a Arena' totalmente integrada .e de ouvir (mas que não ficava
pacificada, sem qualquer problema para ser solucionado. bem para uma moça, direita

A data da viagem do senador Petrônio Portela a Minas deverá ser dizer que ouvia). Era sempreacertada com o governador' Aureliano Chaves e.com o presidente do
_ diretório regional da Arena, deputado Geraldo Freire. assim quando parava no'

. O senador, acompanhado de diversos parlamentares da Arena ponto de Ónibus. NãO se
mineira, debaterá sobre a viabilização do plano nacional, de ação

a.chava bonita e nem semprepartidária e sua discussão em diversos níveis,
O Sr. Petrônio Portela deverá reunir-se com o Diretório Regional estava de saia curta. Niio

e com as bancadas da Arena.ialém de avistar-se com o governador sabia' mesmo o que os ho-
Aureliano Chaves, " mens viam" nela. Ela não'

Projeto de lei obriga a
,

'

I

venda avulsa de auto peças'
Bràetlta - A comisão de economia do Senado vai', apreciar

quinta-ferra" projeto de lei já aprovado na Câmara dos Deputados,
que torna obrigatória a venda avulsa de peças e assessórios de
automóveis.

'
,

Ó projeto visa a "defender o consumidor contra 0S 'abusos do
.poder econômico e, em especial, coritra a'prática de vendedores ,e'
revendedores' de auto-peças, que impimgem aos compradores
conjuntos de componentes, mesmo quando, na realidade, esses ,só
necessitam de uma peça", \

O projeto é do deputado Aleir Pimenta (MDB-RJ) e o relator,
senador Arnon . de Mello (Arena-AI) vai se, manifestar favorável,
salientando as vantagens da medida.

- A obrigatoriedade da "venda avuisa de peças destinadas à
eparação de veículos automotores- - entende o senador :_ ensejará
o ativamente do comércio de auto-peças levando-se em

consideração o incremento das substituições de componentes
danificados, motivado exatamente pela baixa relativa de preços na

manutenção dos veículos. , ,<
'

Concluirá assinalando que "o projeto é de real interesse para a

economia nacional, porquanto apresenta reais benefícios para os

consumidores sem provocar danos à.produção.
'

,Ch�ias flagelam Alagoas
que sofre com meningite,

,

, Maceió - Além de diversas casas á estarem submersas e de duas
barreiras terem desmoronado e outras estejam ameaçando rolar, a
população de Alagoas corre um terceiro risco: a ocorrência de um

surto de meningite. Advertência nesse sentido foi feita ontem nesta

capital pelo médico Nehemimas Alencar, que mantém plantão de 24
horas por dia, no parque da pecuária, para onde são levados os

,

flagelados.
Durante 'toda a manhã de ontem, as chuvas continuaram a cair

com força, ventou muito e _a energia elétrica sofreu cortes
sistemáticos. O parque da pecuária já abriga cerca de trêsmil pessoas
e ,o 'prefeito da-capital, em vista disso, aventou a possibilidade de o

governador Divaldo Suruagy requisitar o estádio Rei Pelé para
abrigar novas vítimas. Por todo o Estado improvisam-se abrigos e a

representante da cuz vermelha no estado está solicitando o envio de

roupas e agasalhos para os desabrigados.
I No -bairro de Bebedouro .dúas bareiras já caíram mas não houve

'itima e algumás outras, ainda ameaçam desmoronar. O governador
Suruagy esteve no local fazendo' 'apelo à população para que
abandone a área mas até o momento ninguém saiu de casa. ..

Na lagoa Mundau, o nível das águas contínua subindo e muitas
famílias já deixaram suas casas utilizando-se de canoas. Enquanto

, isso, a vila A:ratu, Brasília Teimosa e Vila Brejalestão praticamente
submersas. Também em,Murici várias casas foram destruídas e seus,

moradores levados para um convento'.
'

,VIt.1 ... �.. �,.'
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,CO:RUJAO .; CENTER
Restaurante'

\

Lagostél, Siri,
ESPECIALlDADE�: , Peixe, Camar,â'o;,

Ostras e MarisCos.,
'

Música ao vivo com o

,TRIO VOCAL uJACÓ"
. ,

- ......

- COZIN,HA 1NTERNAC10NAL

CORUJÃO CENTER ,.... Av. �eira Ma"-Norte

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DECISÕES DA SÉGUNDA CÂMARA ClVIL.'em 23.5.15 .

.. _..
.

'; .

AGRAVO DE INSTRUMEl\-rrO
, No. 701 - RIO DO SUL - Agrte. Banco do Brasil S/A ..

Agrda. Ernesto Ferrari & Cia. Ltda. ReI. Des. Cerqueira ,

C�tra - "Não conheceram do recurso' como agravo de,
instrumento e sim comode apelação, determinando a

baixa dos autos à Secretaria para nova, distribuição.
Unânime". 'Acórdão publicado na sessão.

APELAÇÕES CÍVEIS
,

No. ,10.597 - LAGES - Apte. Heni Batista de Oliveira.

Apda. Olga CÓrdova de Oliveira. ReI. .Des, Cerqueira
Cintra - "Converteram .o julgamento em diligência.
Unânime". Acórdão publicado na sessão. '

'

No. 10.417 - BIGUAÇU - Aptes. e apdos. Wildner ,

S/A Pesca, Conservas e Congelados e Empresa Santo

Anjo da Guarda Ltda. ReI. Des, Eduardo ILuz - "Deram

provimento a ambos os recursos, sendo que o da ré para
excluir da condenação, a correção monetária e o" da

autora para
-

incluir na condenação das de�esasmédicas,
hospitalares, lucros ce�tes e dispêndio com os honorá

rios àdvocatícios no processo criminal. Unânime".
- \-,

,No� 10.501 - FLOruANOPOLIS - Autos remetidos

pelo Juízb de, Direito d� Vara dos Feitos da' Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho. Autor Gentil de Lima.

Réu o Estádo de Santa Catarina. ReI . Des; Neison
Konrad - "Confinnaram a -decisão de primeiro grau.
Unânime'�. ,

'

,

No. 10.366 - TIMBÓ - Apte. Andreas Carl Friedrich
Soeder. Apda. Emma Soeder. ReI. peso Tycho Brahe -

"Conheceram do recurso e deram provimento, para

julgar improcedente tanto I,l ação quantoa reconvenção.
Unânime".

' ,

No. 10.604 - LÁGUNA - Aptes.'Remor � Com. Ind. e

Agricultura S/A, Victor Santos AIberton e sua muDter.

Apdo. Ban,co do Brasil S/A. Relator Des. Tyd10 Brahe -,
• Negaram provinlento. Unânime";

"

I Zenon Victor BOllllassis Fillto'
Diretor
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A moça direita.
,Cesar VaJente

moradinho que ela teve foi moças direitas não precisam
proibido de namorá-la por- ,d�ixar este rótulo para fazer

coisas proibidas e gostosas.
Matou aula, foi ao cinema,
No cinema aprendeu a bei-

iar, na'última fila.
'

Viveu muito, os anos pas
saram, desde o tempo em

que se assustava de ver os
\ '

carros parando. Casou como

toda moça direita; com' um
rapaz de boa famüia, traba
lhador, sustentador do lar.
Ela na folga, como toda

maçã direita sempre pediu a

Deus: E' logo logo, como

toda moça,direita, arranjou,
� sama pra. se coçar: um filho.

"Um dia, se� saber exáta
mente como, mais '01i menos

como naquele dia em que

apaixonado por ela prome
teu apartamento e sobrevi

vência: A, moça direita, mui- ,

to esperta para os seus pa
drões femininos, achou que
tivesse encontrado uma mi
ná de ouro. Achou um velho

espertalhão .especialista em

conseguir latinas para càbá-
.rés de quinta categoria. Ela

Em Manaus foi' fácil para foi, ganhou um apartamen-:
aquela 'mulher direita, edu- -to, papéis e só então sentiu
cada com o maior rigor-den- a barra.
tro das mais estritas normas Longe, perdida; só, com
morais arranjar uin maderei- pletamente desestruturada,
ro americano rico, desses

_; a moça direita resolveu jun
que têm serrarias flutuantes -tar os pedaços e trabalhar

nos rios da amazônia; Foi com vontade pra juntar al
embora "com

_
este senhor' guns trocados e se mandar

que me ajuda", de volta. Uma latina traba-

O velho americano rico" Ihando com vontade' era

I

exatamente o que os patrões
queriam. Um serviço destes,
trabalhar com von tade signi
fica, apodrecer logo e com

pletamente. Mas uma moça
direita não poderia ter caído
num'golpe tão velho como

esse!

aceitou carona do seu atual

marido, se encheu de tudo,
- Desapareceu completamente
e uma semana depois man

,dou um telegrama de Ma

naus. O telegrama a,vis{lVa
que ela ia para os Estados
Unidos e como todo telegra
ma só chegou muito tarde.

que o pai pegou-a de mãos'

dadascom ele. Outro namo

radinho foi expulso porque
.a beijou no rosto e sua mãe
viu. E. na sala todo mundo,

I
t o reia para que a menina
conseguisse mm aqueles bei
ias e esfregações, roubar o

mocinho da sua mulher,
com quem era casado de

papel passado. Ela nunca:

procurou entender as incae-
,

rências da famüid de 'um
maça direita. Só sabia qu�\
era uma moça direita.

\) marido cháramingou
durante muito tempo a des-

'

graçada. que praticamente
arruinou a vida dele, a pro
fissõo, o crédito, -a vida so

cial. Realmente um ser abje
to, incapaz de honrar suas

tradições de moça direita,
educada, em famüia da me

lhor estirpe. E preparada
apenas para uma vida besta,
que não existe.

tinha muita consciência das

coisas; dos fatos: era uma

moça direita.
,

De tanto parar no ponto
esperando o ônibus e, ver

aqueles
.

carros querendo le

vá-la, '-começou a perceber
que flen: todos os carros

guiados por homens dimi- '/

nuiam a marcha para Ote _',--�- - -'----- --- -
oferecer oarona.- E, come

Inuma molecagem, odiava se- \

eretamente aqueles que nem'
,

davam bola. "Aquele lá deve

,'Iser 'aleijado". E não temia

mais tanto, já se achava uma

maçá bonita, atraente, mas

1_.um moça direita que só se"
'divertia com isso lá dentro

,dasleus pensamentos invio-

1lâveis: '

Em casa, a, casa de, uma

moça direita, uma famllia I'
,

direita sempre esperava por
ela, sempre se despedia dela,

I:
I
1
I
1
I
I
I
1
I

Aos poucos o mundo foi
clareando. Ou escurecendo;
dependendo do ponto de,
vista. Descobriu q�e mesmo

sempre se preocupava com

ela, sempre dava conselhos a
ela, sempre foi á feroz famí
lia de umamoça direita.

. .' . \
.)

Na escola conceitos imu-
táveis 'Sempre colidindo com

algumas 'idéias que apare

ciUJ!l na .rua; Na escola pro
fessores imutáveis sempre
colidindo com algumas cria-
»tisidades que ameaçassem
seu estrelismo. Na escola co-

\
,

'.
1.Tire o fone do gahcho.

,2.Aguarde o sinal de discar.
3.Coloque duas rnoedas de 20 centavos,

, (se o telefone for público,claro).
, 4.Disque os números abalxo relacionados.

I,
I
I'
I
I
I
I

,!iiI1:
(\)
::J
o,

. Receita para falar com uma boa.
agência de propaganda:·

.

..

Florlanópolla
\ 22 65,88PABX 22 ,6424 Diretoria

22 6378PABX 22 6524�ontabi/idade

Blumenau

224291

\

. legas que sempre vinham
com uma conversa melosa e

chata, querendo sempre
,(

uma lasquinha daquela mu-

lher. Ela sabia, mesmo sen

ãet uma' moça direita, que
era uma mulher desejável.
Sabia que às colegas de es

cC!là não a mereciam, ela
não queria ser como era

aperas para tão pequenas
,ambições, mesmo sendo
uma moça direita.
Na' televisão, dentro da

sala, perto dos pais, corava

ao ver aqueles beijos demo
,

rados, de boca aberta, com

línguas se tocando. Um na-

l'
"�...

,

I
\

"
"
.

,

;

I,

T
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RUA: GAL. GASPAR DUTRA - ESQ. AFONSO
PENA fone 44-2890

ESTREITO;- FPOLIS.,
CHEVETTE - VÁRIAS CORES •••••••••••• O.K;
BRAS (LIA - VÁRIAS CORES ••••••• O.K.
CORCEL - VÁRIAS CORES ••••••• O.K.
VOLKSl500-VÁRIASCORES ••• OJ<.
VOLKS 1300 - VÁRIAS CORES . • • O.K.
DODGE 1800 - MARRON METÁLICO. • • O.K.
VOLKS 1300 - OCRE MARAJÓ ••••• '. 1973
CORCEL CUPIO - MARRON ••••••••• 1973
CORCEL CUPIO - AZUL C_OLONIAL . • • • ••• 1973
DOOGE 1800 - MARRON METÁLICO •..•• , 1973

EST.A�n()S FINANCIANDOAT� 36 MESES

Veículos OK e usados de qualquér marca

da linha Nac,ional.
'

/

�A�O��':":OL�:A. �.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

, FONES: 4673 - 2952
CHEVROLETCARAVAN VÁRIAS CORES •.•• 1975
,OPALA CUPIO VÃRIAS CORES .••••••••••

' 1975
OPALA CUPr: LUXO ••••••••• '. • • • • •• 1973

, CHEVETTE VÁRIAS CpRES .••••••• ; • •• 1975
CHEVETTE •••••••••

1
••

'

••• '.
'

•••••• 1974
POD9E 1800'vARIAS CORES, COM,GARANTIA TOTAL,
SÓ NAO GARANTIMOS PNEUS E CÁMARAS . •• 1975

,
DODGE 1800 "SE" .••• '

••

'

•••••••• ", •• 1975
, BRAS(L1A AZUL CAiÇARA, O CARRO DA MODA 1974
RURAL WII,..LYS .••••••.•••••••••• 1975'
,GALAXIE 500 • • . • • • • • . • • • • • • • • • •• 1970,'
DODGE DART CUPr: ••••••• " ••• ,:... 1973

,

NÃO IFECHAMOS PARA AlMOçá
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até,36 meses

C. R6MOS S.A.: ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO

TL BEGE CLA'RO 1972

VARIANT AZU'LSAFIRA 1974
1500 AZUtSAFIRA 1974
1500 AZUL DIAMANTE 1971
1300 BRANCO LOTUS 1970
1300 AZUL NIÃGARA 1973
1300 MARROM CARAVELA

<, li174

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

REVENDEDOR' lQ).
AUTORIZADO

.

�

, ESTOQUE DE VEICULOS

.
,

...• ' 1972
1974

1973
1972

l"1971'
"

1971 "

197.l ,�
1970
1972

KOMBI - BEGE CLARO . . . . . . .

1500 - BEGE AlABASTRO
OOOGE 1800 - VERMELHO. . . . . . .

1500 - VERMELHO MONTANA .. .. .

'

.

1500 - BRANCO coros
VARIANT - BRANCO LOTUS
1300 - AMAAELO COLONI�L
1300 - BRANCO lOTUS
1500 -r- AMARelO MANGA . ,I.

pOSSU(MOS TOPA A liNHA VW. À DISPOSiÇÃO

POSSUIMOS TOD1\ A LINHA VW 11975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS'USAOOS DE QUALQUER MARCA .'

R.-GÁS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO
'

,Fone:44-0522.: '

Florianópolis.

,GATÃO AUTOMOVEIS ,/

Francisco Tolentino, \3 - Fone 29-80
VOLKSWAGEN 1300,L - BRANCO LOTUS

'

" O.K.
VOLKSWAGEN 1300 - BEGE ••• , " •••••••• O.K.
VOLKSWAGEN 1300 - BEG_E_ CLARO ••• ,... 1970
possur'Mos OPALA - CHEVETTE � DODGE O.K. A ESCO- '

LHER

tARJONl' COr.f
'

AUTOMOV�IS'ltÊ)A�
li Riõ Bran�o,-53

J
...

"

1974
1971
1974
1973
.O.K.
; O.K.

1 :- Chevet�e •••
1 - Volks. 1500 •

1 - Volks. 1300 •

1 - Opala Especial
1 - Corcel Cupê
,1 _)Dodge Luxo

,'; ,

��""""----���--�'-":�

,- - -,

Av. Rubens de Arruda Ramos (beira Mar Norte), 210
,

'

F<?n� -'- 4377
Vo!kswagen 1300 OK •••••••• • •• , 1975 '

,

Brasflia - Azul ••• :. '. '. '.
"

'. ',. '. • • • • • •• 1974 '

Vol kswagefl 1300 • Branco Lotus •• '. • • • • • •• 1973
I

,Volkswàgen 1300 - Bege ••

'

••• '.,'. 1972
Vol kswagen 1500 - Bege •••• '. :. '. • • • • • • •• 1971
,Vol kswagen i 500 - Branco Lotus /. • • • • • •• 1971
Volkswagen 1300 - Branco,Lotus .; •• ,..... 1970
Volkswagen 1300 - Branco Lotus ••• , ••••• ,' 196�

,'Chevett� - Vermelho !pouco Rodado) ••••••• , 197i,' Opala Cupê - Verde , ••• ', '.
'

••

'

•••••••••• ,19'11, i,

;
Opala C�pê - Preto (equipado) .' ••••

.'
• • • • •• 1972 rRural Wlllys. Turqueza ••••••••••••••• 1971 I

A 'T E N ç·-Ã <>
�

: " _

,,- 'f

....."Af�'MPdAc1ANDO PEJ:.OCRED-�,'

i.._ T o A

AUTO LOCADORA COELHO LTDA.
VEÍCULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÁGARA 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 -'AMARELO TEXAS 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL PAVÃO' ,', 1973

,

1. VOLKSWAGe-N 1500 - OCRE MARAJÓ ' 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974
1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO 1974
1. VARIANT - AZUL 1974
1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973
1.DODGE1800-0CRE 1973
OS REFERIDOS VEICULOS PODERÃO SER VISTORIA·
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópolõ� - S.C.

DR. J,DAD' A� V. GUIMARAES
DOENÇAS DO CORAÇAO
ELETROCARDIOGRAMA,

Consultório: Felipe Schmidt, 58 - eon], 906 IEd.
Comasa] - das 15 às 19 horas.
Res. Antônia Alves, 194 - :=one 441803

Dr.' ROBERTO MOREIRA AMORIM
DERMATOLOGIA - ALERGIA

Consultas: Diariamente a partir das 15h30m.
Consultório: Jerônimo Coelho, 359 - sala 53 - fone
4438.

,

\DR:, PAULO MOTTA
UROLOGIA'

Atende diariamente.
End. Ali. Othon Gama D'Eça, 153 - 30. andar - fones
2208 e 3995.
'Credenciado pela Medsam, Coop. dos Rodoviários e

Sasse.

Consult6rio: Rua Nereu Ramos61,
Fone 3926 - CI rnica Santa Luzia
Atende: Ipesc - Medsan -Incra - Sasse
-Diariamente apôs 16 horas

- ORA. IVANETE DE ANDRADE: MEYER ' �

,MEDICA
<
P'EDlATRA

CPF 047387059
/
CRM 1108

ESTAQUEAMENTO
Executamós de madeirá, 'de concreto

Brandão & Cia. Ltda.
,

Av, Jorge Lacerda, sln - Fone 3835

'':itT'

Rua Araújo Figu�ir�o no. 9 - Fpolis - S.C.

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora

Atendemos a'domicrlio,-: Fon; 3879

CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme, no.5' ,

VENDE-SE

Apto. - Coqueiros. 100m2 c/garagem. Preço totalmente fi
nanciado.
Apto. - Centro. 116m2 c/3 quartos. Preço' de entrad�:
Cr$ 150.000,00. Saldo financiado.
Apto. _ Baln. Ca'mboriú. 7,5m2 perto do mar. Preço
Cr$ 120.000,00:

'

, Área - Lagoa de Ibiraquera, municípiO de Imbituba. 1477
metros de frente para o mar. Fundos para a lagoa.

'

�.507,04m2
Área - Biguaçu - 78.000m2 - Pequena fazenda.
Área - Coqueiros. 420m2. 'Frente para0 asfalto - Parte cons-
tru(da.

'
,

1 Casas - Ce ntro, Duas casas, Bo a localizaçãó. Bom preço.
Casa - Baln. Camboriú c/142m2., Todo conforto: Preço:
Cr$ 150.000,00 a combinar.
Casa - BlI��i�os. Mista com 66m2. Barbada: Cr$ 40.000.00

,

, .,.Area - Centro. 7.000m2. Arborizada, com praia particular.
'Área - Campeche. 15.000m2. Cr$ 10.000,00 de entrada.
��aco���

,

Lote _ Trindade. 540m2. Boa lOcalização. Preço,:'
Cr$ 50.000,00

'

,
.

, ,

Hotel _ Praia da Ilha, éom 20 aptos mobiliados. Bo":' preço.
- V,ENDEMOS O SEU IMÓVEL _

.,:.'

I

GREMIO TELESC.fLORIANÓPOLIS
ASSEM.BL�IA GERAL EXTRA()RDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Grêmio Telesc Florian6polis, nos Termos ,

do Estatuto vigente convoca os Srs. Associados para Assem
bléia Geral Extraordinária a ser realizada no 'Clia 02'de junho
de 1975, na Sala de Treinamento da TELESC, sita � Praça
Getlllio Vargas no. ,15, nesta C",ital.. �s 19:00 horaS em pri-,
meira convocação, com 50% dos Associados presentés, e �s
19:30 horas em· segunda convocação com qualj:luer nllmero,
com a seguinte ordem do dia:

1, - Prestação de çontas da Diretoria;
2. - Posse da nová Diretoria eleita para gestão 75/76;
3.

...:. Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florian6polis, 26 d� maio de 1975-
A DIRETORIA

[: Certificado \Extraviado,

�!
1 Foi extraviado d certificado de propriedade de um ver � ulo Che-

r,',."
vette, Chassis no. 5011ADC169493, Cor Azul Turquesa, pertencen-

�,
te ao Sr. Domingos Xisto Baschirott. ,

Tubarão, 23 de maio de 1975

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi perdido a carteira de habilitação, categoria amador, perten

cente ao Sr. Sar]to Schiavo�

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCEIÇAo
FINA RESIDt:NCIA, COM 3 DORMITÓRIOS, BANHEI

RO PRIVATIVO NO QUARTO DE CASAL, LAVABO, BA
NHEIRO FAMILIAR, COZINHA, L1VING, VARANDA,
ÁREA DESERVIÇO, DEPENDIONCIA COMPLETA DE EM�
PREGADA.

AREA DA CASA -'l77,54m2 - TERRENO - 500m2
PREÇO - Cr$ 375.000,00 (com grande parte financiada)

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO No. 27, SALAS Üi/16 e

17, RUA FÉLlPE SCHMIDT, FONE 3537
R!:GIS IMÓVEIS _:.- CRECI 58

,
. '

. j

S �u�.!o�. ;2 C.3. Fono 2••• · '.011.

CRECI - 57

-',

IMÓVEIS PARA ALUGAR

CASA NOVA Cr$ 266.000,00
LOCALIZADA NO JARDIM STA. 'MÔNICA, FRENTE

PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (uni com
banheiro privativo) SALA DE JANTAR, SALA DE VISITAS,
COPA-COZ,INHA, AREA DE SERViÇO, DEPENDr:NCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM.

AZULEJOS DECORADOS ATe O TETO
TRATAR' NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, -EDIFltIO
DIAS VELHO, SOBRE lOJA,SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 - ReGIS IMÓVEIS - CRECI 142.,

,

r '

L-15 _c LOJA DE AL,VENARIA COM 270,00m2,SITUADA-

À AV. RIO BRANCO, ESTÁCIONAMENTO PRÓPRIO E
TELEFONE. OpçÃO PARA MAIS UM PISO.

,-----":'""�-----...\,------,-;..-----,J-',

VENDE-SE UR�ENTE
'

U'n terreno em Coqueiros com 330,OOm2 -a 900 metros
da nova ponte.

'
'

,

.Urn terrend na Praia do Meio - Coqueiros - situado à Rua
Des. Flávio Tavares da Cunha Mello com área de 307,OOm2.
Um terreno com área de 850,OOm2 situado à Rua' São

Vicente de Paula - Agronômica.
Uma residência recém-construfda, com 90% financiável

com área de 136,OOm2, contendo: 3 guartos; lI,:,ing; hall: sala
de estar; escritório; banheiro social; WC de empregada: varan
da e abrigo p/carro. Situada à Rua Terézio Carvalho Júnior .'
ESTREITO. '

Tratar CONSTR. e Imobiliária JOWl Ltda.
Av. Ivo Silveira, 4,501- Fone 6453. CRECI 17

L-16 � Casa situada na Rua Gal. Bittencourt, com 3 quartos;
2 BWC, 2 salas, copa-cozinha.

L-18 - EDF. CRISTIANE VILLAGE, contendo 3 quartos,
sala, cczlnha, dep. de empregada, área de serviço. BWC, gar�'
gemo

IMÓVEIS 'A VENDA

TERRENOS
-'T·l0 - Terreno localizada no JARDIM ITAGUAÇU, na pars
te alta, com excelente vista panorâm ica. 360,OOm2.

\ . _y •

T·13 - Terreno localizado ti Rua Heitor Blumm rio Estreito
com 527,OOm2.

-. ,. ,

, ,<

I,
T-16 � Terreno localizado ti Rua Pascoal Simone, com

,585,00m2
I I

T-17 - Terreno localizado naCARVOEIA'A (Trindade) com

600,00 metros quadrados.
' "

T-18 - Terreno, locallzado em CACUP�, com 19,00m de
frente, 33,OÕ�. nos fundos e 200,OOm de profundidade.

T-20 - .Tarreno situado ti Rua Sebastião' Callado em CO
QUEIROS, com 540,OOm2.

APTO. NA CHÃCARADA ESPAN!-fA
, Na melhor zona residencial de Florianópolis, com área de

171,90m2, contendo 3 dormitórios, 1 escrit6rio, living-jantar
'

em "LU, lavabo social, banheiro privativo no quarto de casal,
banheiro familiar, cozinha, área de serviço, dependência com-

pleta de empregada e garagem para 2 carros. ..
'

,

Contém 'ainda, cozinha americana e armário no 'banheiro
(Formiplac) Preço Cr$ 360.000,00.
,� ,Tratar na Rua Fellpe Sphmidt no, 27, Edifício Dias Velho,
iObreloja, salas 15/16 e 17 ou pelo fone 3537 - Régis- lrnó-

,.u,ei. - çReCI 142 I

'"

T-24 - 8 lotes situados no Loteamento Santo Antônio, em
São José, com 360,00m2. cada um.

T-25 - 2 Lotes na PRAIA DE JURERIO, frente p/ o mar, Rua
Calçada. 360,00m2. cada um.

T-26 - Terreno na LAGpA DA CONCEiÇÃO, proximidades
,do L1C, frente para a Lagoa e .fundos p/ a estrada do Rio
Tavares. 38.429,OOm2.

'

T-27_ - Terreno no loteamento do Mitra Metropolitana, com
'576,OOm2.

T-28 - Terreno situado na TR'INDADE, com 1.300m2. Pos-
sui uma casa de Màdeira.

CASAS,
C-36 - Casa de Mádeira sita ti Rua Paulo Fontes, LAGOA DA
CONCEiÇÃO, com 4 quartos, sala, cozinha, BWC dep. de '

empregada, churrasqueira, totalmente mobiliada.
'

C-35 - Casa de Alvenaria sÍtuada na TRINDADE, contendo 4
quartos todos c/banho privativo, hall de entrada, living: vestf
bulo, escritôrlo, copa, cozinha, área de serviço, .dep, 'de em

pregada, terraço, garagem p/2 carros, lavanderia.

C-33 - Casa de' alvenaria situada na Praia Grande, em SANTO
; ANTONIO, contendo 4 quartos, duas salas, cozinha, dep. de'
empregada, área de serviço interna, BWC e garagem. Área do
terreno 4.234,00m2.

'

Tratar: IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA.
Rua: Gal. Gaspar Outra, esq. c/Afonso Pena.

CRECI - 54 ,

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS _ SANTA CATARINA

,C32 = Casa. de alven aria sita ti Rua Sebastião C. Callado _'
COQUEIROS -:"" contendo sala de estar-inverno, sala-de estar

-verão.iseta de jantar, 6 quartos, sendo um com BWC privati
vo e closet, 2 BWC, Adega, dep. de empregada c/2 quartos,
área de serviço, cozinha, duas garagens, churrasqueira e tele-
fone. Área Construída330m2.. \

C-31 - Casá de alvenaria situada ti Rua Vereador Batista
Pereira, contendo living, 4 quartos, 2 BWC, ,cozinha, quarto
de costura; escrit6rio, lavanderia, área de serviço, garagem.

,
i.,'t. I" { ."'_t� t' !

C-29 - Casa de alvenaria situada � HuaErn nia BoosSchmídt,
BOM ABRIGO, contendo 4 quartos, livilJg, sala de jantar,
copa, cozinha, 2 BWC, sendo um privativo, dep. de emprega
da, lavanderia, garagem, p/2 carros. Rancho de Alvenaria no

quintal.

VENDE-SE
S eis apartamentos com g'aragem, preços de ocasião, 6tima

,localização, prontos para serem habitados '- com todas as

dependências.
Uma casa de alvenaria recêrn-constru Ida com 127m2, sita ã
rua Paula Ramos - Capoeiras.

••"ar'
ARMARIOS EMBUTIDOS

Reduzindo o I PI -

Descontos Especiais
. -Financlarnentos a longo prazo.

CATARINENSf
. SiA

C-25 - Casa de alvenaria situada na Praia do BOM ABR IGO
contendo 3 quartos, sala, cozinha, BWC, dep. de empregada:;
churrasqueira, área de serviço, quintal, terraço,

'C-22 - Casa situada a Rua Fernando Ferreira de Mello BOM
ABRIGO, contendo 3 quartos, sendo um c/bariho pri�ativo,:

, living, sala de jantar, copa-cozinha, BWC -scclal, pequeno es-
, critôrio, dep. de empregada, làvanderia, quarto de costura,

'

ar-condicionado no quarto, armários embutidos.

C-18 - Casa de alvenaria situada � Rua Tereza Cristina con
tendo 3 quartos, sala de costura, amplo living, sal� d� TV,
banheiro social, cope-cozlnha, área de serviho,:garagem. '

C-16 -:.. Casa de alvenaria contendo livirq, copa-cozinha,2 '

'

BWC clea; decorado atê o teto, sala de TV, 3 quartos, e

,!laragem. Parte térrea lavander.ia, área de serviçó, churrasquel-
ra e quintal.

,

'1
,

Chegou a hora de fazer
uma remodelação em sua

r esidência, escrltõrio, ou

loja. Tudo sob inec:Jida.

• QUALIDADE'
.REQUINTE \

.SEGURANÇ,A

,
C-14 - Casa sita ti Rua Laura Linhares, Trindade contendo
no piso superior uma suite, mais dois quartos, escrltêrio, lava
bo, copa-cozinha, BWC, living, duas varandas. No piso infe
rior, garagem p/2. carros, laVanderia, deo, de empregada e

plav-qround,
'

Ls....r;;;;.I-TT-t-'-+--=t�� Gara�tia-e assistência técni-'
ca permanente. Entregas
r.fpidas. "

Atendemos o interior do

'C;..-'--':::"_L:":;:��;"_.L.....:J.....J Estado.
'

\
Revendedores do sistema

'IRTS Imõdulôs de vidro).
Solicite a presença de um r--:::;nll�tillIl..iE.tllt*=l�Jd
fi osso decorador-orça-I-�-..o.u�� I"'__ ',I"mentlsta, sem corriprornis-]
SOo

'

,

ilt----I�---..Il !
r

,

C-l1 - Casa situada � Rua José Lins do Rego em BOM ABÁI-
GO, contendo, no andar superior Uma suite, mais dois quar-

t tos, livlng, sala de'jantat e BWC. No piso inferior, garage�,\ p/2' carros, dep. completa de, empregada, área de serviço comI ,dep6sito, tanque, churrasqueira, copa e cozinha. '

I'

Rua Rafael Bandeira. 55 - Fone 4715 - Fpolis - SC

'FONE -6674 CRCI- 41

VENIJEMOS
Alto Ooqueiros - Excelente residência' em fase dé acabemen ,

,to, Llving, sala de Jantar, suite, 2 dormitórios acarpetados r
banheiro social" cozinha, dep',\ empregada, ,área de serviço,
churrasqueira. Area do terreno: 371m2. Area construída:
228m2. Preço: 350.000,00

Estreito - próximo aO,630. BI - Casa em fase de acabamento.
Preço: 135.000,00

Próximo ao Detran-E&trei�o - Casa de madeira, 3 q'uartos,
sala, cozinha, banheiro. Preçó: 45.000,00
lote em--Coqueiros - Bem localiza�o. Preço 85.000,00
Apto nq Centro - lilling, suite, 2 dormitórios,' cozinha,
banheiro social, sacada, dep. empregada, área serviço, gara-,
gem para 2 caros. Totalmente financiado.

Barreiros - Casa recém construída de alvenaria com 3 dormi- ,

,t6rios. Cr$ 125.000,00 financiada.

ÁLUGA��OS
'Centro' - Apto c/2 quartos, dep. de empregada, cozinha,
livin!;l, área de serviço, banheiro e garagem.

Estreitá - Casa, de alvenaria' c/3 quartos, living, cozinha,
banheiro, área de serviço.
TRATAR" NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTOA.RUA CEL. PEDRO DEMORO
1.825 - ESTREITO

MERCEDES BASCULANlE
Compra-se ,caminhões Mercedes Benz bascúlante,

ario de fabricação 1970, 1971 e 1972. Paga-se � vista.
Tratar � rua Fúlvio Aducci, 540, pom Sr. Dário no

horário 'comer'cial ou pelo fone 6457.
'

, -

NOVO NOMERO DO TELEFONE - 22.2160

:A,JENDÊDORA,DE ,APARTAMENTOS
rM FL(}áIANOPOLI SJ

Y'

')'.-

IBOM ABR IGO - apartamentos com 2 e 3 dormit6rios" mais
dependência de empregada, garagem 'e de::1ais dependências.
KITINETES - no centro com,7.000,00 de entrada e 700,00
menSal. GarantimC'S revenda.
EO. FEf.lREIRA BASTOS - pr6x. Av. Beira Mar} Norte,
Apto; c/146,60 m2. todas dependências necessárias, garagem, 'Ietc. Cr$ 322.500,00 ,

E O. DAN IE LA - Centro �. apto. com 17Ó m2· todas depen
dências necessãrias;garagem, etc. Cr$ 380.000,00
Centro - Vârios apartamentos em construç,ão com ,19'5,179
e 161 m2.

'

CENTRO - Apto. com 3 quartos, WC social, livi�9, copa
-COZ" área de serviço, dep. de empregada completa, armãrios
embutidos, 'todo acarpetado, cortinado, condominio barato,
garagem particular, Cr$ 320.000,00 livre para financiamento.
CENTRO - Casa 'com 2 pavimentos, c/3 quartos, WC social,
hall de entrada, s/estar e jantai', lavabo, <!bpa-cozinha, atelier,
dep; completa de empregada, escrit6rio, garagem, tanque
churrasqueira.

, AV. BEIRA MAR, NORTE _ Edf. Andréa, ainda resta unia,
, unidade, 10. Apto. por and<:l� c/3 quartos. (1 suite) WC social,
copá-coz., s1est'V e jantar, dep. de empregada completai lava
bo. finanfiado.

,
'

PR�DIBENS IMOBILIÁRIA LTDA,
Edificio APLUB - Sala 85 f.:ones:22-67!'i7 ai'zi:oo.l9-

FLORIANÓPOLIS _' CRECI-25

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DDD para,se sóem junho
o DD.I) para o interiordo Estado deverá funcionar a 'partir da segunda metade de junho, com a vinda do Ministro.
Ansiosamente aguardada,

ocorreu domingo pontual
mente ãs 12 horas a ativação
dos novos telefones de FIo
rian6polis e a vigoração do
sistema DDD para cidades
ligadas a este sistema.

A ativação não havia sido'
previamente anunciada, e

constituiu-se "uma' surpre
sa" 'para a prôpría. Telesc
que s6 estava A espera de
sinal positivo por parte da
Embratel, de Blumenau para
a

-

entrada \ do DDD. Até
sexta-feira, a Embratel de,
Blurrienau ainda evidenciava
certo número, de problemas

-

e seu sistema contava apenas
com 97% de perfeição pre
vendo-se então a ligação pa
ra esta 4a. feira, mas

'ocorreu antes, trazendo tra
.balho extra-expediente aos

técnicos e As telefonistas da
Telesc.

TRÂNSITO
( A desativação da central
velha da Telesc começou a

partir das 11 horas de do

mingo e, quem assistiu a

este processo, diz Carlos
Alberto Ganzo Fernandes,
assessor da diretoria técnica
da Telesc, "era como se

� estivesse morrendo, pouco a

pouco perdendo a vida" o

barulho que lhe era peculiar
ia diminuindo até desapare
cer, mas eu acho que ela
recebeu a' sua merecida apo
sentadoria".
A velha central, sistema

Siernens, funcionou durante
23 anos em Florianópolis e

quando instalada em 1952,
já era 3 vezes maior que a

central anterior, a qual ficou
22 anos, operando com 60
linhas. A Siemens apareceu
corri 2.100 linhas, e em

70-71, com a rede de emer

gência, passou a ter 3.300
linhas.
'Agora, a nova central, é

também 3 vezes maior que a

sua anterior, operando com'

inicialmente 10 mil linhas,
As quais somar-se-ão mais
outras a partir do próximo
ano.

Nem todos os telefones,

comprados no período
72-75, num total de 7 mil,

,

estão em operação, por falta
de instalação. Mas a Telesc

promete corrigir até julho:
até 0, dia de ontem, s6 cerca

de 4 mil novos telefones no
, Centro e 1.600 novos telefo
nes do Estreito instalados e

(

ligados A 'nova Central, esta
vam em funcionamento.

Entre os novos telefones
ainda não, ativados estão os

400 aparelhos vendidos para
o bairro da Trindade. Mas a

rede que os ligará ao centro,
'

só estará pronta entre agos
to e setembro de 75. Apesar
,da destinação de 2 mil tele-
fones àquele bairro, segundo,
Carlos Alberto, de momento
as vendas estão trancadas..
Mais tarde serão reiniciadas

para que em abril ou maio
de 76, os 2 mil telefones,
sejam ligados à central da'
Trindade, com prefixo 33, a

, qual ficarão também ligados
os telefones da Lagoa da

Conceição.
Também ainda não fo

ram ativados alguns telefo-'
nes em Canasvieiras, nas

imediações da Colônia Pe,

nal, uma vez que, estando a

Celesc fazendo trabalho de

posteação, espera-se o final

de tal trabalho, para proce
der a instalação ele telefo
nes. Quanto a reclamação de

que alguns velhos assinantes
e stivessem também com

seus telefones, mudos, a

infomação daTelescé de que
em tal situação estão os qu-e
possuam terminais em ediff- '

cios que não tem projeto
para tubulação telefônica.
Com a velha rede era possí
vel que os fios telefônicos

passassem inclusive por jane
las, porém com a canaliza
ção subterrânea serão neces

sárias modifcações no pré
dio para que seja possível o
funcionamento do aparelho.

sistema de Discagem Direta I

à Distância em Santa Catari
na atualmente são: Jaraguá'
do Sul, Itajaí, Joinville e

Blumenau e Florian6polis
para as, cidades ligadas neste,
sistema exceto as localizadas
em Santa Catarina e Paraná.

A discagem em DDD de

Florianópolis é feita por in
termédio da central de trân
sito de Blumenau, estando

_ disponíveis 90 canais, ou se

ja, permitindo 45 ligações
num mesmo instante saindo
do Estado e entrando, en-

'quanto que 30 canais pas
sam pela mesa da central.em
Florianópolis. Com a ativa

ção da 'central de Trânsito
da Capital prevista para ou-

grande número de pedidos
de informações. Em número
de 6, e tendo à sua frente
diferentes listas e catálogos
foram pressurosas em res

ponder sobre novos códigos,
novos números e novos tele
fones já ou àinda não ativa
dos.
, Pala as telefonistas que
atendem interurbano, foram
frequentes as perguntas so-'
bre possibilidade de Disca

gem Direta para cidades de
Santa Catarina, o que porém
s6 passará a ocorrei' oficial
mente quando da inaugura
ção das" novas centrais do
Centro e do Estreito, o que
.deverâ acontecer entre 15 e 30
de junho, com a presença do
Ministro

_

das Comunicações,

As telefonistas do 10 1 e

66-101 também deverão ser

solicitadas para as chamadas
da Ilha e do Continente para
C anasvíeiras e vice-versa.

Segundo o engenheiro de

tráfego da Telesc, Adilson
Quisling, que permanecia na

ce n t ra I tele fônica para
observações, no dia de on

tem, não ocorreu nenhum
congestionamento rio trâfe
go telefônico, dado também
ao funcionamento apenas
parcial do sistema. Alguns
problemas, no entanto, ain
da estão aparecendo em seu

funcionamento, geralmente
com relação a caída de liga-
.ções, o que, 'porém, deverá
ser sanado com as contínuas

_
correções.

tubro deste ano, aumentará
consideravelmente o núme
ro de canais, integrando
também os municípios do

Sul, como Tubarão e Criciú
ma:

'
-

DESAFOGO
As telefonista da Telesc,

instaladas desde domingo
em novo local, agora na

nova central Telefônica, e já
de sobreaviso para as repen
tinas mudanças desde Q iní
cio, da semana que passou,
chegaram a considerar o dia
de ontem, como "muito cal
mo".
.As mudanças introduzi

das trouxeram sobrecarga
somente As telefonistas que'
atendem o 102, (dado ao

Acidentes de trabalho:
,

.

� \
'

1 milhão 796 mil, em 74.
,

Com' aproximadamente-
250 'participantes inscritos,
foi iniciada ontem a xxvrr
Semana de Prevenção de'
Acídentes do Trabalho, que
será desenvolvida em Floria
n6polis e Joinville até o

próximo sábado. Durante o

dia de ontem, no auditório -

da Universidade, Federal de
Santa .Catarina, foi feita a

-

entrega de, credenciais, e se

gundo informou -a delegada
regional do Trabalho, Delma
Martins Lemos, "boa parce
la das pessoas inscritas não

compareceram para pegar as
credenciais". Segundo infor-

"mou, "espera-se o compare
cimento de todos a partir de
hoje".

Ontem As 17 horas, foi
aberta a exposição de mate- \

riais e equipameritos para
prevenção de acidentes" no

subsolo do edifício do
- I'INPS, em solenidade que
congr�gou não apenas os

participantes da xxvrr
SPAT, mas também grande

�

parte do público que com

'pareceu� a sede daquele 6r
gão ' previdenciário. ,A expo
sição é composta de vários'
"siand�" apresentados 'por
,órgãos oficiais e empresa
, particJJlares, 'constando de
cartazes e publicações, equi
pamento de protf;ção indivi
dual, aparelhos ligados à
prevenção de acidentes.

O que ,chamou mais a

atenção dC), público presente
� abertura foi a apresenta
çãó de. um bc:meco que serve'

para ensinar como se deve
fazer -

respiração artificial,
para. reanimação de aéiden
tados. Os demais equip.a-

,

mentos de proteção pessoal
são luvas, botas, óculps,
aVt:ntais e uma série de
outros objetos de uso para a

proteção do trabalhador nos ./

mais variadoos setores de
atividade nas indústrias. Vá
rios "stands" foram monta
dos pela Delegacia Regional
do ,Trabalho, pelo INPS"
SESC, SENAC, SESI e

SENAI.
Às 20 horas, no audit6rio

da Universidade Federal de
Santa Catarina, foi realizada
a sessão solene de abertura
da xxvrr Semana de Pre

venção de Acidentes do Tra
balho, com exposição feita
pela delegada regional do
Trabalho sobre os objetivos

, da SPAT. Após hOuve entre

ga de meda1has ado mérito e

segurança do Trabalho e a

seguir palestra de autoridade
do INPS e de componente
da Comissão Interna de Pre
venção de, Acidentes. O H.i
no Nacional foi cantado pe
la Associação,Coral de Flo

rian6polis. , \

HOJE
A xxvrr SPAT prosse

g\le hoje no audit6rio da
UFSC" com a convenção
das PPAS, das 9 As 12
horas e das '14 As 17 horas.
Dos trabalhos a serem reali
zados hoje deverão partici
par os integrantes de Comis
sões Internas de Prevenção,
de Acidentes de empresas de
todo p Estado, com a coor

denação e controle de toda
a comissão organizadora da
Semana. Serão apresentados'
temas para debates por re

presentantes da Associação
Catarinense Medicina, Sind�
cato dos Engenheiros de
Santa Catarina e componen
te da CIPA.

_Pela (Associação Catari
nense de Medicina falará o

. médico Casimiro ,Pereira Jú'
nior, sobre o tema "Condi
ções dt;; Higiene na Constru
ção Civil" e pelo Sindicato
de Engenheiros de Santa Ca-

,

;A jornada se prolongará até sábado

tarina, O engenheiro Edemar
Soares Antonini, com ó te-

, ma "Segurança na Constru-
ção Civil".

.

SITUAÇÃO VEXATÓRIA
Paralelamente à Semana

de Prevenção de ACidentes
do . TraballÍo que se realiza
em F10rià116polis, o Rio
Grande do Sul - Porto Ale
gre - também está reali
zando programação seme

lhante. A situação dos aci
dentes do trabalho em todo
o País foi exposta pelo Mi
nistro do Trabalho Arnaldo
Prieto, em Porto Alegre, o
qual classificou d� "vexat6-.
ria" a quantidade de aciden
tes desse tipo que ocorre no

País.
I

Segundo o Ministro, no

ano passado ocorreram .... 1
milhão e 796 mil áciden tes
dQ trabalho, o que represen
ta uma média de 5.891 ca

sos por dia útil. Daquele
total, 3.764 empregados fI!

sultaram mortos e �5.3 73
incapacitados permanentes.

,

Para diní.inll"ir o número de

acidentes, informou o Minis
tro Arnaldo Prieto, que o

'

Ministério está !,�omovendQ
a formação de 14.180 téchi-
.cos em segurrança do traba
lho entre médicos, engenhei
.rb�, enfermeiros e superviso
res. Esses, somados aos já
existentes, totalizarão 30
mil especialistas que a partir
do pr6ximo'�o estarão
atuando no âmbito das em

pre�as, em conjunto com
seis mil líderes sindicais for
mados pelos 21Y cursos que
serão promovidos este ano.

Comecemos pelo método, pofs é ele o raiz
,
mesmo do ar'gl,!mentação. ' ,

,Esse método irnpresaiono pelo que tem de
onocrônlco. Foi lembrar os exiremos de àrdor
polêmico, ccroctertstlcos de tantas controvérsias
pollticcs do século XIX. E destoa singul,armente
das qualidades que, todo polemista moderno
timbra em ostentar em suas atitudes.
Hó atualmente" de moj:lo ger,al. e bem 00
contrório do que aeontecia no século passado,
certa, incompreensão paro com o polêmica. O
diólpgo é hoje em dia o meio largar,nente
preferido poro dirimir as pendências. E, mesmo
.qucndo surge alguma polêmico, esta procure
assumir quanta posslvel as notas de
objetividade- e serenidade, que devem
distinguir o diólo'go. ,

Isto não se, nota 'no .coso presente. Os
pronL!flciament'as dog vÓrios, deputados contra a

TFP não 'foram precedidos do porte. deles de
qualquer demarche êlucidativa e cardial junto
aos dirigentes da entidade. Esta se viu agredida
de súbito, Qtravés do imprensa ou do 'fllto da
tribuno, pelas '!lois variadas acusações, os quais
uma elucidação prévia poderia ter facilmente

\ evitado. '

.

,
'

-

Ditas acusações"dogmaticamente afirmativas, e
formulados, em tom de invectiva, foram desde
logo aproveitad.,s por, certa imprensa,' como

instrumentos de �scol do estrondo ,publicit�io
em curso. ,

A par desse apaixonadomodo de proceder, �
acusações feitas contra o TFP pelos referidos
parlamentares s� caracterizaram por uma
desembaraçada falta de provas: E sobretudo por
uma carência de conteúdo; ,do qual mais,
especialmente passaremos:a tratar hoje.

, * * *
Em todo trabalho polêmico que queira manter-se
fiel às exigênciás intelectuais inerentes à suo

pr6pria natureza, têm papel preponderante ,o
exposição, se bem que talvez resumido, e o

refutação consciendosa ,e respeitoso, do
)?ensamento do outra parte. ,

Prezam-se de agir assim os polemistas ou

dialogantes de todos os centros cultos modernos
da Europa e do América, exceção feita, é claro,
dos poIses comunistas. Nestes, a regra do
di�cussão é o invectivo brutal, e a qmeaça qa
chibata, quando não do perseguiçêto
policialesca.
)I\ssim, um polemista cioso de si deve começar'
épor "(lastrar que conhece exaustivamente os

elivros, artigos de revista e de jornal, em que o

adversário exprimiu seu pensamento. E em

,segUida deve provar para o público que tal
. pensamento é eivado de erro.
Sem esta preliminar, não hó invectiva polêmiça
tida por vólida nos grandés centros ocidentais.
A TFP lamento ter de _registrar que -o julgar
pelas notIcias de imprensa - até o momento os

deputados que a ela se opõem, procederam ao

claro arrepio destas regras daboa polêmico.:
Consideradas em conjunto as suas declarações,
causa estranhe�a ger, que, em vez de analisar'
nossas doutrinas e citar nossos' obras, eles se'
restringem a acusações vagos e imprecisas.,
Tem·se a impressã'o de que nãQ se deram eles'
ao trabalho de ler, sequer, nossas, publicações,
nem de refletir seriamente sobre nosso

pensamento.
'

"

Entretanto,r o mate'rial Pvblicado por n6s é
copioso, claro, e largamente difundido. Nõo só
atingiram vórios de nossos livros dezenas de
milhares de exe"lplares, mas até c,entenas de
milharos. Despertaram o atençõo do púb�ico

________________________________________-J

DDD
As cidades operantes no

No-primeiro dia, ritmo "normal" de atendimentc

,-

ATFPemlegítima defesa
, -- Ante uma agressão polêmica apaixonado,

proposta de sereno dió/ogo.
Est6 concluldq em vórias de nossas principais
cidades do Brasil a difusõo da Carta Pastoral
"Pelo casamento indissolúvel", do grandé Bispo'
de Campos, D. Antonio de Castro Mayer.

'

O documento, vasado em linguagem clara e

serena. 'se cinge a expor a doutrina católica
, sobre a importante -rnotérlc. Não 'contém ele
Qualquer alusão 'a problemas polítlcos . ou

polüico-socieis contemporõneos.
.Numo atuação pública que, segundo a mais
Ilmpida evidência dos fatos - pois a

presenciaram incontéveis brasileiros de vôriqs
de r.oss cs principais cidades .!..:. foi
invarióvélmente pacífica e cortês, a TFP efetuou
a venda de 73}99 exemplares dessa Postorel
em 3S dias. Exito que constitui 'exprEil5_sivo
sintoma da simpatia dispensada pela maior

parte de 'nossa população, li doutrina
qntidivorclstc ccnjidc no documento.

'

A vista destes fatos seria natural que 'a·
campanha fosse cercedo de simpatia e

.

consideração, até mesmo dos divorcistas que,
coerentes com o' espírito liberal, do qual
habitualmente se .gloriam. respeitassem nos

outros a liberdade de deles divergir. ,

Infelizmente, pelo conttório, hó cêrca de quinze
dias, e à medida em que o êxito de nossa ação

( antidivarcista .se afirmava, vem-se delineando
contra a TFP, e ganhando proporções, um

estronda publicitório, que vai cobrindo aos

poucos; de modo sistémótico e cadenciado, todo
o território nacional.
Como em ocasiões anteriores, a TFP tinha a

intenção de deixar 'sem revide 'esta ofensiva:
não hó utilidade em desmentir impUtações
obviamente carentes de consistência e

plausibilidade, às quais nosso público,',atilado'
e sensato, jamais deu importOncia ..

No presente estrondo publicitório, éontudo,
fizeram-se ouvir contra o TFP,\ deputados

. federais e membros dã Assembléia Legislativa
do Rio Grande do Sul. Por respeito ao mandàto
de que estão eles investidos, bem como ao alto,
recinto em que alg.uns fizeram seus

pronunciamentos, a TFP rompe desta vez o

silêncio, e procede 'à 9preciaç'ão' pública das
considerações por eles formulcdcs.
A anólise dos pronunciamentos daqueles
deputados Iederals e estaduais pode ser feita
por nós num s6 documento, tonto porque uns e

outros rncis -, ou ,menos coincidem . e se

completam,. quanto porque o método de
argumentação nele s contido é

impressionantemente c rnes.no.
* * *

culto de váribs nações das Américas' e da
E\Jropa, onde' foram traduzidos e editados. Têm
sido objeto de. apreçiações em revistas
intelectuais importantes.
Porém nossos ilustres.ppositores parecem ter se

esquivado desembaraçadamente de ler esse tão
informativo material.
Compreende-se que, não fosse sua qualiâade de

r�pre's'entantes do .povo, e a dignidade das,
tribunas das quais' alguns falaram, suas

oprecrcções não despertariam qualquer
interesse em le itore s verdode lromente
imparciais e cultos.

MINIST!:FUO DA SA,o'DE
Fundação Serviços de Saúde Pública

CONCURSá
Açham-se abertas as I nscrlções para' o Cargo de
SONDADOR..
Idade: 18 a 35 anos.

Escolaridade: Primário Completo._
Informações' rua Almirante Lamego no. 182, no ho
rário comercial.

E.,go. Nelson Stadnik Filho
Chefe dos Serviços de Engenharia ,

�
de Santa Catarina da Diretoria Regional do Sul

t�iFederação do Comércio de Santa Catal'in&i
SERViÇO SOCIAL.oO COM!:RCIO - SESC

SELEÇÃO PARA AUXILIARES DE

,CUi\lICA ODONTOLÓGICA
Acham-se abertas a partir de 28/05 a 10/06 as ins

crições à seleção para auxiliares de clfnica odóntoló-
,

,

gica.
CONDiÇÕES PARA INSCRiÇÃO:

1 - Sexo: feminino
2 - apresentar a seguinte documentação:
- certidão de nascimento (18 a 24 anos),
- atestado de idoneidade moral e bons antece-

dentes
- tftulo de eleitor
- certificado de conclusão do 10. grau (curso

ginasial).
As candidatas deverão submeter-se à prova de habi

litação e serão a!erldidas na sede 'do Departamento
Regional do SESC, à rua Felipe Schmidt; no. 117,20. '

andar.

Florianópolis, 26 de maio de 1975.
MilTON CESAR PIRES

Diretor Regional

* *

LAGOA IATE CLUBE

.AVISO

Após O dia 29 do corrente, data da inaugura-I '

ção do L I C, as festividades e atividades do
clube serão EXCLUSIVAMENTE para os se

nhores sócios e dependentes, não havendo
-'

exped içã� de convites para tal.
'

Os: convites futuramente concedidos darão ao's
convidados, APENAS, o direito de visitar -o

clube.
A DIRETORIA

E.T. - Os sócios serão informados; através da
Imprensa, dos detalhes das programações para
O Mês de Junho mês festivo de inauguração.

*

Outro qualidade do dialogante ou do polemista
moderno - não formado em universidades 'de
além cortina de ferro - é' a preocupação de se

mostrar imparcial. Muitos se considerorlbm
desdourados se não reconhecessem no

adversório, mesmo o mais censurado e

execrando, pela menos alguma qualidade.
Impressiona-nos a inteira ausência dessa

\ preocupoçêo. nos pronunciamenfos dos
deputados que nos atacam. Limitam-se à
invectivo. ,E deixem decepcionado, o leitor
imparcial, a cujo esplrito ocorre naturalmente a

pergunta: então, a TFP .nõo tem nodo,
absolutamente nada de bom em sua doutrina,
seus métodos e sue .otuoçêo pública? Seus
jovens militantes" considerados corno um todo,
não se distinguem por nenhum predicado
especial dela recebido? Não hoveró :

no

unilateralidade de que assim deram mostras
esses deputados, um assomo do fanatismo que.
tanto parece assustá-los quando julgam vê-lo na

TFP?�-"�� - -.' - _. - ._ .__ . - .

* * *

; EstQ reflexão nos leveo outro traço acentuado
do estrondo publicitério presente. inclusive nos

discursos e -declarações
\

à imprenso dos
parlamentares que nas atacaram. E a obstinada
ausência de serenidade e objetividade na

apreciação dos fotos que alegam.
'

S. Excias. levantam, por exemplo, o espectro,
aliós tão digno de ,execração, dos totalitarismos
ditos de direito. E, considerando na TFP este ou

aquele aspecto fugaz e secundório, forçam a

nota e procuram' ver no referido aspecto uma
analogia com o espectro. A firmada
gratuitamente essa analogia, partem desde lego
poro o conclusão apavorante: o TFP é nazista!
Como se vê, o põnico.iconjuqcdo com o Onsia de

'

nos denegrir, leva assim a conclusões
totalmente alheias à realidade e que não
resistem a uma anólise crftlco feità com

.

seriedode, frieza e objetividade.
Com este método, qualquer pessoa ou qualquer
entldode pode sljlr acusado mais ou menos dG
qualquer coisa. � bem evident� que, com tais '

éaracterlsticas, as acusações de S.. Excias.,
devidamente analisados por qual.quer leitor
mediano, ficam suspensas' no ar, à,mingua de
fundamentos.
A este propósito gos!arlamos de perguntar se

nossos opositores parlamentares conhecem algo
da pregação cívica e da atuação pública da TFP e

,ge' seus dirigentes" contra o totalitarismo de
direito, Trota-se, no entanto, de uma fonte
infarmativa abundante, quase dlr íornos
torrencial. Preferimos admitir que S. Excias.
ignorám esse mctertol. Nesse caso, porém, não

.

compreendemos como se senteT no direito de
discorrer e levantar acusaç,ões sobre o assunto.
'E voltamos assim às considerações iniciais sobre
a importOncia absolutamente' óbvia de não se

atacar aquilo que não se conhece bem,
Julgar uma entidade, ignorando os seus escritos
e baseando-se tão somente'na impressão fugaz
que se teve passando rópido por um lugar onde
elo estava em ação, ou dando crédito ao

episódio'despido de prov�s que contou talou tal
conhecido, não é abaixar o ataque ° um nlvel
que é imp05sfvel não qualificar dê deploróvel?

,
* * *

Estas são ,as ponderações preliminares que a TFP
formula em face das acusuções dos referidos
deputados,
Em 'rigor de ,lógica, jó 'bostariam elas para
ev.idenciar a inconsistênc;ia de tais acusações,
D'es�iamos, em próximo próflunciomento,
analisar um por um os fatos concretos al�gados
por aqueles deputados como fundamento de suas
vócuas acusações,' e n;tostrar até que p'onto a tais
Jatos falta realidade precisamente em razão dos
defeitos da metodologia acima indicada.,
Não queremos, entretanto, e'lcerrar as

presentes considerqções sem uma última
obser,vação. N,osso'modo de ver os referi.dos
deputados nós não o ciframos no que nos

• sugeriria. o apreciação dessa sua atitude em

, relação à TFP. Deputados que são, têm eles
direito a que se lhes atribuam o-priori as

quaJid,adés inerentes à sua alta investidura. Se,
num biáto de paixão, ,tiveram uma atitude que
merece os reparos que aqui fazemos em

legftima defeso,' cremo-los desde logo' aptos e

propensos a um diólogo cordial e construtiva,
escoimadó,das parcialidades e'das demasias a

que tão facilmente conduzem os polêmicos.
A tal diólogd os convidamos com a cordialidade
que todos os bon� brasileiros são sempre
sequiosos 'de introduzir em suas mútuas
relações. '

* * *.
,Estava concluido este ,pronunciame'nto quandó
um órgão de imprensai paulista publicou ainda
outrás declarações de vários deput'ados,
contrórias O TFP. Como a respeito d�las cabe
dizer em linhas gerais Q mesmo que acabamos
de afirmar relativamente' às' declaraçÕes dos'
deputados acima i6 me!,cionados, nada ',temos a

acrest;entar ao que'aqui fica dito.,
".

(

o CONSELHO NACIONALDA TfP
Plrnlo Corrêa de Oliveira

Presidel'lte
Fernando Furquim d. Almeida

Vice·Presidente
Paulo Corre0 de Brito Filho

Secretório

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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importância e' .

pequena atuação. Na capital
do Estado de Santa Catarina,
Florianópolis,
não existe

transporte coletivo:
existem ônibus.

pessoas, mediante o

pagamento individual
da passagem.
Na outorga da concessão dos

serviços de transporte
'

coletivo, ter-se-á em vista,
principalmente, as

Considera-se transporte
coletivo, para efeito da', .

lei, aquele que é efetuado

por veiculo
sutomotor, com

itinerário definido,
destinado a condução de

Ao final de 420 horas
I

de trabalho s .

C'R$ 1 mil.
Seu trabalho iniciá as 5h3Om da manhã. Termina, oficial

mente, por volta das' 7h15m da noite. Entretanto.tpode
terminar também até as 8h30m da noite.

Ganha mil cruzeiros mensais. E casado, tem duas filhas'
solteiras e um filho casado. \

Leopoldo Carlos Schüssler, é um típico motorista de
transporte, seja coletivo, ou de carga. Já trabalhou em

caminhão, jamanta, enfim, em tudo que se refira a trans
porte pesado. De coletivo tem 13 anos. Com 50 anos, el,e é
calmo, aparência tranquila, e em nada lembra seu estafante·
ritmo de trabalho.

Terminando o mês, termina o dinheiro. Para ele, essa.é
ma certeza que se repete a cada fnn de um mês de traba
lho. Embora não abertamente, ele demonstra uma certa
frustração pela remuneração, após 23 anos de trabalho. A
casa onde mora, de madeira, é alugada. Do próprio filho.
"Por isso ,pago pouco".

'

Em sua casa, o que há?
'

- Umas loucinhas e umas camas. E um radiozinho de
pilha. Só.

Segundo ele, gostaria de ter televisão, mais conforto,
talvez até a "suaprópria casa". Mas o salário, não dá, argu
menta, para pagar uma prestação de televisão e outras
coisas. t: faz uma afirmação: A vida é dura. '

o salário não é
suficiente. Mas...

Com l8 anos de profissão, ele ganha 800 cruzeiros,
mensais, aproximadamente, com uma, ou uma e meia hora
extra por dia. Seu registro em carteira é de ordenado fixo.
Sorridente, até despreocupado, Higino da Silva, 4� anos, em
vias de se aposentar, é motorista de um coletivo da cidade.

Ele já tentou mudar de profissão. Hoje, em vias de se

aposentar, já desistiu da idéia. Se aos 43 anos está para se

aposentar ele deve ter começado a trabalhar bem cedo. O
salário, segundo ele, não é suficiente pata se viver. Mas em

sua' resposta simples, el€ deu o seu e o problema de todos
que ganham um baixo salário: - Economizando se vive.

Sobre o usuário, suas opiniões são até surpreendentes: -

Há 10 anos atrás era bem melhor. Hoje, todo mundo
correndo, apressado, tomaram o passageiro violento. Todo
mundo tem pressa. Quando um coletivo parava, não era.
necessário pedir aos passageiros para que, o empurrassem:
Hoje eles não empurram.

Ele entretanto não se queixa. Está acomodado. "Conhe
ço todo mundo, Comigo não acontecem os problemas que
muitos motoristas novos se defrontam. Não tenho queixas
do dono da empresa, como muitos têm. Enfim, para mim
está tudobem.'

,

Ao seu lado, vivamente interessado, está um outro

motorista, Ele saiu das Associadas há 2 meses. "Na empresa:
que eu trabalhava o regime era duro. Quando saí há dois
meses 'atrás eles pagavam a hora Cr$ 2,20. São todos
.horistas, Se o ônibus quebrasse, e ficasse algumas horas
parado na oficina, essas horas eram descontadas do motoris-
ta" / j I' ,,'

O salário 'nas Associadas dos motoristas, pelo que
informou a empresa era de 800 cruzeiros. Entretanto, não
disse que aí estavam incluídas as horas extras feitas' pelos
funcionários. Um motorista da empresa, afirmou categóri
co: pelas 8 horas diárias, ganho 528 cruzeiros.,

Mal pagos, rodando alguns até 250 km por dia, eles
conduzem os 1,17 coletivos da cidade, e os cobradores, em
ma maioria, "às vezes dão o troco errado":

USou praticante
de motorista"

Calça arregaçada, descalço, ele está lavando paciente
mente um ônibus. Repeteinsistentemente, querendo saber,
quais as intenções das perguntas. Meio desconfiado, ele

responde. �

"Sou praticante de ntorista. Vim da lavoura. Os
motoristas ganham mais, cerca de, um milhão. (mil cruzei-
ros). ,

Perguntado sobre sua escolaridade, responde: primário.
Naturalmente, sem se constranger.

Seu 'nome é José Nivaldo, tem 22 anos, é um dos chama
dos retirantes agrícolas, fruto do êxodo rural. Ele está há 10
meses trabalhando em transporte coletivo. E satisfeito.

'

A longa espera insolúvel.

necessidades das populações
que devem ser atendidas, a
fim de lhes qerentir o
indispensável transporte
rápido, seguro, confortável,
e nos horários previstos".

.

Lei �lIunicipal, no. 1.280,

de 12/12/74.
O transporte de massa,

eufemismo muito usado

atualmente, sotera qualquer
padrão de
uniformidade que
'queira se obter. Estudantes,

operários, funcionários,
todos, têm queixas:
MotQristas, cobradores, '

fiscais, todos, têm queixas.
!"um intrincado labirinto,
onde vão desde

· reivindica.ções

salariais (motoristas), até
queixas contra o

comportamento humano
(passageiros)., o transporte
de massa sofre
no Brasil o

processo de sua

dados obtidos, poucos, nâo
traduzem a função vital: detec
tar o problema do transporte,
odministrativo, financeiro, hu-.
mano. c

A empresa conta com 90
iJibus, dos 117 que circulam
pela cidade. Desse número, 14
foram adquiridos em 74. A ta
xa de idade da frota, portanto,
não admite entusiasmo, mas,

não força pessimismo. Dos
270' funcionários da empresa,
100 são motoristas e um nú
merp igual de cobradores. O
restante, se divide em manu

tenção, oficina, administração,
fiscais. Quando se, toca no as

sunto de compensacão .ou lu
cro da exploração do transpor
te coletivo, duas respostas sim-

.

pies, e diretas: Não compensa.
É pouco.

.

ção de uma "tarifa baixa ".
"Ela não foi consertada':

Essa mesma empresa trans
oorta cerca de 70mil passagei
ros por dia- Contam-se desde
íinhas de longo curso, a médio
e pequeno 'curso, A respon
sabilidade de transportar esse

número de pessoas, está entre-:
gue aos 100 motoristas da em

presa: com os documentos que
a lei pede, ele é testado em

competência profissionaL O
resto, a Prefeitura está cuidan
âo; alegam. Com rudimentares

processos de seleção de pes
soal, esses profissionais, injus
tiçados por seus baixos' ga
nhos, transportarão segura e

confortavelmente, com o má
ximo de educação, os usuários
do serviço .

Necessariamente, as corre

ções, precisam ser feitas. Os
• motoristas de ônibus, encon

tram os mais sérios adversá-
·

rios, DO seu 'desempenho pro
fissional: baixo salário, trânsi
O caótico, ônibus superlota
do, constantes queixas da em

presa e dos usuários. Persegui
dos pela implacável certeza de

que somente conseguirão pou
ca, porém melhor remunera-

Severo e Rosa: eles trabalham além das 22 horas.
I

Cobrador; um "bico' ... o que
importa é ajudar em casa.

guri de sua idade. Seu trabalho começaàs 5
horas e 30 minutos da .manhã e termina
"oficialmente" às,7h3Om da noite. Pela le
gislação trabalhista, ele não pode trabalhar
depois das 10 horas. Masele trabalha,de
pois das 10 horas, gosta. e prefere, devido as

horas extras. "Ganho mais, ajudo mais mi
nha família",
Ele começou trabalhando num' bar, e diz

que sua preferência é trabalhar em tal tipo
de estabelecimento. ''Mas não dava, eu não
tnha . carteira assinada, precisava ganhar
mais. Por isso sou cobrador, mas o que eu

gosto é bar",
Julio Cesar Severo, também 14 anos,

também cobrador, é muito, pequeno para
sua idade. Ele aparenta 9, anos. Sorridente,
ele é um recém-chegado aomundo dos co-"
bradores de ônibus. Ele não tem pai, e por
isso trabalha para ajudar a mãe. Também
não estuda. Ainda não sabe quanto vai ga
nhar, pergunta a um cobrador a seu lado
quanto vai ganhar, obtém uma resposta,
açha que são 350 cruzeiros. Ele está alegre
ainda no começO de seu emprego de cobra
dor. Ireno, ao seu lado, já pode ser conside·
rado veterano. Eles não têI].1 queixas contra
os passageiros. Ireno arremata: - Temo.s.
que tratá-los bem, como nossa famt1ia/
No outro dia, Júlio Cesar Severo, na

linha de Capoeiras, às 10h45m da noite,
com os .olhos semi-cerradós pelo sonó in·
controlável, ameaçava dormir. Por certo,
nesse' dia ele teria todo o direito de se quei
xar.

-'t
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SAO 177 ONIBUS COM UM MOVIMENTO DIARIO MEDIO DE 100 MIL PESSOAS, MAS NAO SERVEM A COLET�VIDADE. REPORTAGEM, DE LUIZ MIR�

Um cálculo superficial - fornecido pelas empresas - acusa um movimento aproximado de 1'00 mil passageiros por dia.

Associadas: 90 ·ônibus, 70 mil passageiros por dia.

Uma empresa de transporte
eoletivo, tem sua fonte de ren
da única e sujeita a controle,
na tarifa. A 'alegação de que a

tarifa é baixa é unânime. Se
pergunta qual a posição reivin
dicatória da empresa no assun

to, se está se elaborando um

estudo sobre o assunto, como
se chegou a se criar essa situa'

As instalações s� _ peque- ,

nas, desagradáveis. Por certo

nenhum usuário, terá muito
conforto para ser atendido. As
filas para compra de passes,
ocupam a escada, deixando

umfunil estreito, onde a pas
sagem é um verdadeiro descon
to. O prédio, de dois andares,
é pequeno. Em baixo, gritos,
ordens, prestações de contas.
Na escada, o silêncio da espera
pela compra da passagem. Em
cima, a administração. Numa
porta onde se lê "Só entre'

anunciado", a diretoria se lo
caliza. É o prédio da maior

empresa de transporte coletivo
( da cidade, fruto de uma fusão ,

de quatro mini-empresas: As
sociadas. O primeiro contato
foi bom, mas veio a recusa.

Alegando problemas adminis-
. trativos, pois era recém-empos
saâo, o 'diretor geral pediu es

cusas e apresentou a solução
milagrosa: a empresa estava

-confeccionando um relatório e

nele estariam todos os dados.
Ev identemente, todos esses da'
dos, seriam de interesse-da em

presa. Telefonemas, restabe
lece-se o contato, as fontes in
formam, desinformando. Os

>

ção, atiram-se as horas extras
como uma tábua salvadora,
porém sem nenhuma seguran
ça. Após trabalhar rodando 8-
horas, o acréscimo de mais de .

4 ou 5 horas extras, o. deixará
esgotado a ponto ,de ver 110

usuário a causa de tudo aquilo.

'O usuário, no direito in

questtondiel ,de estar pagando
por uma prestação de serviços,
fica irritado. As freadas brus
cas, o pedido de uma informa
ção grosseiramente respondida
e negada,' os infindáveis pro
blemas de troco com os cobra
dores, o desconforto de alguns
coletivos, se juntam para ver

no motorista o representante
de todos seus problemas. O co

.

bradar, seria então, o último
dissonante nesse conjunto, on
de na verdade, as causas são
mais profundai.

.

Terminando a entrevista, a
empresa entrevistada faz uma

a utocritica: a situação de nos

sa frota não' é boa, mas não é
má. Nosso principal problema
é o material humano. Há mui
ta rotatividade. Precisamosuni
formizar 9S funcionários. Há
condições de fazê-lo.

Os cobradores, em sua maioria, jovens,
<menores, têm a sua primeira ocupação, trá
balhando .nesse cargo. Existem também
cobradores veteranos. Entre eles, há sempre
o desejo, mesmo que abandonem o trans
porte coletivo, de "dirigir". Para.a maioria
é "bico", para outros trabalho, ou forma
de ajudar em casa.

O 'problema do- troco, segundo eles, é
recíproco. Usuários mesmo sabendo do va
'lor máximo que 'pode ser troçado, apare
cem com notas maiores. Outros, às vezes.
não têm dinheiro total da tarifa. Sendo um

'

dos principais suportes do transporte cole-
'

tivo, no trato direto com o público, eles
alegam que n�o é fácil ficar manipulando

, dinheiro e trocando 'um dia inteiro. E as

diferenças a menos que possam surgir nas
.prestações de contas, eles pagam. As dife
renças a mais, fruto do desinteresse de al
gum passageiro.por urna pequena moeda, se
avolumam no fim do dia, e 'quando se toca
nisso eles riem.

DOIS CASOS ,

Ireno Alfredo Rosa, guri falante, desem"
'

baraçado, inclusive precoce em sua visão
..

�

vida, para seus)4 anos de idade. Ele te.

perfeita noção de responsabilidade, para so-

breviver.
.

Nove irmãos em casa, o pai serv�nte, só
lhe resta uma opção, por ele admitida fran
camente: - Tenho que trabalhar para ajudar'
em casa. Ele mora em Capoejras, não estu
da, embora tenha as aspirações de qualquer

Prefeitura: não há
, recursos para

ordenar, disciplinar,
fiscalizar...

Os planos da Prefeitura, para
racionalizar o serviço, chegam a

ser ambiciosos. Tão ambiciosos

quanto o próprio nome-do órgão'
responsável pela execução

dos projetos: Divisão de Trân'sito.
É uma saia de 3 pôr 2 metros. Duas mesas, dois

funcionários' e um título pomposo: Divisão 'de Trânsito.
Fihalidade: ordenar, disciplinar, fiscalizar o transporte
coletivo da cidade. As informações começam a ser dadas. A
linha' de menor curso nos transportes coltiivos da cidade é '

de .5 km. A maior, 48 km. Respectívamente, a maior e

menor tarifa: Cr$ 2,90 e Cr$ 0,30.
,Essa tarifa, considerada e mais baixa pelo chefe da

·

divisão municipal, do Brasil, 6 comparada pejorativamente a

menor dOI que "um, cafezinho". Controlada pelo CIP, a

tarifa florianopolitana realinente é baixíssima. A

comparação com o cafezinho não deixa de ser ingênua.
Essa divisão recentemente formada, tem planos grandio

sos recursos ridículos. Seus planos' principais: cadastra
mento do pessoal de transporte coletivo, instalações de 4/'
cabines fiscalizadoras com controle feito através de. relógios
para controle de horários de chegada, saída. Uniformização
dos motoristas. Saneamento do setor, em seus principais
problemas. A base, o controle da seleção do pessoal que irá
trabalhar nas empersas. Seu modelo: o curitibano, implanta
do por Jaime Lemer. Os funcionánosmunicipais, ou-seja, as

· duas chefias do setor, passaram por um estágio em Curitiba,
para trazer as experiências lá implantadas. .

,

Mas o cheffe da divisão reconhece ser o improviso total.
E começa a enumerar: a política, se faz muita média

política. Não se .aumenta tarifa antes da eleição, há interes
.

ses políticos, na distribuição das linhas. Os terminais, todos
provisórios, não oferecem ámínima condição'. Ele cita um

e �mplo: houve uma briga dentro de um coletivo. A queixa
. foi feita ao fiscal. O fiscal exigiu explicações, levou uma

panela no rosto.

São muitos os problemas a enfrentar. Para se ter idéia, é
intensão da Prefeitura obrigar a uníformízação dos motoris-'
tas. Resposta das empresas: Não temos dinheiro, porque o

,

lucro é pouco.
Desamparado, o transporte coletivo, ainda 00.:0 coleti

'vizou suas funções: transportar; seguramente, confortavel-
. " ..... - I

mente. Os responsáveis, desde os que-'dele usufruem, aos
que com ele lucram, precisam urgentemente massificar suas
íntençêos, para distribuir a todos, decentemente, Um pro
cesso necessãrio a qualquer comunidade urbana: Q transpor-
te.

'

\

Leontina, Redondo, Silva: o ônibus é um serviço indispensáve,l.

institucionalização.. Nos
complexos urbanos,
revalorizado, ele está (. I

sofrendo as mais duras
crfticas. Nas pequenas
cidades, ele está protegido
ainda Dela sua

t

Estassão as.queixas (ê OS'
pedidos) . dos passageiros:

Alvaro Bento, 51 anos in

completos (ele faz questão
de afirmar serem ímcomple
tos), é o típico usuário dos

, r,

transportes coletivos, Obri-

gatoriamente, ele usa esse

meio de transporte duas ve

zes por dia. Mas segundo
ele, essas duas vezes, podem
ser 4 ou 6 vezes.

Individualmente, ele gas
ta cerca de 60 cruzeiros com

'condução. A família toda,
entre 150 ou 200' cruzeiros.

Para ele, o principal pro
blema e o que mais atinge, é'
a prestação de serviços feita

pelos coletivos: é; precário.
Deveria ser bem melhor.
Não há o mínimo respeito.
Uma senhora entre com ó fi
lho nos braços e o motorista
mesmo que estej� vendo; a

ecepciona com uma arran

cada bf!.lscá.
Suas principais 'queixas

pedidos: Que o serviço fosse

mais pontual. Atendesseru

com boa vontade. R��eitas
sem mais o passageiro.

A tarifa o deixa indeciso.
"É. É cara e não é. -/

Ele mora no Jardim

Atlântico, uma linha de mé
dio curso. Seus problemas,

. são os mesmos dos outros 3

e ntrevistados. As I .queixas
empre são repetitivas: nos

atendem 'mal, não . sabem

que vivem de nossas tarifas.
8:15 da manhã - Leonti

na Angélica Santana, 45

aROS, doméstica, estã víndo
mais uma vez para sua ocu

_'pação na cidade, de' ônibus.
Ela sempre usou esse meio

de transporte.
\ Para' ela queixar-se do

transporte que usa, é uma

coisa difícil pois ela vê isso

como uma,necessidade diá

ria e não apenas ,uma neces-

· sidade eventual. Ela prefere
não . mencionar qu�squer
possíveis queixas, por uma

\

explicação muito simples: A
senhor.:a gostaria de ter auto-

móvel? Como gostaria.
Mas as minhas posses .. ,

Ela mora' no Roçadó.Ta
zendo parte do ,bairFo. de

I Campinas. Não acha a tarifa

cara, não se queixa e usa o

único tranporte .possível a

seu poder aquisitivo: ônibus .

/

.

8 :25 - Antonio Augusto
Redondo está' visivelmente

apressado. Na pórta do õní

bus, responde também'

apressadamente, embora
atencioso: Uso ônibus dia
riamente. Seja municipal ou
estadual. ,Quanto ao daqui
(Florianópolis) não tenho
.queixas. Ele é paulista, via
lante e -'o ônibus é apenas
um meio de trabalho.

8:30. � Sou uma pessoa
de idade. Po r isso eles me

respeitam. A gente não pode
ter cóndução, então para
que\à,e queixar? Seu nome:

Valdemar Silva, 50 anos, 30
c ruzeiros mensais de condu

ção.

I'
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




